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Martes 9 de octubre «i*11^^^ San BlonMo Areopa^lia 
OHOIAL D E L AP 
TíílilíWEAMAS POR E L CABL.l 
« « « V I C I O P A R T I C U L A R 
T E L E G R A M A D E L DOMINGO. 
Madrid 7 de octubre, á ) 
las % de la mañana . S 
H a s i d o a p r o b a d o e n e l C o n s e j o 
d e M i n i s t r o s e l p l a n t e a m i e n t o e n 
C u b a 7 F a e z t o - R i c o d e l j u i c i o o r a l 
y p ú b l i c o . 
C r é a n s e e n C u b a c u a t r o a u d i e n -
c i a s de lo c r i m i n a l . 
D í c e s e q u e e l m i n i s t r o de l a G u e -
r r a , g e n e r a l O ' R y a n , p r e s e n t a d e c i -
d i d a m e n t e l a d i m i s i ó n de s u c a r g o . 
Nueva York. 8 de octubre, d i o s ) 
7 y S b m s d é l a mañana. S 
H a o c u r r i d o u n a c c i d e n t e d e s g r a -
c i a d o e n H e a d i n g , E s t a d o d e F e n -
s y l v a n i a . A l p r e c e d e r s e á l a c o l o c a -
c i ó n de l a p r i m e r a p i e d r a de u n a 
i g l e s i a c a t ó l i c a , c a y ó l a p l a t a f o r m a 
q u e c o n t e n i a l o s e s p e c t a d o r e s y r e -
s u l t a r o n h e r i d a s u n a s c i e n p e r s o -
n a s . 
Nueva York, 8 de octubre, á las i 
81/10 de ta mañana . S 
S s g ú n n o t i c i a s de J a c k s o n v i l l e , 
e l n ú m e r o de c a s o s de l i e b r e a m a -
r i l l a o c u r r i d o s a l i i e l d o m i n g o , f u é 
3 3 y 9 e l de l o s m u e r t o s . 
Viena, 8 de cctiÁbre, á l a s ) 
8 y 45 ms. de la m a ñ a n a . S 
L a n e g a t i v a d e l E m p e r a d o r G-ui' 
l l e r m o de A l e m a n i a á v i s i t a r a l con-
d e T a a f e y e l h e c h o de n o h a b e r -
l o c o n d e c o r a d o , h a p r o d u c i d o s e n s a -
c i ó n e n l o s c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s de 
e s t a cor te , a s i c ó m e l a s d e f e r e n c i a s 
t e n i d a s c o n e l S r . T i e z a , jefe d e l G a -
b i n e t e h ú n g a r o . 
E l E m p e r a d o r de A l e m a n i a h a d a 
do o r d e n de q u e s e a r e m i t i d o s á 
S o m a s u c a r r u a j e de g a l a , c o n l o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s l a c a y o s , c o c h e r o s 
y c a b a l l o s , c o n objeto de p o d e r d i r i 
g i r s e e n é l á v i s i t a r a l P a d r e S a n t o . 
Boma, 8 de octubre, d las ? 
9 de la mañana. S 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 8 de octubre de 1888. 
O B O i Abrid A 289% por 100 y 
DBIJ [ cierra de 239% á 210 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S por 100 i h a dos. 
Tipe fe 
8* á 6 p g P . «ro 
m i U i p g D.orc 
51i i 524 p g D oro 
U a p o l i c í a i t a l i a n a , a y u d a d a de 
e m p l e a d o s de l a p o l i c í a de B e r l í n , 
h a t o m a d o t o d a s u e r t e de p r e c a u -
c i o n e s p a r a i m p e d i r c u a l q u i e r a t e n -
tado c o n t r a e l E m p e r a d o r de A l e -
m a n i a , á c o n s e c u e n c i a de l a s c a r t a s 
de Z u r i c h q u e h a n s i d o i n t e r c e p t a 
d a s y e n l a s c u a l e s s e h a b l a de u n 
p r ó x i m o l e v a n t a m i e n t o , y q u e s e 
d i r i g i r á u n a t a q u e c o n t r a e l E m p e 
r a d o r d u r a n t e s u p e r m a n e n c i a e n 
I t a l i a . 
Londres, 8 de octubre, á l m l 
9 25 ms. de la mañana. S 
L a l u c h a e n t r e l o s n a t u r a l e s de 
Z a n z í b a r y l o s a l e m a n e s , f u é d e b i 
d a , s e g ú n l o s p r i m e r o s , á lo i n ú t i l 
q u e r e s u l t a b a s u i n t e x v e n c i ó n e n 
l a s A d u a n a s . 
L a h o s t i l i d a d e s e n t e r a m e n t e p e r 
s o n a l , e n c o n t r a de l a c o m p a ñ í a a l e 
m a n a de l e p a r t e o r i e n t a l de A f r i c a . 
E l G o b i e r n o a l e m á n h a t o m a d o 
l a s m a y o r e s p r e c a u c i o n e s c o n o b j e 
to de bWf.ar c o n f l i c t o s . 
PONDOS P U B L I C O S . 
Beata 8 por 100 interés 7 
uno do amortisftoión 
anual • 7 p g D . oro. 
Idem, id. y 2 i d . . . . . • • • • > • • • • > • • • • • • • « • • • • • 
Idem de anualidades • • > • • • • • • • • . • . . . , 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 4 á 6 p g JE*, vtc, 
Bonos del Tesoro dePner-
to-Sico 
Bonos del ATontatniento. 03 i 60 p g D . etr 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla 
de C u b a . . . . . . . . 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla 7 dal 
Comercio.. 
Banco Agr íco la . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja da Ahorros, D M -
•nentos 7 Depósitos d« 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo -
teesrio de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento 7 
Nkyogaeión del Sur . . . . 
Primera Compañía de 
Vapores de la Babia . . . 
Compañía do Almacenes 
Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana. 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gaa. . . . 
Compañía Cubana de A -
lunbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alambrado d« Gas da 
Matanzas. L 45 á 40 p g D ara 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos da 
Hierro de la Habana.. 54 4 6,41 p g D o r o 
CompaBía de Caminos de 
Hierro de Matansas á 
Sabanilla par á i p g D o r o 
Compañía da Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jáca ro 9 i 9 i p g P ora 
Compañía d« Caminos de 
Hierro de Clenfnegos i 
VUlaolara 10i 4 11 p g D ore 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarlón á 
Sanoti-Splritus per i 1 i p g P e r o . 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste • • • • • • • • . • > • • . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana 4 Matansas. • . . 
Compañía del FerreoarrU 
Urbano 13 A 11 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba.. 
Refinería de Cá rdenas . . . 10 á 4 p g D . ero 
Ingenio "Centtal Reden-
c i ó n . " . . . 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. 
Idem da los Almacenes de 
Santa Catalina con al 7 
por 100 interés anual.. • • • • • 
¿Itílflf rata. 
P g D 
Art . 61. Para los indiridaos no comprendidos en 
el artículo anterior, ios efecto? de las penas designa-
das en el mismo, serán ías siguientes: 
La degradación cLvi), la degradó a militar. 
L i s de relegacióa 7 e xtrañamiento, la obligación 
de vo'ver á la Marina á cumplir _ en seivicio discipli-
nario el tiempo que les' f i!te de su empeño en activo, 
extinguida que sea ia condena. 
L i s d« corfloamiento, inhabilitaoió 1, destierro 7 
suspens'ó.i de cargo publico, profesióa ú ofiaio, el 
destierro á seivinio disciplinario por el tiempo que al 
penado le reste d i seivicio activo, 7 si la pena tuvie-
re más duración, extlcg lirá el tiempo que de ella le 
f tlte, en lafotma ordinaria 
Ar t . 64: LO J Tdbuoales de Marina expresarán en 
las sentencias ios efectos especiales de las penas que 
Impusieren respectivam^nta señaladas á las mismas. 
(Continuará). 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
S'éeretaría. 
Acordado por la Juuta Económica del Apostadero, 
en sesión de IV del corriente, sacar 4 p í b ioo remate 
el cateo del cañonero Cazador, bajo el tipo da qui-
nientos pesos oro 7 demás condiciones del pliego que 
existe en esta Secretaría, á disposición de las personas 
á quienes pne-la iute-resar, se avisa por es'e medio que 
la n fe r id i eubaeta tendrá ¡ugar en Ja expresada Cor-
poración, á la una y media de la tarde del dia quince 
del actual. 
H-.bana, 4 de octubre de 1888.— «Tosí Manuel 
Oarlés. O n. 1527 4-6 
COMANDANCIA G E N E R A L DE M A R I N A 
D E L APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
Secretaría. 
Resuelto por la Junta Económica del Apostadero, 
en sesión de 1? del actual, cacar & rema' e público el 
casco del cañonero Tumurí bajo el tipo de $750 oro 
demás condiciones del pliego que puede verse en 
esta Secretarla, desde la* once hasta las des de la tar-
de de todos los días hábiles, s6 avisa por este medio 
al público, con objeto de que s cudan con sus proposi-
ciones ante la mencionada Corporación, que estará 
constituida al efecto, las personas á quienes pueda i n -
teresar, «n concepto de qoe la subasta tendrá lugar á 
la una de la tarde del dí> quince del actual 
Habana, 4 de octubre de 18S8.— j ó t é Manuel 
OarUs. Cn 1528 4 6 
COMANDANCIA GENERAL D E L A PROVINCIA 
DE l i A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l vecino de esta ciudad, D . Servando Maela, 7 
OU70 domicilio se igoora, se servirá presentarle en la 
Ssoretarí» del Gobierno Militar, en día h^bil y hora 
de tres á ruatt o de la tarde, para enterarle de un asun-
to que se relaciona en GUS intereses. 
Habana, 5 de octubre de 1888—El Comandante 
Secretario, Ifariano Marti. 3 7 
R E A L UNIVERSIDAD D E L A H A B A N A . 
8ECBETARIA GENERAL. 
A N U N C I O . 
Observándose en esta dependencia que varios alum-
nos de los que han efectuado el abono de loa derechos 
de matrícolas en metálico, no han entregado á los Ne-
gociados de las Facultades i-espeotivas las cédulas de 
loscripción, 7 las sol cltudes de matrícula para la ano-
tación correspondiente; se les advietta que mientras 
no efectúen la entrega de dichos doormantos ne que-
dan insbntos en la matiícnla de la Facultad que se 
proponen carear. -
HaWua, 8 de octubre de 1K88 — E l Secretario ge-
neral, Dr . Oómet de la Mata. 8-9 
SECRETARIA D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E l Exorno Sr Alualde Municipal Presidente, se ha 
servido disponer tenga logar el viernes próximo, 12 
del cornesto, á las 0̂3 de la tarde, en su despacho, 
una licitación verhal para c< ntratur por adminstra-
ción la re laudaoióa de los pcoduotos del Corral de 
Concejo, ínt« r in ee celebra la subasta definitiva; en el 
concepto de que las proposlcionei se harán sin suja-
ción á tipo. 
De orden de S. B. ss hice público por este medio 
para conocimiento de quienes interese. 
Habana 5 de octubre de 1888.—El Secretario, 
P. S , Manuel T. Pulido. 
Cn 1486 3-7 
NOTICIAS D E VALORES. 
O R O ( Abrid A 289^ por 1 0 0 7 
DSL \ cerr<Jde2803á «289Tí 
C U Ñ O E S P A S O L . ( p0r 100. 
N u e v a Forfe, octubre 6", d las 5% 
de l a tarde . 
Onzas españolas, a $15-30. 
Ceutoues, & $1-85. 
l>esoaiento 9*P^ comareiftl, ftO ait»,. 4% a 
por IVM. 
Cftiatíí^i? s o S í r © {Andrea, 60<i¡v. -.líJROQaeroíi) 
láeia soore Far i s , «0 dj?. \»>»«iiaaí'roii) a 5 
fraacas 28^ cts. 
I t e m sobro Mamborge, 00 A f í , (baaqaeros 
Sosos registrados üe las Estados-Uaídoaí 4 
por 100, & 119% ex - ln terés . 
Oentríísgas R« 10, poü. 90, a 6 ^ . 
CectrUuRus, costo y neto, a 4. 
RegulLar & buen refino, de 5 7i l8 A 5 9 i l6 . 
ABUear de miel, de 4% ft 5 5 i l6 . 
Continúan siendo nominales los precios en 
el mercado azucarero. 
Mieles, d 22. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a 9.80. 
Harina patent Minnesota, $7-75. 
L o n d r e s , octubre 6*. 
¿cacar do r e m o í a c t L * , a 14i. 
Aíácar centrSfng^ pol. 96, 4 16i« 
Ideai regalar refino, a 18i0. 
CoiAsolldadoa, 96 15il6 e x - i n t e r é s . 
Cuaír© p«r eSéttto -Hj>*ñol, 78^ ex-lnte-
rés* 
« Í M C * d« fajrifttorra, 5 por 
Renta, 3 por 100, 
dividendo. 
P a r í s , octubre 6*. 
a 82 ir . 3 7 ^ cts. ex-
N u e v a Torlc , octubre 6*. 
Existencias en manos hoyen NneFa-fork-
3,810 bocoyes; 992,000 sacos. 
Coutra existencias en igual fecha de 1887: 
14,640 bocoyes; 1,796,000 sacos. 
(Queda prohibida la reproduccifax de los 
telegramas gue anteceden, con arreglo ai 
mn. 31 da in L i v de ProviTi-^d TH'el'otua ) 
G O m i C Í O N f i S ' 
FONDOS PUBLICOS. 
Billete* Hipotecarios de la Isla de 
Cuba c . 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento . . . . . . . . . 
ACCIONES. 
Banco- Sspafiol de la isla de Cuba. 
Banao del Cozneroio, Almacenos 
rte U«£ls > Perrocanii a© l« 
B a h í a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenos de De-
pósito da Sapa Catalina 
Crédito Tenitoria1, Hipotecario de 
la Isla de Cuba . . . . V . ' . - i , 
Kmpiesa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
f rlmera Compañía de Vapores de 
la B a h í a . . . . . . . 
Oompatiía de Almacenes de Ha-
cendados.. 
OompaSín de Almacenes de De-
pósito de ia Habana... 
Oomprt.5í& EopaCola de Alumbra-
do de G a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Oac. . . . . . 
Comp&íiía Kfcpañolade Alumbrado 
de Gas ce Matanzas 
•''ompaRía de Gas Hispono-Ame-
r!c»j)a Consolidada.. . . . . . . . 
imt^rií». dft Cí-minos do Hierro 
de la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Mataasaa á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júoaro 
Compañía de Caminos da Hierro 
de Cienfnegos á Villaolara.. ¿_ _ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Caibarién á Ssucti-Spíritus. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía doi Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre.. 
S'errooarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
SmpreBa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía do Hielo 
Kerrccarril de Guan táaamo, . , 
OBLIGACIONES, 
• e l Crédito Territorial nipoteo*-
rio de la la'a de Cuba . , . . . . . . . 
' Vdnlas HipotacariM al 6 p.?} '.n 
teres anua]. . . . _ 
d. de lea Almacenes de Sta, Ca-
taltoft con el 6 p g interés anual 
'•OHOB oe la Compañía de Gas 
fHíp.-iüo-Amerio'in.'x Conseiida 
103 á 106 
85 á 45 V 
4Í í 6J P 
141 á 18} D 
811 á 791 D 
26 í 21 
9f5 & 91 D 
621 » 611 O 
S2 i 29 
47 6 41 
681 671 D 
64| i 64f D 
J D 6 par 
9f á 11 P 
lOj < 101 D 
8 á 4 | 
par / 3 
m ( s i l 
m 4 m 
8 D á par 
Haí.ana. 8 de octubre do 1888. 
C O L I Í G U O 
E S P A Ñ A 
D K Q O R H B E í O R B S . 
C a m b i o s . 
4 á 6 p g P. oro e» 
pañol, segín DIRÍÍ; 
fecha y cantidad. 
I N Q L A T K B B A ^ S J . ^ V 
WBANOIA. 7 4 71 P g P pañol, t 
oro f.» 
A 8 dp . 
A L B M A N t A . . . 
• S T A l > O S - Ü N Í D 0 8 . . . I 
M S R O A N -
-I 6 4 61 PgP., pañol, í oro *t-«60dTT 
10¡ 6 l l i p g P., oro 
español, á 8 dir 
8 á 10 p g anual ore T 
Nominal 
D R S G Ü B N T O 
T I L , , . w . . . . 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
Blanco, trenes de Dercsce y 
Blllieux, bajo á regular. . . . 
Idem, Idem, Ídem, Idem, bue-
no á s u p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, Idem, Idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . , . 
Idem bueno á superior, nú - f 
mero 10 á 11, Ídem j 
Quebrado inferior á regular, I 
número 12 á 14, Í d e m . . . . . . i 
Idem bueno, n? 16 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . i 
Idem florete n? 19 £ 20 Id I 
M e r c a d o e x t r a m a r o . 
OENTEEPUGAS DK OtJASAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos; Nominal.—Bocoyes; 
Sin existencias. 
AZUOAB DB M I E L 
Polarlaaclón 87 á 89.—De 51 á reales oro arrob» 
•atrún enrase T n£mero. 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Gaillermo Bonnet, auxiliar 
da Corredor. 
D B FRUTOS.—D. Andrés Ziyas, auxiliar de Co-
rredor, y D. Pedro Paif, auxiliar de Corredor. 
Bs copia.— JBsbi.ca, 8 de octubre de 1888.—K) 
Btii<lln-,>r»,,veo^, Interino. Xut/ iT* d* HonialnAn 
B l (J..-l jg'a: f) J o a ¡ui i Tr s':«,IÍO y B'ain ha nom 
brüdo ioprto ííéníía áuxüiaí suyo & D Jdcobo Sinchez 
Til lar ía .— V a p r o b a i ; dicho i^mbramionto por Ja 
Junta S n ÍÍJJU de esta (;,)íi)tirución, de orden de la 
Presiddnola ee hace público para general conocimien -
to.—Habana, 5 de octubre de 1888.—P. O. López, 
ffoeretario. 
Ministerio de Marina. 
CODIGO PENAL, 
de la 
M A R I N A D E Q U E R R A . 
(Continúa. 1 
Art. 58 La pérdida 6 comiso de los instrumentos 
y ef-ícloa del delito tiene por objeto aplicar su importe 
al ofouciido 6 damsifioado ó al Estado, respectivamen-
te, á no «erque aquellos pertenezcui á un tercero, en 
curo osso le sbrán devueltos slondo de uso lícito. 
Art. 59. Las p e t a í impuestas á los marinos no 
privarán á sos familias de los derechos que tengan ad-
quiridos hasta la sentencia condenatoria del can 
aante. 
Ar t f0 E l marino condenado á una pena de las 
que producen la salida definitiva do la Marina, obtu-
viere indulto de ella antes da terminar el servicio ac-
tivo á que emuvieBe obligado por Iss leyes de Keclu-
tamisnio y Reemplazo ne la Marina ó del Ejército, 
extinguirá el que le f^its en servicio disciplinario. 
Ar t . 61. Los qae sufren la pena de degradación, 
degradación nrHtar, pérdida de empleo, grado, plaza 
ó claee y neparacióa <io servicio, no podrán ser reha-
bilitados sino á virted do una ley ó de una amniítU. 
CAPÍTULO I V . 
De los e/entts especiales que producen para los ma~ 
riñes las penas del Coliga penal del fuero común 
que se expresan en este capitulo. 
Art . 62. Las penas do de gradación, relegación y 
extrañamiento perpetuas ó temporales, coidloamien-
to, i i ih ib i itaolón absoluta ó especial, perpetuas ó 
temporales, desiieno y snspensióa de cargo público, 
profesión ú ofici >, cuando fuesen impuestas á Jos Ofi-
ciiles, p.'jdacirán los efectos siguieiites: 
La degradación civil , la degradaclónmilit -.r. 
Las perpetui •) do relegacióo, extrañamiento é inha-
bi itaclóu absoluta, la púrdilü «Jo empleo ó grado. 
Las temporales de reiegac ÓJ, txtraCamiento é i n -
habilitación absoluta, y la de cocñaaroieato, la sepa-
rasión del servicio. 
La inhabllitációa especial perpetua para cargos p á -
blic^s, la separación del servicio. 
La de ÍL habí litación especial temporal para cargos 
públicos U su«penKÍón de empleo ó grado por el tiem-
po de Ja condena, sin que este titmpo le sea de abono 
par» el »erviolo. 
Las de i i hibilitación especial perpetua ó temporal 
para profesión ú oficio, la separación del terviofo. 
siendo perpetua, y la suspensión de empleo ó grado 
siendo temporal, cuando la inhabilitación recaiga t o -
bra cargo militar ú ocasione incompatibilidad con los 
deberes del servicio; y cuaudo la inhabilitación espe-
cial, perpetua ó temporal recaiga sobre la profesión ú 
oficio extn ños á l a i diferentes carreras militares, 
cumplirá la condena el penado, perpetua ó temporal-
mente en cuanto á la profesión ú oficio á que se refie-
re la inhabilitación. 
La de desli .rro la cumplirá el penado en conformi-
dad á la sentencia en el punto que se le designe, con 
la mitad d si sueldo natural correspondiente a su clase 
en actividad; y no le será de abono para el seivicio el 
tiempo que uura la condena. 
L a suspensión de cargo público producirá la sui-
pent ióa del empleo ó grado militar por todo el tiempo 
qae dure Ja condena. 
Lasnspen ión do profesión ú efício producirá la 
Busp^iH ó-i d d emplao ó grsdo militar por el tiempo 
c>> dena c n.ido l i suspensión recaigi so-
> mi itar ó «. «eione incompittibilidau con 
•Í i sirivicio; r ciando la tusponf'ón re-
; iói ú i,fi • o ex ratos á las diferen-
•«:.•! ar.-í. • UÜ)(>ÍÍ a id condena el penado 
i u profesión ú oficio á que ce refiere la 
qao di 
b r e d g 
d N .i - , 
caig. Í i) • 
tes c i m r \ 
en cu--' ' 
•uspensiój, 
Comandanr.i't militar de marina y Capitanía del 
Puerto de 7a Habana —Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GDTIERKEZ capitán de 
infautería de Marina y Fiscal en comisión de la 
Comandancia de Marina. 
Por esta m i primera y úcica carta de edicto y pre-
ón v t é r m l v O diez días, cito, llamo y emplazo á 
Modesto Clemente Vázquez, del comercio, para 
que se su v i prai estarse en cata Comisión Fiscal, sita 
en la Capitanía del F u«rto, con objeto de cancelarle 
l a fi>r za que t e^ü prestad-v p e r el fogonero que f ^ é 
«lisl vapo»1 ^'fl,tt é s m t í n , tTof¿ Ortmiogo Aibílo. 
Habana, 4 de octubre de 1888.—El Fiscal, ifanuel 
González S-7 
Lancha cafiocer.* Caridad.—Comisión Fiscal.—DON 
SALVÁDOB GOMBÍ £ GUADO, ftlfóroz de navio de 
1¡Í & rmada y Piíoal n n u !.>rado de orden superior 
para instruir Bttm.vi"* !»! marinero ds segunda 
clase, asigntdo á la música de la Kscur.dra, Joeé 
Enrique Sánchez Ruiz, par el delito de primera 
deserción. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo 
para q«e en el término de veinta dios, á contar desde 
la primera publicació n de este pregón, se presente & 
dar sus descargos en t̂ sta Fisca ía, el expresado ma 
rioero José Euriqae Sánchez Ruiz; en la inteligencia 
qu j de no verificarlo aaí. se le seguirá la ciusa y se le 
Juzgará en rebeldía, 
A bnrdo. Habana, 1? de octubre de 1888 —El Fis-
cal, Salvador Gómez ¿guado. 3-6 
DON ALEJANDRO LAUREL T RODRÍGUEZ, Jaez de 
primera instancia del distrito del Pilar. 
Por el presonty hac» oaber: que ea el juicio seguido 
por D. J o i é Cabezas contra les herederos de I ) Celso 
J e t é Cuesta sobro cumplimiento de juicio de paz a-
oordado ha dispuesto sacar á pública subasta que ten-
drá lugar el dta 5 clel próximo mes de noviembre á las 
docs de la mañana en la sala de audiencia de este juz-
gado, calle da Teoianta-Rey número cuatro, la mitad 
da la casa número cuatrooia&tos Veinte y siete de la 
calzada del Monte, avaluada en diez y nueve mil dos-
oles tos veinte y doa pesr'S noventa centavos oro, con 
adveitenoia de que se admitirán proposiciones por las 
dos terceras panes da lo que corresponda á la mitad 
de dicho avaluó y que lo* postores deberán depooitar 
previamente en ¡a tne»a del juzgado ó en el ost blaoi-
mlento destinado al efecto vea cantidad 'gaal al diez 
por ciento del valor de diehi mitad sin cuyos requial 
tos no serán admitidos, cu, a suma les será devuelta í 
excepción da la qua corresponda al mejor postor que 
quedará cn garañiía del cumplimiento de du obliga-
ción ó como parte del precio de la venta —H»bana, 
octubre sais de mil ochocinntoa ochenta y ocho.—Ale-
jandro Laurel —Ante mí, Anlonm García Brito 
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D S 
Obre. 9 Alicia: Liverpool y esoalss. 
«• 9 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
. . 9 Ciudad Condal: Santander y escalas. 
wm 9 Marciano: Liverpool y escala*. 
«• 9 México: Nueva ifork. 
. . 9 City oí W&sblngtoa: Voraínra». 
M 10 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
m 10 sfutohineon: Nuova Orleaas j oeoal»» 
. . 11 í?i<Í8>t.VA. ?ír;jiTa V n i - l i . 
'mm 13 Cristóbal Colón; Barcelona y escalas. 
„ W PaPMuá; Verooruz y escalas. 
„ IR Rnrnrt'n d « llerT««í- S a n t h ó m a B y escalas. 
~ 15 NIcoto: Amberes y oscelfi». 
M 16 Sfí&nhsítan: Nnors i'ork. 
mm IT .-!«*íi>i-.a. Voraoraa y «ssalas 
mm 17 España: Cádiz y escalas. 
mm 18 P. de Satiúategni: Vlgo r esna!**. 
18 City oí AU iajülrií: Kxrerfc Vori . 
.« 18 Hugo: Liverpool y escalas. 
. . 19 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
mm 20 Enrique: Liverpool v eecalai. 
IM 22 City oí Colombia: Nueva York. 
mm 24 M. i< Viilaverde: Pueríü"5íicí; y sseaiji. 
96 Catalán: Liverpool y escalas. 
23 Miguel M . de Pinillos: Barcelona y esealas. 
mm 26 Saturnina: Liverpool y escalas. 
mm 80 Ardancarraoh: Glasgow. 
Obre. 10 México: Veracruz y escalas. 
mm 10 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
mm 10 City oí Colombia: 2íue*<, ífora. 
mm 11 Maúnela; Puerto-Rico y CSCRUÍ. 
M 11 Nl%s.r*: veracruz y escalas. 
mm J l Hutchtaaon: Orlsaas y s/jcal&s 
mm 12 City oí Washington; 2?U6va Fork. 
13 Olty oí Atlanta: NRava-Yotk. 
14 Panamá: Nueva-STork. 
,m 16 Ciudad Condal: Bsntander y escalas. 
19 euij&MdU biueva i o t k . 
mm 20 B-.ldou cro Iglesias: Colon y escalas. 
„ 20 Manhattan; iSaova-Yorfc. 
20 Kamon de Herrera: St. Tbomas y escala» 
28 tfi>;**.,««• X t i o r t n - H u t f » S 
B N T a á . D A 3 
Día 8: 
De Nueva-Orleans y escalas, en B d'ae, vap. ameri-
cano Clinton, cap. Staples, trip. 13, tona. 717: 
con carga general, á Lawton y Hnos. 
Nueva-York, en 4^ días, vap. amer. City of A t -
lanta, cap. Hausen, trip. 40, toes. 1,164: con car-
ga general, á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 6: 
Para Ship Island, gol. amer. L . A. Edwards, capitán 
Peterson. 
Día 7: 
Para Calais (Maine), bca. esp. Victoria, cap. Laboy. 
——Cayo-Hueso, vivero amer. Irene, cap. Voules. 
M o v i m i e n t o de ^ a s s t j e r c » . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A ORLEANS y escalas, en el vapor 
americano Clinton: 
Sres. D . Manual Gonzilez—J. E Naquín—Edward 
Generólo—P. C. Someillán—C Soria—A. M . Casti-
llo—Francisco Rosada González—Francisco González 
Moreno—José G Memioza—Federico Pérez—Fran-
cisco Mamra—Eagen o Fernández—Julián Eecar— 
Joaqnín Urrutia. 
S A L I E R O N . 
Pa-ii C A Y O - H Ü ! SO; - r el vivero ame?, Irene: 
Sres. D Severlno Lóp z—Gregorio Marrero—Bs-
«ilio Baria. 
MxL%ie*á&a de OAbot» j« . 
Día 8: 
Da Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibearcoa: cen 
1,012 tarólos tabaco y efaobos. 
Malas- Aguas, vapor Guan'gaaaioo, cap. Rivas: 
con 434 terck>8 tabaco; 89 sacos miraguano y e-
festos. 
Cuba y escalas, vapor Manuela, cap. Ventura: 
con 66 reses; 94 sacos maíz; 9 sacos cera y efec-
tos 
-Dimas, gol. Deseada, pat. Ferrer: con 500 sacos 
carbón. 
—Dimás, gol. Dos Amigos, pat. Prats: con 800 sa-
cos oatbón. 
-Dimas, gol Mercedita, pat. Ferrer: con 800 sacos 
carbón > 31 tercios tabaco. 
-Dimas, gol. Amable Rosita, pat. Bernaza: con 
80) sacos carbón. 
Bajas, gM. San Francisco, pat. Maten: con 800 
saces carbón. 
—Mántna, gol. Lince, pat. Molí: con 600 sacos car-
bón. 
— - B a ñ e s , gol, Josefa, pat. Gi l : con 17 tercios ta-
baco. 
msmaemm 
LB&mffiO DEL n u 
S a l i d a s de c a b b t a j e . 
Día 6: 
Para Nnevitas, vapor Avilés, ckp. Albóniga. 
——Cárdenas, vapor Clara, cap. Ginesta. 
——Sagua, vapor Adela, cap. Rodríguez. 
-C&yoa do Barlovento, vivero Margarita, pat. Ses-
tfcnyi 
-Marie l , gol. Altagracia, pat. Morantes. 
Día 7: 
Para Cabañas, gol. Rosita, pat. Juan. 
Cárdenas, gol. Sofía, pat. Zaragoza. 
—Arroyos de Máutua, gol. Correo de Canasf, 
-Bah ía -Honda , bote San Francisco, pst. Serra. 
-Caves de B i r l o vento, vivero Carmen; pat. Á l -
varez 
-Cabañas, gol. Nuettra Señora del Carmen, patrón 
Gonnla. * 
-Teja, gol. Isabel I I , pat. Pujol. 
-Cárdenas , balandro Joven Catalina, pat. Griego. 
Santa Cruz, pailebot Joven Manuel, pat, Masip. 
Btsstnes o o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Montevideo, bca, ésp. Cristina Batet, cap. Cas-
taney, por N . Gelats y Comp 
— R á e n o s Aires, berg esp Nu va Páula, capitán 
Maristady, por F ib ra y Comp* 
-—Torre del Mar, bca. ê p India, cap. Sust, por L . 
Raíz y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas, bergantín 
esp. Matanzas, cap. Maten, por A. Serpa. 
Santa Cruz de las Palmas y Gran Canaria, barca 
esp. María, cap. Cntil as, por A . Serpa. 
B t m t a e » qtue ae h a n dearpaebade. 
Para Cayo-Haeso vivero amer. Irene, cap. Konles, 
por M . Suárez: en lastre. 
Nueva-York, vapor amer. Santiago, cap. Alien, 
por Hidalgo y Comp,: con 6,0* 0 sacos azúcar; 978 
tercios y S barriles tabaco; 1,903,300 tabacos; 159 
mü 930 cajetillas cigarros; 92 kilos picadura; 
$2,500 en metálico y efectos. 
Nueva-Orleans, vapor ing. Northern, cap, Wat-
Ípn, por M Calvo y Comp : en Uitre. laerto Cortéa (Honduras), gol, e^p. Cóndor, 
cap. Maresma, por M . Suárez: con efactas. 
——Sagua vap. amar. City of Allanta, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp.: do tránsito. 
B u q u e » q.ne h a n a b i e r t o r e g i s t r e 
b e y . 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
pitán Venturo, por Sobrinos de Herrera 
Nueva-Orleans y escalas, vapor amer. Clinton, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos. 
S z t r a c t o de l a c a r g a de b a q - » ^ 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos. . . . . . . . . 
Tabaco tercios 
Idem barriles 











P o l i s a c o r r i d a s e l d i a 6 
de o c t u b r e . 
Azdoar sacos . . . . . . . . . . . . . . . G.fOO 
Tabaco tercios 978 
Idem barriles i 2 
Tabaco» t o r c i d o s . . . . . . . . . . . . I.546.£0;> 
Aguardiente bo d y f s . 1 0 0 
Metálico $ 2.500 
u o m A D E v r V E í J i S f t 
Venias efectuadas en 8 di octubre 
500 sacos arroz semilla 7i rs. ar. 
500 id, id. caniTa superior l l i rs ar, 
150 Id. café corr iente . . . . . . . . . Rdo, 
500 id. harina E a p c ñ o l a . . . . . . . . . . . $10 uno. 
ICO caiis bacalao noruego Edo. 
ÚQ id. toüino. $17 qtl. 
500 Jamones Wat i fa l ía . . . $2tqt l . 
400 id Melocotón $24i qtl. 
400 queej? PatBgrás en v*jiga Í25 qtl. 
25 caja^ latas aceito aimacdrss i y i 7 i ra. lata. 
100 torcerolaa nvauteca Chlobarrón .„ |17i qtl, 
50 id. id. L e ó n . . . . . . . . S l f} qtl. 
100 id. id. L e ó n . . $16| qtl. 
100 id. id. Paloma $1H qtl. 
100 id, id. Imperial $15^ qtl. 
10 bocoyes latas manteca León $17J qtl. 
10 id i Id. id. id $18iqtl. 
10 id. J id. id. id í l S J q t l . 
P A R A C A N A R I A S 
B a r c a e s p a ñ o l a V E R D A D 
capitán SOSVILLA. 
Saldrá dentro d) breves dias; admite carga á flete, 
así como paaaieros. quienes recibirán s\ esmerado tra-
to qae tiene acreditado al referido capitán Informa-
rán á bordo ó ea San Ignacio Si, Antonio Serpa. 
C1525 Z l á O t 
T r a s a t l á n t i c a d © v a p © « 
r e s - c o r r e o s í r a n c @ s @ s > 
B a l d r á p a r a d i c h o s p n e r t c s d irec-
i a m o n t © s o b r e e l d í a 1 6 de octu-
bre á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-
c o r r e o f r a n c é s 
c a p i t á n N O U V E L L O N . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N -
D E R y toda E u r o p a , H í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e a y M o n t e v i d e o c o » 
c o n o c i m i e n t o s d irec tos . L o s co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a R i o J a -
ne iro , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e z p e c i f i c a r e l p e s o bruto 
e n k i l o s y ol v a l e r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 de o c t u b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t c a de-
b e r á n e n t r e g a a s e e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n e i g n a t a r i a c o n e spec i f i -
c a c i ó n d e l peso bruto de l a m e r c a n -
c í a . L o s b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
&*, d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Ít a ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l ta s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to d e s -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s do t o r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre -
gada e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 2x6 por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s do 
t a b a c o s de m e n o s de 11 Jé k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 
B S I D A T . M O N T ' R O S "STOP 
12759 alO-8 dlO 9 
Aviso al Comercio 
C O M P A M l í E i l f í Á L TRASATLANTICA 
Vapores Correos Franceses, 
Desde el primero de octubre ha decidido 
esta Compañía establecer dos servicios al 
mes, efectuando Im salidas en la forma 
signlente: 
Para V E R A C R U Z 
JLos 5 y 21 de cada mes 
Para CORUÑA, B O R D E A U X y el H A -
V R E , 
Los primeros de cada mes 
Para S A N T A N D E R y S T . N A Z A I R E , 
Los 16 de cada mes 
Admiten carga para todas partes del mun-
do á tipos muy reducidos y con trasbordos 
muy rápidos. 
1*08 señores pasajeros recibirán el buen 
trato qce siempra ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus líneas á precios 
móiicos. 
InformaráQ de más pormenores, Amar-
gura 5.—Bridat, Mont'ros y C * 
C1521 á j 9 , 2 1 0 
Autos de Aatoido López $ Cp. 
£11 v a p o r - c o r r e o 
M E X I C O , 
capitán OABMONA. 
Saldrá psra PBO&RESO 7 VISBAORDS «110 de 
octubre, & laa dos de la tarde llevando la corrc&pcn-
dencia pdblióa 7 de oficio. 
Admite carga 7 pasajeros para dichos puerto*. 
Loa pasaportes *e entregarán al recibir lo» billetea 
de pasaje. 
Las póllsas ds carga ee ñ m a r & t por loa oOQSlgüata-
rioi» antee de corrarlae, ein mjo r^qulaHo sarán nulas. 
Beoibe carga á bordo basta el día 8. 
De más posmenores ImpondrAn eas conslgnat&rios, 
M . C A L V O 7 CP.. Oftolos m 
T 84 312 E l 
« . . P , ™ ™ CIUDAD CONDAL, 
c a p i t á n G A R C I A . 
Saldrá para la C0RDSr4 7 S A N T A N D E R , el 15 
de octubre á laa cinco de la tarde UeTando la correa-
pendencia páblica 7 de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puerto»; carga para 
la Cor aña,' Santander, Cál iz 7 Barcelona. 
Tabaco para la Coruña 7 Santander f císmente. 
Beoiba azúca?-, café 7 cacao, en partida* á flato co-
rrido 7 con oonooimi*nto directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao 7 San Sebastián. 
Los pasaportes ae entregarán al recibir Iría billetes 
de pasaje. 
Las pdliza» do carga 0a firmarán por los c o n s í g n a t e 
tioa antes de correrlas, sin cayo requisito setáh núlas. 
Recibo carga á bordo hasta el df a 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M- C A L V O y CP.. Oficios 28. 
t Sí 8Í3-1B 
Blrapor-oorreo BaldoiíierO Iglesias, 
capitán G á R D Ó N A . 
( F l o r i d a ) 
^Is«rfe g e a í R * - » ^ * . 
mm I S C A L A m O A Í O - H Ü I B O . 
&ÍS ««rjasío» y ¡rSpldes vaporo? fi« íüt» !ta»» 
i-&t$&n M e SKay. 
M A B O O T T B , 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto L i -
món 7 la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tea admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto Limón, La 
Guaira y todos loa puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 18. 
NOTA.—Esta Gompafiia tiene abierta una polixa 
flotante, asi para esta unea como para todas las da-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos Aiminíatraofón Genéral de ^Correos 
que ae embarquen en sus rapores. 
Habana, 2 octubre de 1888.—M. C A L V O Y C», 
OFICIOS 28. I n 24 812-1B 
Bal&ráB $ la una de la tarde. 







R T A C I O N D I R E C T A . 
Participamos á los vegueros de Vuelta-Abajo y consumidore» 
en general de este abono que ya han llegado los buques "Nan-
te»» y «Portland Woyds" CON CUARENTA MIL SACOS DB GUANO, 
como habíamos ofrecido. 
C O N I L L y 0 ^ 
MERCADERES 35. HABANA. 
Cn 1682 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
| RffASCOTTílL cap. Hanlon. 
5 MASCOTTK. cap. Hanlon. 
i MASCOTTB. cap. Hanlon. 
I M A S C O T T K . cap. Hanlon. 










A i m i s y cf 
MASCOTTS. cap. Hanlon. Sábado 
MASCOTTE. cap. Hanlon, Miércoles 
MASGOTTS. «áp. Hanlon, Sábado 
En Tampa hacen conexión con «1 South f lor ida 
BailTai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando riaje por tierra 
dcÉde 
^ A l É P A A S A H F O J m J A l S O E O S m L L B , BJkm 
&mimm> S A Y A H Ñ Á H , o M A R L i s t O H . W I L -
mm&'S'O^. f W A S H I N G T O N , . ¡SALTIMOBE, 
FHTLAmhHtSA WMW-YQJi.k. BOSTOK, AT~ 
L A K T A , K H K V A O&LSlAFB. & [ U ) » m 4 , ñáM 
IMlHi CHICAGO, D S T B O I t ¡todas las ciudades Impditaates de lo* Batados-tlni-OB, como también poir el río de Sán Juan de Saníord 
i JacksonTiíle 7 puntos interníédios. 
Se dan boletas de Tiaje por estos rapores en cone-
Tlón con las lineas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsohar Llo7d, S. S. C?, Hamburg-
Amerioan, Paket C9, Monarch 7 State, desde Nuera-
York para ios principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
Je de ida 7 vuelta á Nueya York por 190 oro ameri-
cano,, que serán facilitadas en la casa odnsigQfttaria. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
ÍEesentación de un certificado de aclimatación c ipe-Ido por el Dr . D . M . Burgess, Obispo 3S. 
L a correspondencia se recibirá ánlcamente «B la 
OtTBA NUM. 43 
Giran letras á corta 7 larga rista sobre todas las ca-
pitales 7 pueblos más importantoa <5e la Ponínaula, Is-
la* B«1ii*wi » <*.ar.nv\».» C n. 1112 ^HR^Jl 
H I D A I i G O Y COMP. 
y ^ I M I p S I i m i l H I — — » « . w , 
Hacen paâ os por el cable, giran Jelraa á corta y lat-
garista 7 éan cartas ds crédito sobra New-York, 
Philadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londro*, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitalce y cindade» 
importantes de los Batados-Unidos y Europa, así co~ 
Hto sobro todo» los puabloe do EspaBa 7 sus pert«M*D 
£ , X N B A T>m C01L.027. 
Combinada con las Compafiías del ferrocarril de 
Panamá 7 Tapores de la costa Sor 7 Norte del Pacífico 
S A L I D A . 
D é l a Habana.. . . dia 20 
Sgo de Cuba.. . . 23 
- Cartagena..... n 28 
Colon. . . 28 
^ Pto. L i m ó n . . . 29 
De más pormenores impondrán sus oonsignatariofl, 
Mercaderes S6, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen. Agente del Bate. 361 Broadwaj 
«fa»,*a-York 
O n. 1426 26-14 S 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 28 
Cartagena. 
Colón . . . . . . . t 
Pto. Limón. . 
Cclon . . . . . . . 
SETOBKOÓ 
C o l o n . . . . . . dia 2 
Cartagena.x...... 4 
S a b a m l í a . o . . . . . . . 5 
Santa Mar ta . . . . . * M 5 
Pto.Cabello. . . . . . „ 8 
La Guayra » ~ 9 
Ponce. . . . . . . . «. 11 
Mayagfiei 12 
Pto. R i c o . . . . . . . . . . 16 
Vigo . . 29 
C o r u f i a . . . . . . . . . . . .SO 
Santander... . . . . . . . 2 
Hsy re . . . . n . . . . . . . 6 
Y llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla 
. . Santa M a r í a , . , 
. . Pto. Cabé l lo . . . 
La Guayra. . . . 
PonCe mm 
Ma7agfies,.... 
. . Pto. R i c o . . . . . 
. . Vigo 
C o r u f i a . . . . . . . 
.„ Santander...•• 
. . Havre. . 














N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombj» 7 Venezuela, para la Habana se efectuará 
sn Pueito-Bico al vapor-correo que procede de la 
Penínsu.^ y al vapor M . L . ViUavtrde, 
• s mu..» s» 
NEW-YORK & CUBA, 
H A B A N A TT N E W - ' S f Ó R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PAÑIA, 
Saldrán como sigue: 
D E J V J B I F * - Y O R U 
l o s n j i é r c o l e a á law 4 de l a tarde y 
lo s s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
«Jl i V Oí1 A i ' L A U T A . . . . . . . . . . 
N IAGARA 
Kí A N f l A T T A N , . 
ÜÍTY OF A L E S A N D E I A 
CITY OF C O L U K B I A . 
CÍTY OF WASHINGTON 
CXTY OF A T L A N T A 
SARATOGA. .„ 










l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde á m á s de l o s v i a j e s que 
s a l e n l e s m i é r c o l e s y v i e r n e s . 
H A N H A T T A N . . . . Miércoles Obro, 
SANTIAGO o Sábado 
OÍTY O^ C O L Ü M B I A . . . . Miércoles . . 
CITY OF W A S H I N G T O N Viernes 
m T Í OF A T L A N T A . . , . . Sábado 
S A R A T O G A . . . . . . . . . . . . . . . Viernes 
M A N H A T T A N n Sibado 
NIAGARA Jueves 










':• benaosos vaperog tm bí9x> ttc-sooldce por la 
íapidoay seguridad de sua viajes, tienen excolentéa ÜO 
modidades para pasajero: en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo exícolentcs cocineros os-
pafiolea 7 franceses. 
La carga se recibe en el muella de Caballería hftsfc ¡a 
TÍapera isl dia dsla salida 7 pft admite carga para !»• 
S" aterra, Hamburgo, Brímen. Ametordam, Rotterdfia avra 7 Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia admitir* ^nlcsunenis ss i:: 
Admis-iKtraoifln General do Oonfeea. 
d&nbc-Iotse ds viaj? perlas vaporas de esta línta 
para los principales puertos de Europa en combina-
c'ó con las prlnoipalea líneas de Nueva-York. 
L í n e a entre N e w - Y o r k y C i e n í u e -
g;os, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago da C u b a . 
Loskermcscs raptes de hierro 




impresa de Vapores Espaleks 
CORREOS D E L A S 
kKTlLJéAS ¥ T R A S P O R T E S M I L I T A R S E 
D E 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
Vapor M A M U J E L A , 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este rápido vapor saldrá de esto puerto al dia 11 
deoctubre, á las 5 do la terde, (ara los de 
W u e v i ^ a » , 
® i b a r a . 
B a r a c o a . 
Qfruantánaxao, 
O ú b á , 
P u e r t o - P l a t a , 
P O n C e , 
M a y a g ü s a , , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - H i c e . 
NOTA.—Al retomo este vapor hará escala en Fort*' 
au-Prlnce (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
basta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS-
t?&avitafi.—Sr. D . Vicente Rodrigan 
Gibara.—Sres, Silva 7 Rodrigues, 
baracoa.—Shm. Monéa 7 Cp. 
Guanténamo.—Sres, J . Bueno 7 O" 
Oíib».—Srea. h. Eos y C? 
Port-au-Prince.—Sres. J. E. Travieso y IW 
Puerto Plata.—Sr, D . Jftsé Ginebra 
Faaoa.—Srcs. B. 7 P. Salasar. 7 Cp. 
Mayagilaa.—Schulse y Cp. 
Agniadiila.~Srej. Valle, Bopplscb 7 Comp. 
FMrtoBioo,—Srss. Pcdeíson 7 Cp, 
S^díxipacha por SO tíftí I5KRKKBA, 
SAN PEDRO 26, PLASA D E LÜZ, 
I 22 SI 2-1B 
V A P O R 
MANÜELITA Y MARIA, 
oapiten ík José Mar ia Vaca. 
Sato rápido vaybi i&liré. de este p««rto el dia 
15 do octubre & ias 5 de la tarde, para los de 
N u s v i t a s , 
® i b a r a , 
Sasrua de T á ñ a m e , 
. . . 'Barsiíf®».. 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
eÍ HSVitsj.—Sr. D . Vlcenlo Rodrigues 
Gibsrii.—Sres. Silva y Rodrtgusa. 
Sagua da Tánamo.—Sres. C. Panadero y Oí 
Svacoa.—Srai. Moatoy O? 
^oaotánamo.—Sr«». J, Bu«n;i j Oj» 
uubs.—Sres. L . Ros y Cp. 
.'{. despacha po: SOBRINOS OB H B B B B B A , 
A N PEDEO %% P L A Z A D B LOJ5. 
I S2 
U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS F m E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracrns, Méll-
<j6, Sañ Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lvon, Bavoñs, HambTirgo, Roma, Nápole», M i -
lán, Génova, Maíscila, Havre, Li l le , Nautes, St, 
Quintín, Dieppe, Tolouso, Vónecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, & , así c<?mo sobre todas las 
capitales 7 pueblos de 
SSPAÑA M J B I ^ A B G A N A M I A B 
u im1 w - i -n 
26 3 O 
E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó 
s i to por H a c e n d a d o s . 
Secretaria 
Por acuerdo de la Junta Directiva celebrada el 2R, 
se prooederíi á repartir un dividendo de 3 por ciento 
oro sabré el, capital social y por cuenta de las utilida-
des del correapondiento año. pndiondo Jos sefiores ac-
cionistas acudir á hacerlo efectivo en la Conl-aduría 
de la Empresa Mercaderos 26, diada el dia 15 ; de oc-
tubre, de once de la mañana á dos de la tarde. 
Habana, 26 de septiembre de 1888 —El Secretario, 
Carlos de Zaldo. 1 26 16-27St 
BANCO HISPANO-COLONIAL 
D B B A R C E L O N A . 
Deiegacióíi en la Isla de Coba. 
Venciendo en 19 de octubre próximo el cupón n9 9, 
de los Billetes Hipotecarios de la lala de Cuba, emi-
sión de 1886, ee procedei á al pago de él desde el ex-
preaado dia de 3 á lO da la mañana. 
E l pago, tanto de los capone» vencidos, como d» 
los billetes amortizados en el SV sorteo 7 anteriores, 
se efectuará presentando loa interesados los valores, 
tcompañidos de doble fictara talonaria, que se f*ol-
litará gratis en esta Delegación. 
Las horas de paco serán d e 8 á 10 de la mañana 
desde el 19 al 19 de octubre, y, trascurrido este pla-
zo, á los mlemaa horas de los lunes 7 los martes do 
cada semana; excepción hecha siempre deles dias do 
correo parala Península. Habana, septiembre 28 do 
1838. Los Delegados, M . Calvo 7 C?—Oficios n9 28. 
C14S5 16-30 8t. 
Coispanía del Ferrocarril de 
Sagua la Grande. 
sHOKETAKiA. 
La Junta Directiva ha acordado que el día 26 del 
corriente se proceda al cobro del segundo décimo del 
valor de las acciones suscritas para la prolongadón 
á Camájuaní y el ram»l del Calabazar, señalando á la 
vez el día 15 del mes entrante para el cobro del ter-
cer décimo. 
Habana, 6 do septiembre de 1888.—El Secretario, 
Benigno del Monte. i) 1394 82-98 
8, O ' R E I I Í I Í Y , 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CAELE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Boma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
0, París, Havre, Nantes. Burdeos, Marsella, Lille, 
i7on, Méjico, Veracruz, San Jv,an do Puerto-Bioo, t» 
Sobre tadM la» capitales y pueblos: sobre Palma ds 
Kalloroa, Ibísa, Ma&on 7 Santa Cruz de Tenorift. 
Y S N E S T A I S I i A 
sobre MatsT/x^, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Clonfuegos, Trinidad, 
Sanoti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Kio, Gibara, Puerto-Principo, 
NtinvitM. «to. O D. 1008 T&M JI 
J . M . B o r j e s y 




capitán Á L L E N , 
Salen en la forma siguients: 
De ISíuevfí-York. 
C I B N P Ü E G O S . . . . . 
SANTIAGO 
D© Santiago d© Cuba. 
C I B N P Ü E G O S Octubre 
SANTIAGO Nov'oio. 
D© Ci©ufii©gos. 
C I E N P Ü E G O S Octubre 9 
SANTIAGO Novbre. 6 
QTPas^je por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L O U I 8 V, PLACE. 




I n. 10»7 
O b r a p f a o-fiTOSTÓ ^> 
J i 
YAPCPil.EB-COliE.EOte 
01 LA COMPASIA TEASATLAITIOA, 
Antes de Á R Í O K Í O Ldpez f Cp̂  
LINEA DB NEW-YOBK 
• n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á Mxk-
r o p a , V e r a c m s c y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo ios vapores 
de esto puerto 7 del ds New-York los días *, 14 7 ?.& 
de cada mes. 
Kl vapor-correo 
c a p i t á n R E S A L T . 
CLARA V A P O B 
capitán D . M A N U E L GINESTA 
Bate hermoto 7 rápido vapor hará 
V i a j e n s e m a n a l © » á C á r d e n a » 
gn& y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos lo*? ábados, á las $ti$ de 
la tardo 7 llegará á CABDBNAB y SAGUA lo» domin-
óes, f k CAIBABIRH loa {unes al amanecer 
Hetorno . 
Saldrá de CAIBAHIHW loa martes directamente par» 
!» HABANA á lao 11 de la mañana. 
Además de ¡as buenas condioioeoí de este vapoi 
para pasp^e y ct^rga general, se llama la atención de 
ios ganaíieroe á la* sapeolales quo tleno par» el tras-
porte do ganado. 
T a r i í a r ^ í o r s & a d a . 
Vívots» 7 ferretería. 










C o n s i g n a t a r i o » . 
Oferdenao: Sres. Ferro r Cp. 
Sagua: Srss. García 7 Cp. 
CáTbáilén: Sres, Alvares y tlp, 
En combinación con el ferrocarril de la Cbinchila 
esto vapor admite carga directamente para los Que-
mados de Güinos, 
S© deapaoba por SOBRINOS D B HERRERA, 
•ij&n Pomo 26, plasa de Luz. 
I 22 812-1B 
el dia 14 del octubre á las cuatro de la tarde. 
Admite carga 7 pasajeros á loa que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado sn 
sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre 7 Amberes, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
La carga se recibe hasta la vispeea de la salida. 
La oorrespendencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pólis» 
flotante, así para esta línea como para tocias las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos qu« 
sa embarquen en eus vapores.—-Haban*, 6 de oc-




S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las «ais do la 
tarde del muelle de Lux 7 llegará á Cárdenas 7 Sagua 
loa Jueves 7 á Caibarién los viernes por la mañana. 
S E T O B N O . 
Saldrá de Caibarién para la Sabana loo domingo?, 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Ba-
sa, se despachan conocimientos especiales para lo* 
paraderos de Pifias, Obíorados 7 Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
8s disapRoh» É bordo é Inforoarin O'BcUIy RO. 
0i) 1519 1 0 
Tara Nueva Orleans eoti escala es 
Cayo-Hiiese. 
El vapor-correo americano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto sobre el lunes 8 de octubre 
á las 4 de la tarde. 
E L VAPOR 
BANQUERO 
OBISPÓ 21, MUM 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta 7 larga vista sobre todas las principales 
plasas 7 pueblos do esta I S L A y la de P ü E R -
TO-RÍCO, SANTO D O M I N G O y SAINT 
THOMAS, 
I s l a s B a l e a r e » , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales platas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
JLOS E s t a d o s - T J n l d o s 
31, OBISPO 21 
O n1100 1KR-1Jl 
9 
c a p i t á n B A K B B . 
Saldrá sobre el jueves 11 do octubre. 
Se admiten pasajeros 7 carga, además da los pun-
t o s arriba meacianados, para San Francisco de Cali-
fornia 7 se daa bolatas de viaje directa» para Hong-
Kong, (China.) 
De más p o m e n o m informarán sus e o n s i g E S t a r i s e , 
Kureedere" «R, L A W T O N HERMANOS. 
Oa 1522 1-0 
T COMP? 
1 2 , A M A B O - T T B A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A C I O R T A Y A L L A R G A V I S T A . 
•obre Londres, París , Berlín, Nueva-York, y demís 
Ílazas principales de Francia, Alemania 7 Estados-Fnidos; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
Íprovincia 7 poblaciones importante! de España é elas Baleares 7 Canarias. 
ESQUINA A SÍEKCADEEES 
HACEN PAGOS POK E L 
Facilitan carta» de crédito 
7* g i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a fimlm 
MOBRK BfBW-YORIt , BOSTON, CHICAGf.S 8AW 
FRANCISCO. NUEVA ORLEANS, VERACRUZ, 
M É J I C O , SAN XÜArf OE PUERTO-RrCO. POlf-
CK, MAVAÍJUEZ, Í.OKOHtKS, P A R Í S , BUR-
DEOS, JürQSs BAYONNK, lí Alt lBUROíü, B R B -
MBN, B E R U N , VIBNA, A M 8 T E R D A M . BRÜ-
SKLAS, ROMA, ÑAPOTE S, M I L A N , O £ NOTA, 
ETC., ETC., * M I COMO SOBRB TOBAS LAS 
CAPITALES Y PUEKLOS DB 
ESPAÑA E I S I i A S CANARIAS 
ASQBMAS,COMÍ'KAN Y VKWDKN RENTASES 
BAHOliA», PRANCESAS6 INGIdBSAS, KONO 
SíM LOS K S » A D 0 8 i V i r t » O S Y O U A I i Q V I I B A 
EL EXPRESO " m m MUNDOS" 
Se ha trasladado de la calle del Baratillo n. 9, á la 
de A M A R G U R A entre OFICIOS 7 M E R C A D E -
RES, bajos de la casa de los coneignatarios de los va-
poros correos Sres. M . Calvo 7 Comp. Donde conti-
núa eccargándose de recibir 7 remitir torta clase de 
encargos para esta ISLA, L A P E N I N S U L A 7 el 
EXTRANJERO. Despacho de Aduana 7 Muelle. 
Joaquín Gutiérres de León. 1R526 8-R 
Regimiento Tiradores del Príncipe. 
3" de C a b a l l e r í a 
Doposltadas en caja las cantidades pendientes de 
pagos por resguardos expedidos del ejercicio corres-
pondiente al año 1885 á 88, desde el día 15 del actual 
hasta ñn de mes se abonarán dichos documentos, de 
una á tres, en la Caja del Regimiento. 
Habana, 6 de octubre de 1888.—El T. C. 29 Jefe, 
Julio Martín. 1V639 8-7 
SE PONE E N CONOCIMIENTO D E L P U B L I -CO qne los baños de mar Campos Elí «eos, estarán 
abiertoa hasta el 15 de este meB, á menos que causa* 
Imprevistas motiven cerrarlos antes de lafeoha citada. 
l ü 5 U 4-6 
TEXTOS A l 
D E 
"UNION C L U B " 
Por acuerdo de la Junta Directiva de 19 do sep-
tiembre 7 en cumplimiento de lo que dispon o el ar-
tículo 11 de los Esta'utoB, so cita á los seQorea oocios 
propietarios 7 fundadores de este Club, á fin do que 
concurran á la junta general ordinaria que ha de ce-
lebrarse el día 14 del ooiriente mes á la una de la tar-
do para elegir nueva Directiva.—Habana, 5 de octu-
bre de 1888.—El Vice-Secretario, Pranciscode A -
rango 7 Muntilla. V/WD R-« 
Compañía Española de Alumbrado 
do Gas. 
Habiendo sufrido extravío d certificado n. 1516 que 
comprendo los cuatro acciones números 6287 al 6290, 
expedido en 18 do r oviembre do 1881 á favor de don 
Joaquín García Angaricu, 7 solioitándoae por la parte 
interesada un duplicado do «quel, so anuncia por este 
medio durante quince díap, á fin do que si alguna per-
sona ee considera cen derecho á los txprenadas accio-
nes, lo manifieste en eata Secretaría de mi cargo, altos 
de Príocipe Alfonso n. 1, en la intoliganoia do que 
transcurrido ol término de este anuncio sin que se ha-
7a hecho reclamación alguna so expedirá el oertifteado 
que ce sobeito, quedando el primúivo nulo 7 de nin-
gún valor. 
Habana, 4 deootubrn de 1888.—El Ssuretario Con-
tador, Francisco Barbero 
CnlB33 15 6 O 
FERItODAlíillL DE liAIIMAO. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
TermhtácdoBo el dia 11 del corriente mes la tempo-
rada do Mañanao, aci como la de los Bañoa de la 
Playa, oíia Artminiatración lia dlapueeto que desde el 
dia 16 vuelva á regir oi itinerario anterior al del 15 do 
mayo, qno e* como tigue: 
L I N E A D E L T R O N C O , 
Desdo las5 do lamníjana daMnrlanao (Samlí) 7 las 
6 mañana de Concha, saldrá un tren cada hora, deu-
do el último de Samá á las 10 de la noche 7 de Con-
cha á las 11 noche; 
excepto las noches de ópera en Tacón 
en que el tren de 11 noche demorará tu salida hasta 
las 12. 
R A M A L A L A P L A Y A , 
Se suprimen dcsle el 16 do octubre loo trenos quo 
en la temporada han corrido hasta la Playa cada hora, 
quedando solo los siguientes: 
S a m á á P l a y a . 
Mañana • 6 7 33, 
7 „ 3 3 
" «,,3». 
" 9 „ S 3 , 
" 12 „ 33. 
Tarde 2 „ 33, 





P l a y a á S a m á . 
Mañana 6745 . 
** 7 , , 45, 
8 „ 4 5 , 
" 9 „ 45. 
" 12 „ 45. 
Tarde 2 ,,45. 
4 „ 4 5 . 
" 6 „ 45. 
Noche 7 „ 45. 
" 9 „ 4 5 
LOS DOMINGOS Y D I A S FESTIVOS correrán 
los trenos b^eta la Playa todas la horas desde las 6 y 
33 mañana hseta las 9 y 83 noche. 
Habana ootubre 1? de 1888 —El Administrador, 
John A. M e Lean. 
Cnl50) 15-4 O 
Ferrocarril del Oesle, 
S E C R E T A R I A 
Por disposición del Sr. Presidente de eata Empresa 
se hace llegir á conocimiento gíneral qao la Sra. D? 
Isabel Biain de Toscano 7 el Sr. D . Joaquín Toacanu 
solicitan se les provea do títulos duplicadoi de las ac-
ciones que les pertenecen cn esta Compañía, por ha-
bsrseles extraviado los quo se emitietun y se l*s en-
tregaron con loa ns. 1,969, 1,970, 1,071. 1,865, 1,966, 
1,967 7 1968; á cuyo petición so stendará ai dentro de 
veti-te dias, coufcadoo desdo la pnb'loación de cato a-
nuncio, no ac presenta persona qao, conaMerándoso 
con algún derecho ae oponga & olio. 
Habana 4, de septienabre do 188 J.—Antonio G L l ó -
rente. 1234» 20-2 O. 
Almacenes de Depósito de la Habana. 
Sección de Importación. 
Para conocimiento de los Sres. Consignatarios de 
la carga que se recibe por los muelles ó espigones de 
estos Almacenes, se hace público, que á partir del 19 
de octubre próximo venidero, la mencionada carga só-
lo disfrutará dé la estancia en los mismos por espacio 
de cinco dias, sin más gasto que el pago de descarga 7 
seguro según tarifa. Si trascurridos esos cinco dias, 
no se ha extraído, adeudará entonces, además, la re-
ferida carga, el almacenage correspondiente con arre-
glo á dicha tarifa. 
La carga que se reciba por lanchas ó por carretones, 
devengará la descarga y seguro si se extrae durante 
los cinco dias indicados: pero pasados estos sin haber-
la extraído, solamente devengará el almacenaga, des-
de el día de su descarga, 7 el seguro, que por la ex-
presada tarifa le corresponda. 
Quedan, por tanto, anulados desde la expresada fe-
cha, todos los convenios particulares que respecto á 
descargas 7 seguros han venido rigiendo hasta ahora. 
Habana, setiembre 12 de 1888.—El Conde de Casa 
Moré.—Por poder, Naroiso Gelat. 
CU19 26-14 
ORO. 
Anatomía—JAMAIN; 1 tomo pasta espa-
ñola $3 25 
A n a t o m í a - C R K U S ; 1 tomo pasta española. 4 26 
Au&tomfa—HOUK^ 1 tomo paata española. 2 . . 
Anatomía—SAPHEY, 4 tomos patU tspa-
ftola.>..p 11 - -
Clíaica mádioa—GRAVES, ¡J tomos tela. . . - 4 50 
Cín ica médica: Hospital Larriboisiero J A C -
COUD 3 76 
Clínlcr. módica; Hoípltfll Caridad, J A C -
COUD 2 75 
C íolca módica—PETER: Do» tomos tela.. 6 . . 
Clínica mé lica—LOBE: Uu temo pasta e«-
pi. ñ.iln.,. 2 . . 
Prilo'.ica : opemoiones fATmicéuticaa — 
C A M P S . . . . 3 36 
Fisiología—BKCLARD: Uu tomo pasta es-
pañola 3 50 
Higiene—BECQUEREL: Ua tomo pasta es-
pañola 2 75 
Higiene pública—QINE; Dos tomos pasta 
española , 4 . . 
J a m ó l e fitología — SANCHEZ COMEN-
DADOR: Dos tomos pasta oiM'añola 4 76 
Diccionario plantas medicinales—HERAUD 
Un tomo pasta española 2 76 
Materia f irmacóutioa.—GOMEZ PAMO: 
Don tomos pasta e spaño la . . . . , 5 30 
Clínica rcóflica—SANTERO: Tres tomos 
id, id 5 . . 
Clínica módico: Hotel Dleu de Pari«— 
TKOUSSEAU; Cuatro tomos id. id « 50 
Ohatctrlcia—CAMPA. Un tomo id. id 8 76 
Obstetricia—SIMPSON. Un tomo id. i d . . . 2 50 
Anatomía—CALLEJA. Un tomo tela 4 25 
Anatomía—SAN J U A N . Un tomo pasta 
española >•«• 3 62 
Anatomía Qnlrúrgica—MALGAINE, Dos 
id. i d . . . . . . . . . . . . 3 55 
Anatomía de regiones—eAULBT. Uo id. 
ídem 1 76 
Anatomía 7 .llaeoción—BEAUNI8 B O Ü -
OMAUD. U n i d , id 1 37 
Anatomía deacriptivo.—BEAUN18 B O U -
CHARD. Dos id. Id 4 25 
Anatomía descriptiva—FORT. Don id. i d . 4 25 
Anatomía descript iva,—CRUVEILHIER: 
Cuatro id. id 6 . . 
Cirujía operatoria—MORALES l ) / s Idem 
en t e la . . . . 7 . . 
Medicina operator ia—DUIÍRUEILL Uu 
id pasta espuñoln 3 . . 
Kstudioa clínwoa de ciruiía—MENDOZA-
Caatro tomos en un vo úinon pu»ta c^po-
üola 2 51» 
Cirnjía menor—FERRER. ILUomo Id Id 1 7 5 
Qnímica orgániea—LA PUERTA. Dos id. 
Idem 6 . , 
Formularlo, medummentos nuevo — BO-
R R K L L Unid id 2 76 
PatolngÍH—TARDISIU Un i ' l , id 1 7S 
Patología—MONNKRíST. Tita Id t e U . . . 4 25 
Patología—JAMAIN. Do id. p&eU espa-
ñola 4 75 
Patología quirúrcicf* — N E LATON. Seis 
id. id 18 . . 
Patología 7 clínioas quirúvgica.i—JAMAIN 
Y TERRIER, Trca temoa poata erpa 
ñola « 26 
Patología externa.—VIDAL D E CASIS. 
Seis id. id 11 
Patología interna—GR1SOLLE . Cuatro 
Id, id R -
Patología externa—FOLLIN, 8b>te W, Id. 26 „ 
Torapéaticn aplicada.—PONSAG 81VES: 
Tros id, id 6 80 
Arte de pa r t ea r—CIIAILLY-HONORE: 
Dos id. id 2 75 
De Derecho 
Darecho natural — AHRBNS. Un tomo 
pasta española • 2 E0 
Medicina legal—MATA; Cuatro id id 11 
Razón humaua—MATA. Tres id. id 5 26 
Notariado—GONZALO D B LAS CASAS. 
Un tomo ráetinu 4 50 
Notoriado—GISBERT. Un tomo en tela.. 2 50 
Notariado—RUIZ GOMEZ . Dos tomos 
rástica 2 50 
Derecho canónigo — C A V A L A R I O . Doa 
tomos pa«ta espuriola 2 75 
Derecho civi l español — F E R N A N D E Z 
E L I A S . Dos i d . id 5 . . 
Derecho meroantil—CARRERAS, Un tomo 
holandesa 1 "0 
Derecho penal—ORTOLAN, Dos tomos 
paata ospanola 5 . . 
Derecho po l í t i co-SANTA M A R I A . Un 
tomo id. id . 3 . . 
Füi malarios do escritura» públicas—AEIZA 
Doa tomo* id 3 25 
Píáotiaa foiecBe—ALVAKEZ OSSORIO. 
Un temo id 2 50 
Práctioa fjrenae—HIDALGO. Un tomo id 2 50 
Cu-rpo «el derecho c iv i l—BACCARDI. 
Dos tomos tela 18 .« 
D e l I n s t i t u t o y B s c u e l a P r o f e s i o n a l . 
AritméUoa—CIRODDE. U n tomo pasta 
española $1 76 
Algobi í ,—CIRODDE, Un tomo id. id 1 7 6 
Algebra—CORTAZAR. Un tomo Id. i d . . . 1 1 2 
Algebra—CABDIN. Untóme i d . id 1 1 2 
Geomet r ía—CIRODDE. Un tomo id. i d . . 1 7 5 
Gio iue i i í i—CORTAZAR. Un tomo id, id . 1 1 2 
Geometría—SONMET. Un tomo id. id 1 7 5 
Geometría descriptiva—JIMENEZ B A Z . 
Ua id . id 1 50 
Gennotr ía descriptiva—CARDONA. Tres 
id. id 6 50 
Geometría analí t ica—COMBEROUSE. Un 
id . Id 8 25 
Gaometría analítica—CORTAZAR. U n i d . 
Idem 1 87 
Geometría elemental—FELIU. Un id. i d . . 1 75 
Trigonometría—CIRODDE. Un tomo ho-
landesa 82 
Trigonometría—CORTAZAR. U n id . i d . . 1 12 
Historia del Comercio—SCAOERER. Dos 
id. pas ta . . . . . . . . . 3 50 
Historia natural—ROSADO. U n tomo car-
toné 8 . . 
Botánica—ORIO. Un tomo paata española 3 60 
Botánica—COTMEIRO. Dos tomos I d . . . . 4 25 
q u í m i c a - T R O O S T . U n id . id 3 75 
PRECIOS EN ORO. 
D E V E N T A E N 
L l PROPAGANDA L I T E R A R I A , 
ZlILUETA S. 28 
entre Animas y-Virtudes, 




L U N E S 8 DE O C T U B R E D E 1888. 
La reorgamiZBC óa en Gaanaĵ y. 
E n otro lugar del preieate núaaero da-
mos cuenta de loa trabajos realizados en 
l los últimos días del pasado eept'embre por 
la Comiaión reorganizadora de nuestro par-
tí lo, constituida en la provlcola de Matan-
^ zaq, trabejos á que consagramos toda la 
atención qua merecen. D ía es hoj de bene-
plácito j alegría para nuestros correlfgio 
narlos, porque en él nos corresponde Igual 
mente relatar les progresos hechos por las 
ideas quo sustentamos, en otra provincia, 
en la de Pinar del Río, donde se supuso 
acaso que fuera obra difícil la de contra 
rrestar inflaenclas que el tiempo y las olr-
canstanolas habían convertido en prepon-
derantes. Ha comenzado el ealudsble mo-
vimiento de la opinión por el extremo orien-
tal de la mencionada provínola de Pinar del 
Río, la más próxima á nosotros, á la vida 
central de la Isla; por el distrito judicial de 
Guansjay. Debemos dedicar especiales con-
sideraciones á los hechos realizados en el 
día de ayer en la citada población, hechos 
, ue se nos figura han de tener notable re-
sonancia y grandísima trascendencia para 
los fines que se propone llevar á cabo nues-
tra agrupación política. Vamos, pues, á re-
señarlos desde luego, y á indicar su alta im-
portancia. 
Para ello necesitamos decir que nuestros 
amigos de Guanajay han procurado, en to-
do lo que de su parte estuvo, acomodarse 
en su beneficiosa gestión á las formas más 
rigurosas de la legalidad constituida, para 
que nunca merecieran el cargo de revolu-
cionarlos ni iadisciplinados. Por ello debe-
mos aplaudirlos, 
f * 
Convencidos de quo, al punto á que han 
llegado las cosas, se impone como una ne-
cesidad imperiosa, la reorganización de 
i nuestros comités, si se quiere que el partido 
de Unión Constitucional recupere su pasada 
^J^arza y BU antiguo prestigio, convocaron 
' oportunamente á una reunión pública de 
los afiliados al partido, cuya celebración Be 
acordó tuviera efecto ayer, domingo 7 de oc-
tubre, á las doce del día, según se puso en 
conocimiento de dichos afiliados, por medio 
de impresos que profusamente cironlaroo) 
dándose además cuenta por los periódicos 
de la localidad, pertenecientes á diversas 
comuniones políticas. 
Da esa convocatoria queremos tomar las 
siguientes palabras que hacen ver el proce-
dimiento adoptado: "Hubiéramos deseado," 
deoían en ella las respetables personas que 
la suscriben, "que todos nuestros correli-
gionarios, sin excepción, tomaran la Inicia-
tiva de esta convocación, que á todos inte-
resa, y á ese fin, y para agotar todo medio 
de conciliación, y extremando acaso el res-
peto á una legalidad nominal, acudimos 
previamente al actual Comité, cuyo Presi-
dente no se ha dignado contestarnos. E n 
esta virtud, y si los que debieran dirigirnos 
se cruzan de brazos, nosotros no podemos 
imitar su proceder. Hacemos, pues, la con-
vocación por nosotros mismos, con esta in-
dicación que nos parece conveniente: que 
de los vocales existentes del Comité, esta-
mos conformes con esta manifestación públi-
ca los que constituimos su mayoría." 
No se hizo ninguna exclusión; llamóse de 
un modo especial á aquellos que nos contra-
dicen, para que se acogieran á la noble en-
seña desplegada por nuestros amigos. 
Realizóse, en efecto, la anunciada reunión 
pública en el día de ayer, domingo, y tra-
tamos de trasmitir á nuestros lectores las 
Impresiones que de ella, como testigos pre-
senciales, recogimos, advirtiendo que esta 
narración adolecerá tal vez de un defecto: 
el de no consentirnos á nosotros mismos la 
más pequeña demostración de apasiona-
miento, como que nos proponemos encerrar-
nos dentro do la misión de fieles ó impar-
dales cronistas de lo sucedido en Guanajay, 
olvidando todo interés político, y concre-
tándonos á traducir exactamente la verdad 
de lo que podrán deponer cuantos asistieron 
al importante acto. 
Este se efectuó á la hora fijada en las 
convocatorias, allegándose numerosísima 
eoncurrenola de nuestros correligionarios y 
deotras personas de la población, las de 
mayor viso y respetabilidad, en las dife-
rentes agrupaciones políticas, para los 
cuales fué insuficiente el espacioso local 
destinado á aquella solemnidad, conve-
nientemente adornado con delicado gus-
to, ostentándose con profusión los colo-
res del pabellón nacional. Que, en efecto, 
resultaba insuficiente el salón en que se 
realizó la Junta, lo puso de manifiesto el 
hecho de haberse visto obligados gran nú-
mero de vecinos, y entre éstos, numerosas 
damas, á presenciar la reunión desde las 
ventanas, y aún desde un alto muro que da 
á un patio contiguo, donde permanecieron 
—es digno de consignarse—á pesar de la 
abundante lluvia que cayó durante más de 
tres cuartos de hora. 
Debemos detenernos á indicar que del 
gran concurso que asistió al acto formaban 
parte comisiones venidas de los extremos 
de la jurisdicoión, en especial de Quiebra 
Hacha, Marlel y Artemisa. Dol primero de 
esos lugares puede decirse sin hipérbole, 
que ee despobló de electores, puesto que 
quizás con una sola excepción concurrieron 
todos, dándoee el caso de haberse cerrado 
las tiendan y eetablecimlentos de la locali-
dad para facilitar el viaja emprendido á fin 
de concurrir á la reunión. 
E n medio del mayor orden, á pesar de lo 
numeroso da la concurrencia, dló comienzo 
la Junta, ocupando la presidencia nuestro 
querido correUgionarlo, el 8r. D . Manuel 
Qoevedo, y los puestos de secretarlos los no 
menos dignos D. David García y D. Castor 
Ladreda. 
Inmediatamente después, tom^ la pala-
bra nuestro querido amigo D. Ramón de 
Armas y Saenz, quien pronunció un discur-
so que duró hora y media, discurso en el I 
cual explicó el objeto de la reunión, y ma-
nifestó las aspiraciones y deseos de sus ini-
ciadores, cabiéndole esta satlefaoclór: que 
las señaladas muestras de aprobación que 
recibió del auditorio todo, y las felicitacio-
nes de que fué objeto al concluir, patenti-
zaron que supo interpretar no sólo las ideas 
y sentimientos de nuestros correligionarios 
allí congregados, sino los que dominan en 
las inteligencias y en los corazones de todos 
los hombres sensatos de aquella póblaoión, 
sea cual fuere su filiación política. 
E l propósito que constityó el nervio de 
discurso del Sr. Armas y Saenz fué el de de 
mostrar cuál es la verdadera significación 
del partido de Unión Constitucional, cuyos 
principios y procedimientos trazó en sínte-
sis claras, con precisión que aleja toda du-
da acerca de su alcance; y, al propio tlem 
po, poner de relieve qua el programa de 
ese partido, salvos aquellos puntos esencia-
les donde la contradicción tiene que surgir, 
ofrece á toda legítima aspiración del país 
ancho campo en el que puedan desenvol-
verse, y algo así como un terreno común en 
el que quepan, no ilógicas y mei juinas In-
teligencias, sino ceas grandes ccincidenoias 
en lo fundamental, es decir, la patria y los 
intereses vitales de la Isla, que es una par-
te de la patria; haciéndose así de loa parti-
dos políticos agrupaciones que sustentan 
diversos criterios, pero que no se consida 
ren IrreooEclliables y feroces enemigos; 
ideal supremo que garantizará la consoli-
dación de la paz moral entre nosotros. 
No necesitó para ello el orador exponer 
nuevas doctrinas, distintas de aquellas que 
sirvieron de base al programa de 1878 y que 
se han especificado en el manifiesto de 31 
de marzo último. Por el contrario, el se-
ñor Armas y Saenz se ciñó al programa del 
partido cuyas líneas generales expuso, jus-
tificando que, dentro de él, ningún legítimo 
derecho se encuentra desamparado, ningún 
interés legítimo olvidado. 
E l Sr. Armas y Saenz des arrolló sus pen-
samientos con sujeción á esta plan oratorio: 
relaciones del partido de Unión Constitu-
cional y del movimiento que en él se ha 
producido y que revelaba aquel acto, para 
con la patria común, para con nuestra ama-
da madre Españs, nuestra nación; para 
con la isla de Cuba y BUS Intereses funda-
méntalas; siguifleación del movimiento en 
lo qua ataña á la provínola de Pinar del 
Rio, á la qua pertenece la población donde 
se efectuaba el acto que resañamos; rela-
ciones, por fin, que deben establecerse en-
tre las dívereaa aspirasionea en el aeno del 
mismo p^rtláo y en lo que corresponde al 
partido, nuestro adversarlo. 
E l orador so dirigió al corazón de sus 
oyentes con tan gran fortuna, que arrancó 
aplausoa oaloroaoa y daepartó sentimientos 
patrióticos que so tradsoían bien á las ola-
ras en la aquiescencia de todos á sus atir-
maolones, inspiradas siempre en el amor á 
la patria. 
Terminado el discurso del Sr. Armas y 
y Saenz, ae precedió á hacer la votación de 
la candidatura del partido para el comité 
local de Guanajay, tomando parte en ella 
112 electores de los 160 de Unión Cons-
titucional, que unánimes designaron á loa 
señores que á continuación se expresan, 
los cuales quedaron proclamados como in-
dividuos dal referido Comité: 
Presidente honorario.-—Don Pantaleón 
N. de Ciarreta. 
Presidente efectivo.—-Don Ceferlno So-
peña. 
Vice honorario.—'Doii JOÉÓ MartínezRieo 
Primer Vice efectivo.—Don José García 
Barbón. 
Segundo Vice afectivo.—-Don Jenaro Je-
fredo Gayol, D . Mariano Alezanco, don 
Luis Esteban, D . Miguel HequlchUsl, don 
Amador Llera, D. Juan Miranda, b . Ma-
nuel Cuétera, D. Manuel Cuesta, D . Juan 
Pérez, D . Constantino García, D . Ceferlno 
Prieto, D. Santos García, D . Garpar Alva-
rez, D. Javier González, D . Faustino No-
rlega, D. Casildo Maspule, D . Blas Fernán-
dez, D. Pedro Rulz Duqua, D. José Larra -
be, D . Francisco Guzmán, D. Joeé Her-
nández, D . Manuel Sánchez Guzmán, don 
D. Juan López, D. Manuel Carroño, den 
Francisco Prieto, D. José García, D . Satur-
nino Díaz, D. Elias Corvo, D. Bernardo 
Lorenzo, D . Jenaro Plaza, D. Celestino 
Ramos, D. Patricio Pérez, D. Pablo Fer 
nández Balbás, D. Leandro Cell y Guzmán, 
D. IldefooBO Cell y Guzmán, D. Bamardo 
Acebal. 
De la Artemisa: D. Francisco de la Sie-
rra, D. Dámaso del Campo, D. Lucilo de 
la Peña, D . Apolinar Martínez de la Sierra, 
Dr. D . José López Saúl, D. Pascual Vives, 
D. Ramón Yega, D . Juan Galán, D. Salva-
dor Villar, D . Francisco Ortega, D. Pablo 
Hernández, D. José Collado Godoy, D. José 
Collado, D. Pedro Díaz Barrera, D . Anto-
nio Gástelo, D. José Ortega, D. P;anciaco 
Villar, D. Casto Velo, D. Secundino Már-
quez, D. Gabriel Martínez, D . JOEÓ Inés 
VIgoa, D . Agustín Alfonso, D. Francisco 
Díaz, D. Francisco Alemán, D. Jo&é Ru 
bán, D. Francisco Ezaleta, D . Luis Lara , 
D. Ramón Díaz, D . Antonio Aranda, don 
Ramón Valdéa. 
18 
E L INCENDIO DE VALPINSON. 
NOVJ5I,A ESCRITA, BN FBANCtóS 
POB 
E M I L I O GABOBIAU. 
(OONTINUA) 
—Querido Antonio (dijo) este caballero 
es un amigo, un amigo fiel, un Abogado ve 
nido de París con Mad. de Bolscorán para 
dofander á Santiago. No solamente no de 
béls desconfiar de él, sino que es preciso de 
cirle cuanto sepáis, todo absolutamente 
h a s t a . . . . . . 
E l rostro del digno servidor ae despejó. 
—¡Ah! ¡El aeñor es un Abogado!,,_. 
(exclamó.) Que sea bien venido. Voy á 
poder decir todo lo que tengo sobre mi co 
r a z ó n . . . . . . No, ciertamente; no oreo al 
señorito Santiago culpable; es Imposible 
que lo sea; es estúpido pensar que pueda 
serlo Pero lo que creo, de lo que es 
toy seguro, es que todo ha sido preparado 
para echarle encima los horrorea de Val -
p i n a ó n . . . . . . 
—¡Preparado! (interrumpió M: Folgat.) 
¿Por quién, cómo, con qué objeto?... -
—¡Ah! Eso ea lo que ignoro. Pero no 
me engaño y pensaríais como yo, al hubieseis 
asistido al Interrogatorio. . . . . . E r a una 
cosa horrible, señores, inaudita; hasta el 
punto de que yo estaba aturdido, y hubo un 
momento en que dudó de mi amo y le acon-
sejé que h u y e r a . . . . . . Nunca he visto na-
da Igual. Todo era contra é l . . . . . . Cada 
una de sus respuestas era una c o n f e s i ó n . . . . 
B a habido un crimen en Valpinsón; se le 
ha visto Ir y volver por caminos extravia-
riadoar Se ha prendido Jaego^ el agua en 
rez. 
Secretarios.—Don David García.—D. Jo-
sé Inda.—D. Manuel Rodríguez. 
Focates.—Don Manuel Que vedo, D. F é -
lix L . Díaz, D. Salvador M. Ibarra, Don 
Francisco G. Barbón, D . Sabino Plri , Don 
Castor Ladreda, D . Celestino Martínez, 
D. Jacinto Alvaroz, D . Juan García Bello, 
D . Alejandro Menéndez, D. Manuel Alva-
roz, D. Francisco Menéndez, D . Prudencio 
Martínez, D . Pablo Alonso, D. Manuel Mar-
tínez, D . José A. Fernández, D . Martín 
Mazpule, D . Antonio González, D . Pablo 
Vigil, D . Angel Astiazarain. 
Hé aquí ahora breve indicación de algu-
nas de las personas que asistieron en comi-
sión al acto de que acabamos de dar cuenta: 
De Marlel y Quiebra Hacha: Don Ga-
briel Rosales, D. Cíete. Arruti, don A l -
D. Robusti»no Campa; Vocales, D Gabriel 
Acebo, D. José Miró, D. Seraoio Abaecal. 
Enviamos nuestra cordial felicitación á 
los amigos y correligionarios de Matanzas, 
cuya Iniciativa continúa realizando la obra 
reorganizadora: de ma progresos tendre-
mos al corriente á los lectores del D I A B I O . 
lúútll ea que de ellos haga objeto de apa-
rente burla, síntoma Inequívoco de la pro-
funda impresión qua le producen, algún 
eolega de la localidad. Manifiesta queda 
ya, y seguirá patentizándose, la adhesión 
de aquel cuerpo electoral á las ideas BUS 
tentadas en el documento político que lleva 
la fecha 31 de mar zo, y que son nuestras 
1 leas. 
Ley de imprente. 
E n la Gaceta Oficial de ayer, domingo, 
ee publica el siguiente aviso: 
G O B I E R N O G E N E R A L D E L A I S L A D E C U -
B A . — £ 1 Exorno. Sf. Gubarnador General, 
por acuerdo de esta facha, B4 ha servido 
declarar que la Autoridad Gobernativa á 
que se refieren los artículos 8? y 11° do la 
Ley de íaiprenta, es, en la Habana, el Go-
bernador Civil, y, por tanto, que en lo BU 
oesivo deben cumplirse ante é l las formali-
dades que en los citados artículos Be deter-
minan. 
Lo qua de orden de S. E . se hace público 
para general conoolmiento. s 
Habana, 4 de octubre de 1888. 
A. de Quintana. 
Vaporés«oorreo8. 
E n la noche da ^yer, domingo, á las doce, 
pató por Maternlllos el vapor-correo de la 
Península Ciudad Condal, que salló de San-
tander el 20 de septiembre último. 
Hoy, lúues, & láa seis de la mañana, llegó 
á Santander el vapor-correo Cataluña, que 
salló de este puerto el día 25 de septiembre 
último, deeembaroando el pasaje inmedia-
tamente. 
Hoy, lúaes, á las once de la mañana, ba 
salido de Puerto Rico el vapor M. L . Villa-
verde, remolcando al Habana para ésta. 
n m f i 
Del tiempo. 
Nuestro sabio amigo el R. P. Vlñes DOS 
favorece con una copla del siguiente tele-
grama: 
Recibido de la Cámara de Comercio, In -
dustria y Navegación. 
Vlñes.—Habana. 
Cien fuegos, 8 de octubre, á las ? 
3 dé la tarde. £ 
Bar. 758 31 cielo cubierto, k, del S., car-




L o s trabajos de la celosa Comisión Pro-
vincial Reorganizadora del partido de Unión 
Constitucional, constituida, según en su 
oportunidad anunciamos, en Matanzas, han 
empezado á dar sus naturales frutos, de 
los que debemos congratulamos. 
E l día 26 de septiembre último, aegúu 
aparece dal acta publicada en su número 
correspondiente al 4 del actual por nuestro 
apreclable colega E l Constitucional de Ma-
tanzas, reunidos, previa la oportuna cita-
ción, los electores del partido avecindados 
en el barrio del teatro, de los de aquel la 
capital, bí.jo la praBidenoia del Sr. D . An-
tonio Pérez Gamoneda, Presidente del Co-
mité de dicho barrio, acordaron declarar 
qae todos los preeeiites, que constituyen la 
mayoría de nuestra comunión política en 
el mencionado barrio, se hallan conformes 
con el Manifiesto de 31 de marzo último, 
por interpretar ñelmenta el programa de 
1878, así como confirmar en sus puestos á 
los Sres. Presidentes y Vocales del Comité 
por hallarse Identificados con las ideas y 
aspiraciones de esa mayoría, haciéndose 
constar solemnemente su adhesión incon-
dicional á las Comisiones Provincial y Cen-
tral Reorganizadora, á cuyas órdenes que-
da el Comité local de referencia. 
E l 27 de aeptlembre, congregados, tam-
bién previa convocatoria, los electores dal 
Comité de nuestro partido en el barrio del 
Mercado, de loa da la ciudad de Matanzas, 
bajo la preaidencla del Sr. D . Francisco de 
la Torre, para proceder á la reorganización 
del mismo, con el objeto de que sus miem-
bros representasen fiolmento la mayoría del 
cuerpo electoral, que se ha adherido al ma-
nifiesto de 31 de marzo anterior, en el que 
se hallan debidamente expresados todos 
los nobles deseos é ideas de nuestro gran 
partido, encerrándose en él las fórmulas 
más convenientes para resolver los proble-
mas de que depende el porvenir de esta le-
la; deapuéa de constituida la junta, y de 
una razonada discusión acerca de su objeto, 
fueron nombrados por aclamación vocales 
del Comité loa siguientes señores: Presiden-
te, D. José Díaz Ravera; vlce-Presidento, 
D . Juan Cabanas; Secretario, D. Juan 
Díaz; Vocales, D . Pedro Purón, D . Juan 
Lastra, D. Carlos Tamargo, D . Ramón Plo-
res, D . Restltuto J . Llanos, D . Juan Salvá, 
D . Manuel J . Martínez, D . Constantino 
Díaz, D . Ramón García y D . José Barroso. 
E n 30 de septiembre, reunidos igualmen-
te loa electores del comité del pueblo de 
Corral-Nuevo, con citación previa, bajo la 
presidencia de D . Generoso Arias Menén-
dez, con igual objeto que los anteriores, 
es á saber, que el Presidente y Vocales de 
dicho Comité repreaenten fielmente la ma-
yoría del cuerpo electoral que ae encuentra 
identificado con el Manifiesto de 31 de mar-
zo, en el cual, sin apartarse del programa 
de 1878, están condensadas todas las ideas 
y aspiraciones del partido de Unión Cons-
titucional, ae puso á votación la designa-
ción de las peraonaa que debían constituir 
la nueva Junta, resultando elegidos: Presi-
dente, el Sr. D, Generoso Arias; Secretario, 
que se había lavado las manos estaba negra 
por el carbón. Se han diaparado tiros de 
escopeta; se ha encontrado uno de sus car-
tuchos cerca del sitio en que M. de Clau-
dieuse fué herido. He aquí en lo que he reco-
nocido el complot. ¿Hubléranee ajustado 
todos las circustancias tan exactamente si 
no hubiesen sido preparadas, calculadas y 
dispuestas de antemano? E l pobre M. Dau-
blgeón tenía las lágrimas en los ojos, el mó-
tome en todo de Mechlnet, el escribano, es-
taba confundido. E l único que parecía con-
tento era esa Galpín-Davellne. Porque él era 
el juez, el que le interrogaba. Él ¡el amigo 
del señor! ¡Un hombre que á cada momen-
to llegaba aquí, comía nuestro pan, dormía 
en nuestros lechos y cazaba en nuestros so-
tos! Entonces se arrodillaba delante de mi 
amo para obtener la mano de una prima de 
las señoritas de Lavarande. Entonces era 
"mi buen Santiago" por aquí, <(ml querido 
Bolscorán" por allá, y protestas y gazmo-
ñerías eln cuento, hasta el punto de que 
yo me decía siempre que una mañana en-
contraría las botas del amo charoladas por 
él. ¡Ah! H a tomado su revancha ayer, y 
era preciso ver con que aire decía al aeñor: 
" Y a no aomoa amigos." ¡ B a n d i d o . . . . . . 
No; ya no somos amigos; y si Dios fuera jus-
to, tú tendrías en el vientre los dos tiros que 
han disparado á M. de Claudleuse, y no los 
digerirías 
L a impaciencia de M. de Chandoré era 
grande. 
Así, cuando Antonio se detuvo para to-
mar aliento: 
--¿Por qué (dijo) no habéia Ido á contar-
me todo esto en seguida? 
E l viejo servidor sa permitió un movimien-
to da hombros. 
—¡Acaso podía! (contestó.) Cuando con-
cluyó el interrogatorio, el Galpín lo selló 
Sobre ingenios centrales. 
Son Interesantaa las siguientes obeerva-
clones qua publica en uno de sus últimos 
números E l Universo de Santa Clara: 
Los Ingenios centrales, han dado resulta-
dos briliantíaimos desde que se eatablecle-
ron en esta Isla. 
Sabido es lo que han producido los Inge-
nios de loa señores Apeztf guía, Montalvo y 
otros en esta provine4a, en la de Cuba, jn 
risdioplón de fíolguln, el central "Santa 
Lucía" de Gaabajaney, ha cerrado la mo 
lienda con la cifra de doce mil. bocoyes de 
azúsar centrifoga. 
Aunque puede esta importante ficca ela 
borar mayor número de bocóyea da azúcar, 
dados loó cámpes de caña con que cuenta, 
no es aventurado asegurar para la próxima 
zafra de diez y aleta á veinte mil boco-
yes. 
E n atención á estos buenos resultados, 
deberían todos loa «mes de ingenio apresu-
rarse á formar centrales en toda la Isla. 
Congreso médico-nacional. 
Una carta de Barcelona, dirigida á un 
diario madrileño, contiene las siguientes 
noticias respecto del Congreso médico que 
se celebraba en aquella ciudad á mediados 
de septiembre últ inu: 
"Verdaderamente orgullopa debe encon-
trarse la comiaión organizadora del Congre-
so mél ico, que con notab'e éxito para 1» 
humanidad y la ciencia viene celebrándose 
en esta capital. Cuatrocientos tres profe 
sores de todas las provincias de España, loa 
cuales son conocidos por sus notfeb es tra-
bajos científicos, extranjeros, que llenan In 
cesantemente las revistas de la profesión 
con sus valiosos descubrimientos é inapre 
ciabies estudios, todos estos elementos han 
acudido á Baroelont», y en el severo, á la 
par que elegante salón de Congseao, adjun-
to al Palacio de las Ciencias, celebran reu-
niones mañana y tarde, rivalizando en In-
ter éa cien tífico y en deseos de hallar algo 
útlt en beneficio de la humanidad doliente. 
Federico ttablo, con ana vaetíalmos co-
noclmlentoa quirúrgicos: Robent.oon en ta 
plrltu clínleo tan digno de admiración; E s -
pina, en enfermedades cardiacas; Marianl, 
en laa de mujeres; Calatraveño, tan simpa 
tloo como ilustrado eepecialieta en enfer-
medades de los niños; Salazar, Magraner, 
el diputado y médico señor Jlmeno, San 
Martín, Candela, Cervera, Oaío y otros 
más quesería prolijo citar, han demoatrado 
estar á la mayor altara en conocimientos 
médicos, y han quedado entre los extran]e 
os en el lugar que legítimamente les oo 
rrreaponde. No en balde expresaba su ad-
miración uu respetable médico italiano, el 
cual, refirléadoaal Congreso, decía que era 
uno de los más numerosos en qae se había 
encontrado y en el que mayor caudal de 
conoolmientos han demostrado BUS socios. 
Pasma, decía, ver tratar con notable luci-
dez, los más arduos problemas olentíñeos, 
lo adamo al práctico encanecido que al pro-
fesor joven. 
Digna de aplauso es la comisión orga-
oizadora y en especial su aotivisimo secre-
tario, el catedrático da Higiene de Barce-
lona Dr. Rodríguez Méndez, el cual no ha 
descansado en muchos días para tenerlo to-
do dispuesto de modo tan conteniente, que 
aóio elogioa mereoe de nacionales y extran-
jeros. 
£1 domingo (16 de septiembre) dará el 
alcalde Sr. Bina y Taulet una recepción en 
el Ayuntamiento á todos loa miembros del 
Congreso, y ek lunes un almuerzo en el me-
jor restaurant del recinto de la Exposición, 
costeado por loa méllaoa catalanes en ob-
sequio de los colegas que han acudido al 
Congreso. 
Llamamiento á la Caridad. 
E l Atlántico de Sint&náot ha publicado 
en su número del 22 de septiembre, el si-
guiente generoso llamamiento, que dirige á 
ana compañeros de diputación el distingui-
do escritor, diputado por Puerto-Rico, Sr. 
D. Angel Aviléa, para que acudan con sus 
gestiones en socorro de estas provincias, 
castigadas por el terrible ciclón de loa prl 
meros oías del citado mes de Beptlembre. 
E s como sigue: 
Sr. Director de E l Atlántico. 
Muy señor mió y de toda mi considera-
ción: Desde que se recibieron en esta ciu-
dad, donde accidentalmente me encuentro, 
laa primeras noticias de loa terribles sinies-
tros causados últimamente por un ciclón en 
las Antillas, consideré deber mió, como Di-
putado á Cortes, por Puerto-E ico, escribir 
á mis compañeros que estuviesen á la sazón 
en Madrid; á fin de que contaran con mi hu-
milde cencureo en las gestiones para procu-
rar el poaible remedio á los deeastrea que 
el telégrafo noa anunciaba. 
Mis compañeros, afectados como yo por 
tanta desgracia, se habían reunido ya, sin 
distinción de matiz político, resueltos á au-
mentar sus esfuerzos ea pro de aquellas pro-
vincias, por cuyos Intereses tenemos todos 
sus representantes la obligación de velar. 
Han comenzado BUS trabajos y se proponen 
excitar con este motivo y en favor de las 
Antillas los sentimientos de fraternidad que 
entre sí enlazan á las diversas regiones de 
la patria española, y que son acaso más 
fuertes t ra tándoBe de las provincias de U l -
tramar, por la distan ola que de ellas noa 
separa: como parece que se ama con mayor 
cariño al hijo 6 al hermano ausente en a-
partadas tierras. 
Mis compañeros) aprovechando mi estan-
cia en Santander, me han indicado la con-
vonlencía de inlclsr aquí )a realización de 
naesDroá propósltoa de atender por todos 
los modos posibles al remedio de las desdi-
chadas víctimas del ciclón; y yo, aceptando 
tan honroso encargo, me he dirigido á va 
rica queridos amigos mios. Senadores y D i -
putados á Cortes por esta provincia y en 
ella conocidos y eatimados, á fin de organi-
zar los medios de conseguir aquel noble ob 
jeto. Acogida como lo ha sido por ellos la 
idea, no dudo que tendrá buen éxito. 
Ni pudiera ser otra cosa, porque esta pro-
vincia mantiene, quizá como ninguna otra 
de las peninsulares, relaciones de antiguo 
con las" de América, donde tantea laboriosoa 
y honrados montañeses van á pasar traba-
jando loa mejores años de su vida para traer, 
como justa compensación, su fortuna; y aquí 
tiene origen, raíz y asiento la poderosa Com-
pañía Trasatlántica, que fundó el genio del 
ilustre montañés Antonio López. Los hijoa 
de la montaña consideran á laa Antillas co-
mo su segunda patria, y han de sentirse 
conmovidos con el relato hasta ahora lacó-
nico, pero doloroaíaimo, de tantos centena-
res de muertos, de tantos pueblos arruina-
dos, barcos deatrosadoa y sumergidos, tri-
pulaolonea ahogadas, cosechas perdidas, 
que en un instante han sumido en miseria, 
desolación y luto á aquellos hermanea nues-
tros. 
Y a la prensa santanderina, por medio de 
uno de sus dignos órganos, ha dirigido con 
noble impulso una excitación para que ae 
haga lo que sea posible en favor de laa vic-
timas, indicando atinada y diacretamento 
que esto no tiene, ni puede, ni debe tener 
carácter político; y como yo creo que la 
prensa puede y debe hacer mucho para pro-
pagar el pensamiento, que es el modo de 
que llegue á ser más fructífero, ruego á V . 
que tenga la bondad de contribuir á ello en 
el acreditado periódico de su digna direc-
ción, eirviéndose desde luego dar cuenta de 
eatos propósitos y trabajoa en la forma que 
estime oportuna y dando sucesivamente pu-
blicidad á los acuerdos que con el fin indi-
cado adopten las dignas personas & que an-
tes me refiero. 
Hoy tiene España que ejercitar su cari-
dad con laa víctimaa de otras catástrofes, 
como laa de Almería; pero yo creo que, sin 
desoír la elocuente voz que para aquellaa 
impetra protección y amparo, ea posible a-
tender también á las Antillas, que para re-
mediar deaventuras análogas de las provin-
cias peninsulares han acudido siempre con 
rgueza. Si nosotros, sin tantos medios, no 
alcanzamoa á igualarles en la cuantía del 
donativo, igualémosles en voluntad, envián-
doles lo que nos sea posible. 
Ellos agradecerán á V . profundamente au 
valioso concurso en eata ocasión, como se 
lo agradece ya por adelantado el que tiene 
el honor de ofrecer á V . la seguridad de au 
más diatinguida oonaideración y b. a. m. 
Angel Aviléi . 
Santander, 21 de septiembre de 1888. 
Tdbunal de Exámenes de Maestros 
de Instrucción Primaria de la Habana. 
DUpuesto por el Iltmo. Sr. Presidente, 
que loa exámenes correspondientes al pre-
sen e mas tangán lugar desde el próximo 
lotea, día 15; ae advierte p>r este medio á 
los aspirantes, cuyoa documantes hayan sido 
admitidos por el Exomo. Gobernador Civil 
de la Provincia, se airvan acudir á la mo-
rada del Secretarlo del Tribunal, Industria 
número 109, para tomar en turno. 
Hab&na, 5 de octubre de 1883.—El Se-
cretario, Manuel Pruna Santa Cruz. 
todo con tiras de tela fijas con cera. ¡Oh! 
Las ha puesto en todos los huecos, y más 
bien doa que una. E n la puerta exterior ha 
colocado tres. Después me dijo que me en-
cargaba au custodia; que se me retribuiría; 
pero que el presidio me aguardaba si al-
guien tocaba los sellos solamente con la lle-
ma del dedo. E n seguida, después de ha-
bar entregado al amo á los gendarmes, par-
tió, dejándome solo aquí, aturdido como un 
hombre que recibe un martillazo en la ca 
baza . . . . . . No obstante, hubiera ido á ver 
al señor barón, sin una idea que me ha ocu-
rrido y que me ha hecho temblar. 
E l abuelo Chandoré golpeaba el suelo con 
el pié. 
—-¡M hecho (dijo), al hechol 
— Bien. E s preciso que los señorea sepan 
que en el interrogatorio se ha tratado mu-
cho de la escopeta Klebb que el señor llevó 
la noche del incendio. E l Galpín la estuvo 
manejando, y en seguida preguntó al amo 
cuando había hecho fuego con ella por últi-
ma vez. E l señor contestó que hacía cinco 
días, ¿me entendéis?: cinco días. Y , 
después, M. Galpín colocó la escopeta en su 
sitio, sin examinar loa cañones. 
—¿Y bien?—dijo M. Folgat. 
—¡Y bien, señor! Qae yo, la antevíape-
r a . . . . , digo bien, la antevíspera, había la-
vado y limpiado muy bien la Klebb del 
amo 
—¡Cásp i ta ! . . . . (exclamó M. de Chando-
ré ) ¡Como no lo habéia dicho antes, Anto-
nio! ¡Si loa cañonea están limpioa, prue-
ba irrecuaable de que Santiago ea inocen-
te! .— 
E l viejo servidor sacudió la cabeza. 
—És verdad (dijo); solamente que 
¿estarán limpios loa cañonea? 
¡ a H O h i 
ii¡.—Elamo puede haberse equlroeâ oeQ 
Disenrso. 
Nuestro antiguo amigo y colaborador 
científico el Ilustrado Dr. D. Antonio Caro, 
Catedrático de la Facultad da Ciencias da 
esta Universidad, dirigió este año, i 
mo acostumbra á hacerlo desde hace 
mucho tiempo, á sus discípulos y á cuan-
tos tuvieron el gusto de acudir á su cá-
tedra con cate motivo, un interesante dis-
curso encaminado á preaentar un cuadro 
de los progresos de la Física (cuya asigna-
tura explicó eu nuestro primer establecí 
miento docente) durante el último sño y de 
la infiaeocia que han tenido en la civiliza 
oión de loa pueblos. E n la imposibilidad de 
reproducir íntegro dicho dieonrso, por su 
extensión, como hemos hecho otras veces 
vamos á transcribir algunos de BUS princi 
pales párrafos. 
E l Doctor Caro comienza consagrando un 
cariñoso recuerdo á la memoria del inolvi 
dable Padre Marañón, bajo oaya ilustre 
presidencia hace treinta y ocho años qae 
nuestro citado amigo inauguró el primer 
cur¿o de Fíaica, y luego de entrar en opor 
tunas reÚ'xlonea sobre la importancia de 
eata clenei», haeionáo historia de ella dead 
sus orígenes, dice: 
Ahora bien, estudiosos jóvenes, siendo 
nuestro preferente estudio la FMca expe-
rimental, veamos cuanto ha fruotlfieado 
esta ciencia civilizadora con algunos ejem-
plos, alcanzados desdo mediados del año de 
1887 á mediados de 3888 en que dimos por 
terminadas; uueatraa tareaa del año econó 
mico de 1886 á 1887, y hoy estamos reanu 
dándolas con este árbol frondoso; pero con 
fe en ella, con el uso de la buena razón y 
sobre todo en la verdad; porqua oata fe en 
la ciencia, es la vida de la ciencia, es la vi-
da da la razón, sin laa cuales no tendría-
moa conciencia de lo pasado en el corto 
interregno de ocho lunaciones á que acabo 
de oontraerma y de lo que vamoe á eaeu-
driñar desde hoy hasta fia del próximo Ju-
nio. 
Siguiendo un orden metódico en la expo 
siolóa de cuanto ha crecido la Física de 
entonce acá, ó en número de felieea hallaz-
gos dentro de nuestro propósito de eer todo 
lo unitario posible en esta exposición, debo 
decir á ustedes: que el teléfono ha mejora-
do en manoa de Mr. Van Bysselberghe por 
laa mayores distancias á que ae propaga la 
voz humana por medio do este ingenioso 
instrumento acústico. Y ya que de la acús-
tica me ocupo en este breve momento, debo 
deoi»* también á ustedes, que el eminente 
físico Mr. Keeler acaba de conseguir en la 
vecina república grandea triunfos con la 
vibración de los cuerpos sonoros aplicada 
á la propulsióo: ya os enteraré también en 
su día de loa efectos del movimiento de 
esas vibraciones tendentes al movimiento 
par ahora de cuerpea sutiles; pero que si el 
físico americano aludido no interrumpe el 
movimiento de su espíritu buscando el por-
qué dol fenómeno sorprendente de que os 
acaba do enterar levantará au atrevido 
vuelo y en el estudio del sonido Mr. Koeler 
dará nn paeo muy adelantado á ese ramo 
da nuestra predilecta ciencia. 
Entro otros adelantos que dorante el ú l -
timo año académico puedo recordaros, en 
prueba de que las aspiraciones de esta 
ciencia han sido las mismas en todos tiem-
pos y que con ellaa la civilización ha ido 
acentuándose más cada vez durante el pa-
sado curso, os citaré la máquina reostática 
de Mr. Gastón Planté , la cual de mera má-
quina de tanaión la ha tornado en un va-
lioso aparato, porque con él practícanse 
curiosos fenómenos en loa cursos do Física 
de carácter cantitativo: comparando los 
efectos recogidos con este aparato deado 
1884, con loa que Mr. Gaatón Planté ha ob-
tenido, puede estimarse en lo que vale el 
impulso dado á la ciencia Fís ica por la in-
teligencia de sus autores. 
Deapuéa de esto, estudiosos jóvenes, me 
complazco en citaros lo demás que han 
abarcado con sus inmensas inteligencias 
otros talentos de físicos no menos eminentes. 
cuanto á la fecha del último disparo, y en 
tonces loa cañonea estarán tizaadoa, y, en 
vez do salvarle mi declaración, le perdería 
def ini t ivamente .» . . Antea de hablar, nece 
eito estar cierto 
—Sí (aprobóM> Folgat); habéiahecho bien 
en callaros, y os encarezco la necesidad de 
que no habléis á nadie de esta circunstan 
ola, que puede llegar á ser en la defensa un 
argumento decisivo 
—¡Oh! Yo enmudeceré, señor; únicamente 
que debéis comprender cuánto ma habré 
quemado la sangro ante esos malditos sellos 
que me impiden asegurarme del estado de 
la escopeta ¡Oh! ¡Si me hubiera atreví 
do á romparlos! 
—¡Desgraciado! 
—Tuve esa idea; pero me contuve. Das 
puéa Imaginé que este pensamiento podía 
oour/ir á otros. Loa malhechores que han 
organizado este complot abominable contra 
el señorito Santiago son capaces de todo, 
¿uo es as\?. . . . ¿Por qué no habían de venir 
de noche á romper loa sel los?. . . . He puesto 
do guardia al quintero en el jardín, debajo 
de laa ventanas; á su hijo en el patio, y yo 
ha parmanecido de ceritlnela delante de los 
sellos con las aimaa en la m a n o . . . . ¡Pue 
den venir loa muy bribones, y encontrarán 
con quien echar un p á r r a f o ! . . . . 
E l primero que verterá una lágrima en 
la representación de un drama terrorífico 
será siempre un dramaturgo, un hombre 
del oficio que conoce todos loa resortes, y 
para quien los bastidores no tienen secretos. 
E l abogado, á quien tanto se acusa de 
exceptlciamo, ea por excelencia crédulo y 
sancillo. Se apasiona sinceramente, y mu 
eiiaa veces orea que está haciendo una co-
media, y obra de buena fa. Laa tres cuartas 
partea de las veces cree ganadas laa causas 
pierde» 
contribuyendo no poco á la civilización ó 
ilustración de estoa días 6 logrando con 
ellos ensanchar extraordinariamente la es-
fera de nneatroa oonoeimieotOB: ahí eatán 
en nneetro apoyo los famoaoa soan>u'ado 
rea eléctricos del físico belga M Fiorent 
Tñiempont, los cuales han alcanzado el 
más justo elogio de la Sociedad belga de 
eleetrlcistaa, dada la inoxidabilidad du 
rante treinta meses, de laa placas metáll 
cas que entran en ese curioso aparato como 
parte Integrante de todo cu conjunto. 
Si algunoa deaoubrimientoa ha hecho en 
el año próximo pasado el genio individual 
de algunos fíaicoa, solos, aislados, no menos 
dignos da especial mención, por cuanto las 
Bociedadea actuales con esoa deaoubrimien-
tos p'-oaiguiendo su marcha civilizadora, 
son los que se deben á los prooedtmientcs 
mediante la eleotilcidad para el coateo de 
las oscilaciones del péndulo; al descubrí 
miento hacho por Mr. Lorient de un apar \-
t;» físico conocido en Francia por Éaiteür 
de mesüre eiéctri^ué, da no pocas ventajas 
para loa músicce, toda vez que con dicho 
aparato el jtfa de una orquesta ae armoniza 
de tal manera con sus compañeros oons 
tantementa que no caben dlaoordanclas 
posibles. Dasde que ese inatramento vino á 
euriquecer el copioso arsenal da los apara-
toe acúatioca, favoreciendo el divino arte y 
ae estrenó en noviembre de 1886 alcanzan 
do en eetos momento a notable peí facción; 
desde que en esa fmhs se estranA, repetl-
moa, en el teatro de la Opera en una de laa 
representaciones del Cid, no ha fallado una 
sola v«z 
E n 1885 los fenó nonos foeforográflcos y 
la fotografía de lo Invieible echaron sus 
górmenla, por deoirlo aaí, en manoa de M. 
Ch. V. Zanprer, sorprendido de la duración 
de la luz verde azuloaa hasta laa 10 y 30 
minutos de la mañana aobre el horizonte, á 
conseouencla de laa nieves del Mont-Bl»nc 
con el carbonato de cal que laa acompaña, 
uz muy parecida á la que produce el refla 
o de laa aguas del lago Lémau: la ciencia 
Física, contemporánea, está una vez más de 
enhorabuena por eate concepto. 
L a fotografía utilizada para arrancar, por 
decir ¡o así, á la atmósfera en que vivimos 
loa tflavloa y eraanacionea que siempre la 
acompañan, gracias á loa eafuerzoB de Mr. 
Tommasl; el nuevo modo de renroduclr las 
Imágenes de loa objetos por refl xión ó sin 
la presencia del objeto, persona ó lo que 
quiera que sea lo que «e trata de copiar, 
refleja también en estoa dlaa que los medros 
en la fotografía se acrecientan de una ma 
ner* sorprenden te. 
Laa ya cé abres pilas de loa aeñorea 
Eobart y Vogler, la de Stepanow; el termó-
metro eléctrico anunciador de Garb z; el 
aparato ozonométrico de K Hall aplicado á 
la desinfección de loa hospitales, aofiteatros 
aoatónices , etc ; el descubrimiento del Cro 
matómetro por Mr. L Andrleu con venta 
josíaímaa aplicaciones á exacta determina 
clón del color de los líquidos; la demostra-
clóa exacta del poder qne tiene el medio 
ambiente en la velocidad de la luz, coao 
ciéndose ó Babléndose que la luz recorre 
75,000 leguas por segundo, y que nosotroa 
vemoa al astro del día ocho minutos y me 
dio después de haber aparecido sobre el ho 
rizón te y aúa lo vemos ocho minutos das-
poéa de haberse puesto ¡ah!, estudiosos jó 
venes eatos trábalos tan asiduos y tan dolí 
cados, nosllevanmáa allá de nuestra impura 
ó miasmática atmósfera, de este medio am-
biente deletéreo que noa rodea, á la mayor 
altura de la capa gaseosa que envuelve la 
tierra, donde el dedo del Hacedor, allí co-
mo en las escavaclones máa profandaa del 
globo terráqueo á que el hombre h» llegado 
acompañado del ínoato sentimiento de una 
Patencia euperior. 
Viendo por el misma prisma por donde 
hemos contemplado hasta aquí todo al po-
der civilizador de nuestra Fialca durante el 
último año, á fia de que oa sirva desde aho-
ra de tendencia alentadora ó de estímulo en 
Cíta enseñanza, aparecen en el orden «r» que 
loa anuarios traen estos hallazgos f< o a la 
explicación de la mejor manera cor- qúe pe-
netra la luz en el agua hasta sus n ay res 
profundidadep, mediante la ciencia :ctog 4-
ñca, á cayoa trabajoa han cooperado óá -a-
ñorea Hermánn, F l d y Saraain: si tei ela m 
cuenta, estudiosos jóvenes, que eeas li vea1: 
gacionea han tenido efecto á una prclundl-
dad de 550 metros, forzosamente habré s le 
convenir conmigo, por lo menos, digo mal, 
con Strabon, en que los hembras de saber 
ae oenpan casi siempre con preferencia de 
aquello que máa dieta da ellos mismos: el 
espacio todo y la naturaleza toda no baatan 
á • Uñar su ambición de saber. 
Y al segal moa ahora el camino qoe noa 
hemea trazado, no iguorareia ÜU» en el año 
ú timo y en loa progresoa anuales de varíoa 
países, ee ha dado á conocer un grupo de 
lentes con loe cuales casi desaparece toda 
aberración do eefericidad de la luz, asírals-
rao han sido faví>rooida8 Isa vias ferrocarri-
laraa con el mejoramiento de los reflectores 
da las linternas para alumbrar eaaa viaa a 
nexas á laa locomotoras, por sólo el niqao-
lamiento de eatos aparatos reflectores. Ua 
metrónomo normal que se roza con la acús-
tica ó tratado del sonido; elpirómetro calo 
rimetro, dado á conocer por iá primera vez 
en el diarlo inglés ¡J irón and steel Jnstitute, 
del que ea autor M. A. Anáre; la solidlflca 
clón del oxígeno por ol profasor Davrar. E l 
gm oxígeno ea esto eatado tiene todo el as-
peeto del hielo y ¡asombraos, estudioaoa jó -
venes! ese mismo oxígeno en punto á tem-
peratura está 200 grados bajo cero. L a apli-
cación de nuestra predilecta ciencia por sólo 
esto resultado obfionldo tan recientemente 
habrá de cambiar la faz de algunas indaa-
trlsa, como ia del hielo, la concentración de 
los alcoholes, según ya comienza á aconta 
car. Hechoa análogos hicieron exclamar un 
día al duloíalme Saint-Fierre: " E l Autor de 
la naturaleza ha rauaido en el hombre todas 
las bellezas sin cuento, y formado un todo 
tan maravilloso, qae loa animales retroce-
dan espantados ante él, ó aobreoogidoa de 
amor y respeto, incluao el león, ese monar-
ca de las salvas, aun bajo sus máa aterra-
dores rugidos.'* Verdad es, que como dice 
muy bien un eminente antropólogo, el hom-
bre es una singularidad'* en el mundo desde 
la más remota antigüedad y por ende de-
cían eatoa: Hominem esse mundi quidlam 
compendium: el Magnum projundum est 
Homo da la misma antigüedad no reconoce 
otro origen. 
Después de eataa pruabas físioaa tenden-
tes á la civilización máa acabada para el 
hombre y aólo por el hombre, porque á sus 
elegantes formas corporales une la prenda 
que en más alta estima debe tenerse de to-
do hombre, la inteligencia, destello de la 
divinidad, corresponde enteraros, eatudio-
soa jóvenea, de las apreoiacionea máa exac-
tas que á loa sabios ha ocupado el año últl 
mo por medio de la balanza, esa arma po-
derosa que le presta á au compañera la quí-
mica, sobra cuyo instrumento edifica su ma-
yor grandeza: sin la balanza la química 
quedaría manoa y la medicina y la farmacia 
en que desde hoy ingresáis, eatudioaoa jó 
venes, sei ía manoa y coja. 
L a continuación de este discurso, estudio 
sos jóvenes, del dominio de la Física, nos 
lleva á recordar nn descubrimiento lleno de 
interés, cuyo objeto es el do alumbrar los san 
grlentos campos de Marte por medio de la 
luz eléctrica. A los alemanes se debe este 
procedimiento físico, debiéndose en partí 
cular á Mr. WacktigalL Parece sar que los 
resultados más satisfactorios se han obten! 
do á 700 metros de distancia, habiéndolo a-
severado antea que nadie el diario alemán 
titulado Das Bothe Erente, & pesar de lo 
accidentado del terreno donde en grande 
cácala se han puesto ya por obra estas ex 
parianciás para el caso en que, el cielo no 
Desde su llegada á Salvatierra, M. Folgat 
ae penetraba cada vez máa de la inccencla 
de M. de Bolscorán, y el relato del anciano 
Antonio E o había destruido sus conviccio-
nes. 
No admitía la existencia de un complot 
mas no sa hallaba lejos de creer en el audaz 
cálculo de algún malvado, que aprovechase 
clrcuustauclaa de él sólo esnocidaa para ha 
cer recaer el castigo da au crimen en M. de 
Bolscorán, 
Pero tenía otras explicacionea que pedir, 
era difícil obtenerlas de Antonio en el cata-
do de febril exaltación en que se hallaba 
Interrogar á un hombre, por dispuesto 
que BC halle á hablar, no ea fácil. Y no ea 
tando armado de una gran sangre fría, mu 
cho cuidado y un método imperturbable 
aa corre el riesgo de pasar al lado del hecho 
más importante sin recogerlo. 
Dífspaéa de un momento: 
—Mi buen Antonio (dijo M. Folgat); no 
aabré alabar bastante vueatra conducta en 
esta asunto ; pero aún no hemos concluí 
do ; y como no he tomado nada desde 
ayer, y oigo dar laa doce 
M. de Chandoré se dió un golpe en la 
frente. 
—¡Ah! ¡QQÓ desmemoriado soy! (in 
tarrumpio ) ¡Cómo no os he ofrecido nada! 
Pero me dispensaréis, ¿verdad? ¡Estoy tras 
tornado!..-. Antonio, ¿qué podéis darnos? 
—Hay jamón, ánades, huevos 
— L o que esté dispuesto más pronto será 
lo mejor,— dijo el joven Abogado. 
—Antea de veinte minutos podrán los se-
ñorea sentarse á la mesa,—exclamó el digno 
servidor. 
Y ae lanzó fuera, en tanto que M. de 
Chandoré, hacte entrar 4 M. Folgat en ©1 
lo permita, ocurra otra guerra con la indus-
triosa Prancit; bien entendido, estudiosos 
jóvenes, que al llegar á eate punto de los 
progretoa de la Física en el arte de la gne 
rra, alnslvoa á los globo« aeroBtá'i^os, á la 
invención de armas con laa cuales muriendo 
<»1 hombre brevemente muere por esos me-
dios más humanamente, haremos caao omi-
so de esoa adelantos sombríos, dado qne por 
el hecho en su ser propio, nuestro deber es 
ai callar esos progreeos que á los ensangren 
tados campos de Miarte opone siempre Mí 
nerva la o í va de la paz, que hoy más que 
nunca fecundiza con el riego benéfico del 
saber la humanidad, toda la vez que por ea 
te medio conduce máa humanamente al 
templo de la glotia. 
Pr algulmlo nueitra narración sobre loa 
alelant a qie la F.alca en su curso clvüi-
zader por las mu»has oomoilda'iea y gones 
qae se ha proporcionado al homb e con sus 
descubrí nlc t !8 tan recientes, tocan citar 
las experiencias qúe con éxito tan fávora 
bles ee han logrado por la elecCrioidad; cu-
yos aparatos tan peifecoionaloa sen teatl-
monioa irrecuaablea da 11 superioridad del 
genio del. que lo po éa en máa 6 r íenos 
gralo, ante cuyo genio hay que confiar, 
estudiosos jóvenea, además de esa superio-
ridad falca, eea aoperloridad moral de que 
al Haced )r plago dotar al hombre. 
Pero donde la Física pueda eDvan,ecerse 
de sus ú tlmis pesqulaa*. es en eso qae ios 
frana.sea han l'amado Diltoniemo coa re-
ferencia á la diatinoión de loa colores á lar-
gas distancias por loa emp eadoa de los oa-
minoa de hler< o con el bumanitar'o ob e!;o 
d« evitar las terrib ea catáatrtfrs qa^ fse 
caentemente ee repiten en eaae v a»* de co 
mnnlcaoionea y que en la Urea del N* rte 
de Francia e^tá dando brillantea reau'tadoa 
Ei D ctor Wjrma, m é l i c o en jefe de eaa 
linea, dispTjso no ba mucho un prolijo exa 
men de todos sua erapleadoa, a^cend^nteB á 
11,173, reaultando 221 empleados coa im-
perfecdonea vlsu^lea dentro de la aberra 
clón de egfdricidad de laa lantea naturataa 
ch esoa empleados, entre lós cuáles loa há 
bía que confumían los co'orea verde y rojo. 
Eataa ínvfsügaolonea mé l i cas no tó o HU-
ciientraa apoyo ea nuestra ciencia, estu iío 
aoa Jóveoea, sino que revelan que en la na 
dón franceaa el servicio da loa camlnoa de 
hierro ea má' asiduo. 
E l te ógrafo óptico, loa barcoi subuail 
noa, loa ru-ívea vapores de la Compa-
ñía Traaatláótica francesa cuyos nombres 
Ghompagw y Bretaña patentizan por sí B Í -
IOÍ y en ta parte de la Macánloa ha contri-
buido á sus conetruocionea el portentoso in-
fl ijo quo nueatrapredilecta ciencia, habien-
do tenido cuidado aiempre sua oonstructorea 
las Inffillblej leyes del equilibrio, ó qae es 
tan re^plaadeoiente el bfillo deesaant r 
oba que donde quiera qua ee vislumbra la 
Física, aUí ee aclami unánimemente la ci 
vil zación. • 
Las boyas sa va-vidaa debí laa á eu in-
ventor Mr. Sllaa, cuya superioridad re«pec 
to de las utilizadas con anterioridad, faé 
reconocida desda el momento d^ en inven 
clón, que juatamenta ee eigaen cal^fijando 
de inextinguiblet; las innovaciones ó majo-
raa qae merced á la Mecánica ce pueieron 
por obra en el buque da vapor Hoche el t ñ o 
próximo pasado, cuanto ae hizo en esa nave 
con objeto de lograr la eupedoridad de que 
ya ha dado tantas prueba), sus cal ieran, ; 
sobre todo BU pujanza, dicen sus admirado 
rea, ana panegirlstaa, eatudioaoa jóvenee 
que se deban á nuestra ciencia 
Hiata ahora qua sepamos y siendo coa 
tumbre qoe ae reciban laa verdadea nuevaa 
con opoaltiói , nadie ha deamenti io, estu 
dioaoa jóverea. qae el cañón de papel de 
que tanto aahan o; upado todas el asea de pa 
blicacionea, noea una obra laútil hasta bajo 
el punto de vista artístico; que loa futllea 
da repetición ú'timamente ioventadoa no 
aon iovenoloneB perfactae; que los o túacons 
truldoa exprasamaate para cargas de la 
meienlta saan insensibles, no hablando Ha 
gado tampoco á nosotroa la noticia de que 
no aa hayan u ilizado loa nuevoa medica 
Ideados para inflamar loa ajentea p&ra la 
explotación de minaa, ni que el barco cañón 
francés de que no menos se han ocupad 
loa dlarioa ea todo el mundo, no puaden 
llegar á ser una obra maestra; ni que l& 
experiencias hechas en el cañonero Farcy 
de la ffiarina fraucasa, hayan alcanzado ) 
máa leve ceosurs; ni creemos que haya ocu 
rrllo á nadie la idea Biquiera de que es pu 
ra Invención cuanto se ha propalado acerca 
del ejercí ció del arta fotográfico en globos 
aarost&ticos, ni que sean incierto é inútil 
cuanto se ha practicado para dar dirección 
á.los globos, ni qua alguien haya extrañado 
la noticia de que dentro de los máa recien -
toa eptsdioa de aernataoióir Mr. G-abrlel, 
iQBlgae aeronauta da Parí?, hubieaa recl 
b'do el mandato del general Boreíkoff de 
que conaMtayese por cuensa da eate genaral 
ru-o un globo maniobrando por vap r. pu-
dlendo aseguraroa, estudiosos jóvenes, que 
á nadie le habrá ocurrido' la duda, ese quid 
dubium, hoy tan generalizado entra neso 
tros, por eso repugaante nominallemo de 
qae hoy también tanto aa adolece, sobre 
cuanto deapuéa de ana viajes á la reglón de 
las nubea realizaron loa atrevlioa aeronau-
taa MM. F . Lhoate y J . Mangot. 
E n todoa eatoa oatudíoa y rasultados ob-
teuldoa, después de loa qua á vuestros oom-
pañarca enteré el año pasado, en día Idén 
tico al de hoy, publiqué en laa coiumnaa 
del D I A R I O D E L A M A R I I T A , en todos ellos, 
la Mecánica, esa parte de la Física que más 
impulso práctico le da á eata nuestra cien-
cia, ea la que más prodigiosamente también 
sa ha señalado ea la larga carrera que el 
tiempo le tiene marcado. 
Acabala da oir, eatudiosoa jóvenes , todo 
lo que durante el pasado año académico se 
ha hecho en pro de la ciencia con la cual 
vivo encariñado hace cerca da loa cuarenta 
años que ma ha estado encomendada BU en-
señanza; pero donde sa ha señalado nota 
blemente no es ea ese largo interregno de 
doce lunaciones á qua acabo de aludir, sino 
en lo que va del presente año de 1888 en 
uno ae BUS capítulro máa encantadores; 
quiero contraerme á la Meteorología. E n 
este asunto de que tanto se han ocupado y 
preocupado los moradores de eata Isla, hu-
biera encontrado de seguro asunto sobrado 
para escribir todo este discurso inaugural 
de las lecciones del presente curso; paro 
también cuando he reflexionado que he de-
bido daros máa garantíaa sobre el poder ci-
vilizador de esta ciencia con abundantes 
copias de datos, me ha parecido mejor re -
señar brevemente lo que sea muy notable 
en este ramo de la Física, de cuyos fenó-
menos jamás se ha hablado tanto de olios 
en Cuba como en el actual año de 1888, lo 
que no és da extrañarse, porque lo miamo ae 
ha hecho en tiempos "de Ovidio, Plinio, 
Strabou y Cicerón, ora prediciéndose 6 a 
nunciándose tremendas lluvias, terribles 
inundaciones, inviernos glaciales, ora angu 
rándoae pavorosas catástrofes, no faltando 
eminencias en las ciencias que hayan anun-
ciado y prosigan afirmando el fin del mun-
do para época no muy lejana. 
E n suma, estudiosos jóvenes, en obsequio 
á la brevedad y por lo que respecta á eate 
estudio que como el de la astronomía nos 
aparta muchos instantes de esta mundo quo 
desgraciadamente ea para muchos un sol 
que calienta y un pan que nutre; en suma, 
os repito, del propio modo ó en BU oportu-
nidad 6 también bajo el mismo sentido, os 
relataré minuciosamente del contenido en 
el inatructivo Anuario del Observatorio de 
Montsouris, publicado en la capital de Fran-
cia, cuanto se ha publicado aaímiamo por el 
Observatorio meteorológico del Colegio de 
Balón, respecto del primero mensalmente y 
por estaciones durante un lapso do tiempo 
que comienza en 1788 hasta el presente. 
Todo esto y algo máa podría anticiparos en 
eeta discurso de aoertur*-; pero aoarte de 
que o tusaría au kctura dándole máa txten-
alóu d i lasque ya tiene, no estáis prepara-
do para entender lo que ahora yo os dije-
ra 
Voy á terminar, eetudiosos jóvenes, este 
asunto relativo A la Meteorología en el pre-
aenta año de 1888, enunciándoos nada m á s 
en obsequio á la brevedad del tiempo, una 
de las invencioneB debidas á la Física y re-
ferente á un instrumento dem minado por 
M. Desalns, su autor, actinómetro, con el 
cual puede apreciarse extrlotamente la can-
tidad da calor emitida directamente por el 
sol, á partir el citado físico de que la apre-
ciación del calor del astro del día como de 
todo foco 6 medio, varía con el color, voíú -
m^n y naturaleza ffrica de ios cuerpos ao-
m-tldoa á la Insolación sobre todo. 
X naginaoa dos termómetros nnidoB^ lo 
maa semejantes posible, uno dé loa cuajléi 
tiene ennegrecida BU esfera y él otro natu-
ral, encerrados separadamente en un tubo 
estuche de vidrio purgados de todo airé. 
¿Cómo se usan ambos inatrumentos á la al-
tara de dos metros del suelo, nunca enare-
nado este sino enhlervado? Como 4 ^ 
que los dos Instrumentos marchan unlforr 
memento en la obscuridad; pero que desde 
que amanece el día al de la esfera ennegre-
cida por el humo señala una temperatura 
más elevada, deapiécdese claramente basta 
dónde pueden ser provechosas por tan in-
genioso principio fundamental, utilizándose 
debidamente, no eólo para exploraciones 
tarmométrloaa hechas con los rayos del as-
tro que noa Ilumina, Bino con loa que noa 
envía la luna, su satélite inseparable. 
E l pobro abuelo naceaitaba toda su ener 
gía para conservar BU aspecto tranquilo. 
—Eaa circunstancia de la escopeta (dijo), 
es la salvación, ¿no es asi? 
—Quizá,—contestó el joven Abogado. 
Y guardaron silencio: el abuelo, pensan-
do en el dolor de au nieta y maldiciendo el 
dia en que, abriendo su casa á Santiago, 
h ibían entrado en ella tantas y tan órne-
las angustias; el Abogado, ordenando en su 
mente los hechos que había recogido, y 
preparando las preguntas que aún tenía 
que hacer. 
Hallándose ambos tan profundamente 
entregados á sua reflaxiones, quo ae sobre 
saltaron cuando Antonio reapareció di 
olendo. 
—Los señores están eervldos. 
L a mesa ae hallaba dispuesta en el come 
dor; y habiéndose sentado loa doa viajeros, 
el honrado sirviente se colocaba de pié, al 
lado de ellos, con ia servilleta al brazo, 
cuando le dijo M de Chandoré: 
—Poned otro cobierco, Antonio, y almor-
zad con nosotroa.... 
—¡Oh, sefioi! (protestó aquel digno hom-
bre). Señor Barón. 
—Sentaos {Infslatió M- de Chandoré); co-
mer después de nosotros os haría perder 
tiempo, y un servidor como vos, forma par-
te de la familia. 
Antonio obedeció confuso, paro rojo de 
placer por el honor que ee le hacia, pues el 
barón de Chandoré no pecaba por exceso 
de familiaridad-
ABÍ que el jamón y los huevoa hubieron 
desaparecido: 
—Ahora (repuso M. Folgat), volvamos á 
nuestro asunto, y vos, mi buen Antonio, te-
ned calma, y acordaos de que si no obtene-
mao auto de aobreaalmiento, vuestras res-
puestras serán la base de mi defensa» as* 
E l vapor español Cristóbal Oo'ón salló el 
sábado 6 del actual de Ponce para esta 
puerto, vía Matanzas. 
- D i c e un periódico de Ssgoa la Grande 
que el sábado 6 se enviaron á laa familias» 
pobres de la Isabela que dejó en la Indigen-
cia el ciolóa del día 4, efactos para vestir f 
calzar. . 
E l sábado 6. salló da Cád'z para esta, 
con eaca'aa en Canarlaa y Puerto-Rico, el 
vapor español Miguel M Pinillos 
—Ha f*l ecido en eata ciudad el Sr. Char g 
T M , agregado á la Lagaclón China en Ma-
drid, en co mielan de aer vicio en el Coneula-
do gaueral del I nperlo Cblno en esta tala. 
Su entierro se efectuará á laa cuatro y me-
dia de la tirde de hoy, lunes. Damos nues-
tro sincero pésame á eu familia y compa-
ñeros de representación consular por eata» 
desgracia. 
—Enel vapor americano Santiago, Beban 
exportado para Nueva Yoik , el sábado ú l -
timo, $2 500 en metálico. 
— H * dejado de exlatir repentinamente en 
su ingenio "Altamira," el antiguo y conoci-
do vecino de CienfuegoaD. Ramón Hernán-
dez de Medina y Barmúlez . 
—Leemoa en el Diario de Cárdenas: 
" E l vapor City of Colombia, entrado en 
este puerto en la mañana de hoy, ha desem-
barcado las múltiples piezas que forman el 
aparato necesario á la fabricaoiftn dal azú-
car centrifugado que para la venidera zafra 
luataiará el ingenio Don Pelayo. 
Esta finca, de la que hubimos de ocupar-
nos dias pagados con motivo de una hermo-
sa caña que vimos coaechada en sua mag-
níficos terrenos, se halla situada en el 
Ranchuelo y tira sus frutos á Cárdenas, tal 
vez porque su dueño, nuestro ilustrado ami-
go y colaborador el Sr. D. Manuel de Miea-
ta, tiene el raro capricho de que sua azúca-
res pierdan en polarización depositándolos 
en estos almacenes —según la prensa de Ma-
tanzas. 
Y es también el Don Pelayo, uno de loa 
mochos ingenios que en la zafra que está a l 
empezar inician en sua tareas de elabora-
ción de azúcar el adelanto del centrifu-
gado. 
Esto, qne consignamos con gusto, viene á 
demostrar los eafaerzos gallardísimos que aa 
hacen en el país, aúa ea medio del desa-
liento que produce sa malestar económico, 
para ir por el camino del trabajo á la ré-
conquista del bienestar p8rdldo.,, 
— L a barca ingleea Norah Wiggins con-
tinúa varada en la bahía de Sagua donde la 
arrojó el ciclón. Haata ahora han sido in-
fructuosos loa trabajoa que han hecho para 
ponerla á flote. Se intentan nuevas manio-
bras con esperanzas de éxito. Varios co-
merciantes de Sagua y algunos do los de 
Matanzas y Caibarlón han hecho proposl-
clones para salvar el buque, siendo la máa 
baja de 3 500 pesos. 
—Dice E l Productor de Sagua la Grande: 
" E l tiempo desde eí ciclón del 4 ha sido 
propicio p a r a loa acmoradoa todva y o^yv-
cialmente páralos da caña qua fluírloron loa 
rigores de la tormenta. Loa plantíos se han 
veoueato mucho'y adquieren el desarrollo 
deseable. E n el retoño, que cataba aun 
chico; el daño safrldo ha sido casi insignifi-
cante: en cnanto á la caña de frío, ya desa-
rrollada, loa perjuicios han sido de máa con-
sideración; sin embargo, la que no tronchó 
ó astilló el viento se ha repuesto. Puede, 
pues, d^ciraa que aunque loa quebrantos o-
caaionades por el viento fueron grandes, el 
tiempo favorable que hemos tenido desde en-
tonces loa ha aminorado mucho. 
E n el campo sa trabaja con actividad en 
la reeonetrucelón y BC labra la tierra con 
empeño." 
—Con fecha 17 de septiembre publica el 
Starand Herald de Panamá la comonioa-
oión Blguiente de un corresponaal bien in-
formado: "Parece que loa trabajoa de mu-
chas fiecciones del Canal eatán termlnadoa 
y que los contratos han eido llevados á cabo 
po? los ompreaarlos á satisfacción de la 
Compañía. Eetoa hechoa irrefutables prue-
ban máa que cnanto pudiera decirse, y dan 
uu mentía formal á los rumorea, según loa 
cuales, lo único que le quedaba que hacer á 
la Compañía era snspander definitivamente 
loa trabajos. Ea cierto que la Compañía 
auspende loa trabajos, y tan pronto como 
puedai hacerlo, pero solamente deapués de 
terminados por completo. Obras aeooiones 
importantes serán "abandonadas" del mis-
mo modo, pero antea que el mundo exterior 
sospeche nada, y mientras que aún se esta-
rán entablando dlsouslonea acerca de laa di-
ficultades insuperablea de la empresa, el 
cable anunciará al mundo entero que loa 
buques pueden en adelante atravesar el lat-
ín o de Panamá." 
—Leemoa en E l Productor de Sagua: 
"Ua marinero del cañonero jPtec/iíi ae de-
sertó anteayer, embarcándose óon doa in-
dividuos de tierra en nn balandro de que 
se posesionaron clandeatinamante. Parece 
que hicieron rumbo háola Cayo Hueso. E l 
vapor Mercedes del Conde de Caaa Moró, 
con fuerza armada, salió en su persecución; 
pero creemos qne no pudo darle caza." 
—Ha aldo concedido el empleo de Coman-
dante de Voluntarios, á D . Victoriano Se-
daño. 
—Se ha concedido la separación en e l 
Instituto de Voluntarios con ventajas á los 
tenientes D. José Iturriza y D. Francisco 
García. 
—Lea noticias de los campos cada vez 
son más satisfactorias. L a merma de que 
habló recientemente un colega de Clenfuegoa 
sa entiende en la producción, pero no com-
parada con la pasada cosecha, pues el mia-
mo periódico cree que la presente, no oba-
tante la merma citada, será en distrito tan 
grande como la pasada, lo cual es satisfac-
torio. " L a actividad—dioa-en la tranc-
formaclón de aparatos en nuestras fincas 
cada vez ea mayor, y contadoa aon loa vapo-
res que noa visitan que no traen maquinaria 
ó carrilea para las mlemaa. Afortunada-
manta se ha resuelto en favor de los hacen-
¿Cuáles eran aquí las coatumbraB do M. de 
BolscoránT 
—Aquí, señor, no laa tañía, por decirlo 
así. Veníamos tan rara vez, y por tanto po-
co t iempo. . . . . . 
—¿No importa: ¿cuál era BU genio de 
vida? 
—Se levantaba tarde, Be paseaba mucho, 
cazaba alguna vez, dibujaba, l e í a . . . . ; por-
que el señor es muy aficionado á la lectu-
ra, y ama los libros caal tanto como el se-
ñor Marqués, su padre, las porcelanas. . . . 
—¿á. quién recibía? 
—Frecuentemente á M. Galpín-Davellne; 
además, al doctor Seignebos, al cura de 
Broohy, á M. Seneschal, á M Daubigeón. 
—¿Dónde pasaba las noches? 
— E n casa del señor Barón, que puede 
decirlo. 
~-¿No tenía otraa relaciones en el paÍ6? 
—No. 
—Voa no le conocéis a lguna . . . . amífjra 
intima? 
Antonio hizo un gesto furibundo. 
—¡Oh aeñor! (dijo): ¿no sabéie, pues, que 
el señor es el prometido de la señorita Dlo-
n i a l a ? . . . . 
E l barón de Chandoré no era tonto, se-
gún se complacía en decir. Por poderosa-
mente interesado que estuviese, se levantó. 
—Necesito tomar el aire,—dijo. 
Y salió, comprendiendo que au cualidad 
de abuelo de Dlonisia podía contener la 
verdad en loa labioa de Antonio. 
—He ahí un hombre de talento,—pensó 
M. Folgat. 
Y en voz alta: 
—Puesto que estamos solos, mi buen An-
tonio (repuso), hablemos claramente. M. de 
Bolscorán, ¿tenía en la comarca alguna 
amante? 
—No, sefior. 
—¿No la ha tenido nunca? 
—Nunca. Oa dirán, tal vez, que hubo un 
tiempo en que miraba con placer á la B u -
Mona, la hija de nn molinero que vive aquí 
cerca, y que por la mañana venía al casti-
llo máa frecuentemente de lo que era preci-
so, ya con un pretexto, ya con otro 
Pero era una n i ñ e r í a . . . . Además, esto o-
curría hace cinco años, y hace tres que la 
Bubiona ee ha casado con un traficante en 
aal de las cercanías de Marennea. 
—¿Estáis seguro de lo que decís? 
—¿Estáis seguro de lo que decís? 
—Como de mi existencia. E l señor no du-
daría BÍ oonocieBe el país como yo, y la len-
gua de laa gentes. No valen astucias ni 
precauciones; desafío á un hombre á que 
hable tres veces á una mujer, sin que todo 
el mundo lo sepa. E n París, no digo 
M. Folgat aguzó el oído. 
—¿Ha tenido, pues, alguna querida en 
Paría? —interrogó. 
Pero Antonio vacilaba. 
— E a q u e . . . - (balbuceó) loa aaoretoa de 
mi amo no son mloa, y después del jura -
mento que le he h e c h o . . . . 
—De vuestra franqueza depende tal vez 
la ealvaoión da vuestro amo (interrumpió el 
joven abogado); estad seguro de que no ae 
enfadará porque h a b l é i s . . . . . . 
E l honrado Bervidor permanec ió Indeciso 
algunos Begundos todavía; después: 
—Puea bien el (dijo): señor h a tenido una 
gran pas ión . . - - - . 
— ¿ C u a n d o ? . - . . - . 
—jAh! L o ignoro; h a b í a empezado antea 
de entrar al aervlcio del señor. L o que e é 
es que para r e c i b i r l a . . . . . . á ella, el amo 
había comprado en Paasy, a l extremo de l a 
calle de las Viñas , en medio de un Inmenso 
jardín, una linda casa, qae hab ía hecbo 
anmeblar magníñoamente fl «na 
dados n r a dlgpoeie'óa de mnoha traeoen 
deDci^, r-n+l era t»l que qaerfn excluirse de 
Um be ü »"B de la partida 614 del Arancel 
loa raUi y ^ g nea del femcarrll , cuando 
precisacner;te asios mater'alea son loa que 
con mayor razón deben favorecerse parafa-
ci ltaran Importación. 
—Según añónela E l Universo de Santa 
Ciara, ha entrado á formar parte de BU re-
dacción el 8r D Francisco Fernández de 
Soto, diítlnpuido escritor y periodista que 
ha residido hasta hace poco en Sagna la 
Grande, donde dirigió nn periódico polit co. 
—AL más de doscientos nes s oro asciende 
ya nna snscripelóa popular loiolada en la 
bneoa ciodad de Remedios en beneficio de 
las víatltoas del cío On. 
- E i Examo. Sr. J . Superior de Palacio 
en telegrama dice al Exorno. Sr. Qoberna 
dor General, qne SS. MM y Raal familia 
Roepiaa con gratitud la f » l i o 1 t a c l ó a dirigí 
da en r^ombre de A-otoridas, Oi.irporaoiooes, 
Oler- íaaclcutoa armador, y habitanies de 
esta l a por loa diae de 8. M.. el Ray Don 
Frauoisco de Asís , dando á todos expresi-
vas gracias. 
— E l E x imo. Sr. Ghberoaior General, en 
vlttá del expediente de claaifloaoló i instrnl-
do al efecto, y de cocformldad con lo infor 
mado por el Exorno. Copsf Jo de Adminia- j 
tracióo , ha declarado de carácter público 
municipal el Hospital de Sao Joan de Dios, 
de Paerto Prlncioe. 
—Laemo8 en E l Correo á¡» M^tanzae: 
" E n la mañana de hoy ha dejado deexis-
tir, v la í lmadftun sensible sorí i iente.el Ldo. 
D. J n z é María Rodríguez, médico municipal 
de Caiba Mocha. 
Parece ser qne al dirigirse á lasnueve me-
nos coarto á la est te lón que en el punto ci-
tado tiene la Empresa de la Babia, el señor 
Rodrignez, que iba por la linea en un sitio 
en qae é i ta hace una violenta curva, oyó el 
pitazo de un tren que se aproximaba y cre-
yendo que era el de ^lajeros de la Bahía, se 
oolroó en la paralela de la Empresa de la 
Habana, siendo casi inmediatamente alcan-
zado por el tren que llegaba, que era uno 
de carga de la mencionada Empresa de la 
H iban a, el cual lo arrolló, causándole una 
terrible herldn en la cabeza á consecuen-
cia de la «nal falleció á los pocos minutos. 
E l Sr. R tdrlgnez, que hacia cuatro años 
que estaba eatableollo en la Mocha, era ahi 
quertdtsi uo, por lo que au violenta muerte 
na sido generalmente aentida. 
E l desgraciado Rodríguez era casado, 
natural de Galicia y de uooa cuarenta años 
de edad." 
—Según leemos en un colega de la local! 
dad, el central "Santa Lucía," en Holguío, 
h i cerrado la molienda con la cifra de 12,000 
bocoyes de azúsar oentrifaga. Como púa le 
esta importante finca elaborar mayor nú 
mero de bocoyes de azúcar, dados los cam-
pos de caña con que cuenta, no es avenan 
rado asegurar que la próxima zafra dé 17 á 
20 mil bocoyes. 
A propósito de dicha finca, dice lo si 
guíente un periódico de Cienfuegos: 
"Hemos tenido ocasión de ver en la acre 
dita l a fundición " E l Fénix," las plantillas 
y el plano de una magnifica fo malla para 
quemar bagazo verde, patente Sodal, mejo 
ra la , que se eatá haciendo con destino al 
central "Santa Lucia," de la sucesión deD 
Rafael Sánchez, sito en Guabajaney, H A 
güín. 
Dicha fornalla, que viene ya prestando, 
sin estar mejorada, incalculables ventajas á 
loa hacendados, es un notable adelanto para 
la fabricación del azúcar, pues ahorra tiem-
po y dinero." 
— E n la mañana del sábado último fné 
detenido por el activo Piloto Inspector de 
buqnes Sr. Solano, un individuo blanco que 
l legó á esta ciudad á bordo del vapor fran-
cés Lafayette, por traer enmendada la na-
turalidad en los documentos de policía. 
—Da la interesante estadística demográ-
fioo-sanitaria de la Habana, que publica 
menana'menta en la acreditada Crónica 
Médico Quirúrgica el ilostrodo médico Dr. 
D . Vioence de la Guardia, extracta E i P a í s 
estos datos, correspondientes al mes de a 
gopto último: 
. £U habido en el término municipal de la 
Hibana , durante ese mea, 391 nacimientos, 
sin contar loa de individuos que murieron 
en el acto del parto ni loa que nacieron 
muartos—ascendentes en ambos casos á 24. 
—De aquellos 391, correspondieron al sexo 
masouüno y á la raza blanca 153 y al feme-
nino da la misma raza 155 A l a raza ne-
gra y á loa mestizos correspondieron junta-
mente, 43 varones y 39 hembras. 
L a s defunciones alcanzan la cifra de 630, 
distribuida de este modo: blancos 452, ne-
gros 92. mestizos 59 y asiáticos 27. Entre 
los blancos, pertenecían al sexo masculino 
334 y 143 al femenino; entre- los fallecidos 
de la raza negra, 59 eran varones y el resto, 
hasta la cifra ya apuntada, hembras. 
Da los fallecidos, eran las blancas solte-
ras 27, las casadas 23 y 28 laa viudas; los 
soltaros de la misma raza 197, les casados 
52 y 15 los viudos. E n la raza negra los 
solteros fueron 31, 2 casados y 3 viudos, y 
las solteras 57, 5 casadas y 2 viudas. 
Comparados loa 391 nacimientos con 
los 345 falleclmiantos recaídos en naturales 
del país, (Inclusives los de color) resulta un 
aumento do 46 á favor de la población. 
Ras pacto de la edad, el mayor número do 
loa individuoa fallecidos teníanlas compren-
didas entre 20 y 30 años (148), entre 40 y 
50 (68) y de mesea hasta un año (121). 
Comparadas las defanciones de solteros 
con las de casados, el número de las de loa 
primeros ea mayor, según puede verse. 
L a s enfermedades qua más víct imas hi-
cieron durante ese mea, fueron: la .fiebre a-
mariüa , de la que murieron 114 personas 
(62 pertenecientes al elemento miiitat y el 
reato é la población civil); de tuberculósis 
pulmonar, 94; do afecciones orgánicas del 
c o r a s ó n y la aorta, 45; de atrepsia y ente 
r i í i s coleri/orme, 30; de tétano tn/antil, 30, 
y ee congestios y hemorragias cerebrales, 
27. L a viruela sola causó 3 defunciones. 
—Existencia de azúcares en primeras y 
segundas manos en Cárdenas: 
Masoabados 7 bocoyes. 
Centrifugas. . . . . . . . . . . . . . . 46 
Concentrado 
Azúcar de miel 
buena hipoteca, que sus principales depo 
altaban en 61 la conflinza más plena y no 
curaban de examinar los documentos que 
él en tregaba como garantía hipotecaria de 
ios préstamos que se hacían por mediación 
de la casa 
JúzguosA. pues, del asombro de ios Sres. 
Shlpman, Birlow, Larooque y Choate y de 
la alarma que cundió entre sus numer s )s 
diputes, al descubrirse que muchas de las 
hipotecas depositadas en la casa eran frau-
dulentas y al confesar Mr. Bedell que él las 
había falsificado 
Y no solo falsificó Bedell las firmas en las 
hipotecas, Fino también en el dorso de los 
cheques que la casa emitía á fwor de les 
hipotecarlos. L a cantidad á que ascienden 
oa diversos fraudes que siguiendo este plan 
ha oometUo Bsdell en el trasonrao de algu-
nos años, es n a l a menos que $261 000 
E n todo este tiempo, el ex Juez Mr. Shlp-
man y sus consocios, todos hábiles aboga-
dos y consultores, reputados peritos en cues 
tionas hipotecarias, no habían ni siquiera 
husmeado el fraude colosal que ae estaba 
verificando, por decirlo así, debejo de sus 
narices. 
Ah"ra que se ha descubierto ei pastel y 
que Baded eptá preao. ellos han paasto 
pleito al Bank o/ the State Í f Ntw York, 
donde tienen sus fondos impuestos, porque 
el Banco no observó que los endosos de los 
cheques de la casa estaban falsificados E s 
decir que achacan ahora á su Banco la 
misma culpa de negligencia que ellos han 
cometido. * 
Pocos días después de haberee hecho este 
descubrimiento, se averiguó que el joven 
Barlow, hijo de uno de los socios, había 
preatado $10 000 á Badell para una opera-
ción hipotecarla, y creyóse qae tai vez ea-
taba en el a?ir; pero de las explicacionea 
iadas por Mr, Barlow, hijo, reaulta qae 
camb éa él fe ó víctima de la picardía de Ba-
tel t, por máa qae, en forma de intereses, 
bahía ya recobrado unos ocho mil pesos 
Ü ü incidente más dramático todavía que 
a prisión de Bideil, vino enseguida á au-
mentar el iotetéa que deaperió en el ]c ú 
b loo este caso ruidoso. Mr Charles M 
Dodge, tenedor de libros y cajero de la ci-
tada casa, y tamb éa dependiente de con-
fianza, amaneció asfixiado en su cuarto, ha 
lláudoae abiertas las 1 aves de dos quema-
dores de gas Su esposa, que dormía eu otro 
cuarto, m \n ió á la criada qae fuera á des-
pertar á sa amo, y al hacerlo lo encontró 
agonitánte eu la cama, sin que pudieran 
resucitarle loa esfuerzos de loa mé lieos que 
fueron llamados y acudieron en el acto. 
L a esposa está casi demente, y la opinión 
pública empezó con su escalpelo á hacer la 
anatomía del cadáver. ¿Sará euicidio? ¿Será 
muerte accidenta ? ¿iiiataría Mr. Dodore 
complicado en ios fraudes de Badoh? He 
ahí las preguntas y problemas que trata de 
conteetar y resolver la opinión púb'ica. 
E n cuanto al último, sus principales ase 
guran que han hallado los libros y las cuen 
tas da Mr. Dodga entaramaote corraotoa y 
conformas, y el m'smo BídaM exoaara en 
fátioamante á su compañero de toda partí 
cipaclóu en su crimen. 
E l otro descubrimiento á qna antes he a 
ludido se hizo anteayer en la Lotija de Vi 
veres, y tiene varios puntos de semejanza 
con el qne acabo de relatar. 
L a Asociación de corredores de víveres 
tiene un fondo llamado gratuito, que se des-
tina á pagar una cantidad a zada á los he 
redaros de cualquiera da loa asociados, en el 
caso de su fallecimiento. Más ciare: todo 
miembro de la Lonja de Víveres, adquiere 
el título á una póliza de seguros sobre la 
vida, la cual ee hace o fectiva mediante una 
darrama general de $3 p ir cada socio. De 
esa derrama ae entrega á ios herederos del 
socio difunto una cantidad alzada, y el so-
brante ee destina á un "fondo gratuito," 
que permitirá con el tiempo aumentar la 
cantidad asegurada. 
Paes bien, hase deacubierto que las hi-
potecas sobre bienes raices en que se inver-
tía ese dinero, son fraudulentas y están ex-
tendidas con nombres supuestos. 
E l abogado encargado de negociar las 
hipotecas y examinar los títulos de propio 
dad era uu tal Willlam R Foster, joven que 
frecuentaba los altos círculos sociales y cu-
ya familia es respetable y respetada por su 
alta posición y sus merecimientos. E l padre 
es negociante en harinas y millonario; ei tío 
es diácono de una iglesia protestante y pro 
ei danta de la liga de los clubs republicanos 
un hermano de Foster es director del Ban 
co de Colombia. 
Pero se ha averiguad) ahora, cuando ya 
ea tarde para recuperar los $200,000 á que 
aücieuden los fraudes de Postor, que éste 
ilavaba nna vida non sanctt, y que loa di 
ñeros del "fondo gratniCo"se han repartido 
con mano libérrima entre la crápula, ei ta 
pete verde y una damisela de nada púdicos 
antecedentes-
L a policía no ha dado todavía con ese pá-
jaro, ni con ia pájara, eu compañera. Los 
mlgoa de Foeter y sus conocidos de loa 
clubs se explican ahora la rumbasidad de 
sus jugadas y de sus apuestas. Los miem -
bros de la Lonja juran por todas las legum-
bres, cereales y provielones que ai llegan á 
pascar á Foster le van á dar un mal rato, y 
el público en general frunce el ceño y ae 
pregunta si hay algún hombre 6 institución 
que ofresca seguTidad para hacer inversio-
nes de dinero. 
Por fortuna, no todo es fraude en este 
mundo, y además de los bonos de este go 
bierno, que ofrecen la mayor seguridad, pe 
ro que van amortizándose rápidamente, hay 
otros de ferrocarriles, garantizados con hi-
potecas saneadas, que brindan al capitalis-
ta una inversílón segura y provechosa. 
K , L E N D A S . 
Total 53 bocoyes, 
además 10,077 sacos centrífuga, 5,784 ba-
rriles, 2,527 cajas azúcar refino y 415 sacos 
turbinado. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de «ate puerto, ae ha recaudado el 6 
de octubre lo siguiente: 
I m p o r t a c i ó n — 1 9 , 0 0 6 - 4 2 
E x p o r t a c i ó n 4 8 75 
Impuesto de o a r g a a . . . 2 01 
Impuesto de descarga 498 56 
Impuesto sobro toneladas . , . , J24 38 
Impuesto sobre b e b i d a s — 1 1 3 62 
25 ota. por pasajeros 2-00 
Carne f r e s c a . . . . . . . . . . . . . . . . 00 00 
Cabotaje 00 00 
Multas 542-93 
T o t a l - » — $ 20,338-67 
Qorrespondeacia der'DiaFio de la Marina." 
Nueva York, 29 de septiembre. 
Todos los capitalistas, rentistas y hom-
bres de negocios de esta metrópoli están 
con las manos en la cabeza y hablando solos. 
L o que pasa es inaudito, 
s E s decir, hablemos con exactitud: lo que 
pasa es escandaloso, pero inaudito nó, por 
que hace tiempo que los lectores de estas 
cartas me han oído ó "leído decir" que en 
esta tierra se hacen los negocios con un ex-
ceso de confianza y una falta de seguridad 
que pasman. 
L o he dicho cada vez que he tenido que 
relatar algún cuantioso desfalco, y esto ha 
sido con máa frecuencia de lo que conviene 
al buen nombre y moralidad de esto comer-
cio. 
Y hoy, á trueque de parecer pesado y ma 
chacén, he de volver á repetirlo, con moti 
vo de un descubrimiento que acaba do ha 
corso y que ha estallado en la parte co 
meroial de esta metrópoli como uu barreno 
cargado do dinamita. 
Mejor dicho: como dos barrenos, porque 
han sido dos loa robos ó fraudes descubior 
tos en pocos días y llevados á cabo casi de 
idéntica manera, esto es, por medio de la 
falsificación de documentos hipotecarios. 
Vayan ustedes tomando nota do estos 
apuntes. 
L a razón social de los Srea. Shipman, 
Barlow, Larooque y Choate la forma un 
grupo de respetabilísimos y hábiles aboga-
dos que gozan de envidiable reputación y 
do numerosísima y valioca clientela. 
ü n o de los principales ramos á que ae de -
dioaba esa casa era la colocación ó inver-
sión de fondes á rédito sobre hipotecas de 
fincas urbanas Había adquirido esa socie-
dad tal fama do inteligente y ducha en es-
tos asuntos, que uss clientes acudían á olla 
con los ojos cerrados y las talegas abiertas 
para dar segura y provechosa inversión á 
sus capitales. 
L a casa tenia, entro varios empleados, 
dos dependientes de confianza. Llamábase 
el uno James £ . Badell, y el otro Charles 
M. Dodge. E l primero tenía á su cargo el 
negociado de los préstamos sobro hipotecas, 
y el segundo ora el tenedor de libros y ca-
jero de la casa. 
Bedell había adquirido tanta práctica y 
oonocíuiientcs y tenía tal paraploacia en la 
averiguación y compulsación do los títulos 
T J B A T R O A L B I S T J . — ¡ Q a é programa el 
mañana, mártes, en el simpático teatro de 
de Al biso! ¡Asómbrense catedee! 
A las ocho.—Eatreno del saínete lírico 
Despacho parroquial, con el siguiente re-
parto de papelea: 
U a a señora, Srta. Campini (Carolina). 
L a sefiá Jesusa, Sra. Rodríguez ( E ) . 
D» Mliagroa, Srta. Campini (Cecilia). 
L i l i , Srta. Domingo. 
L a suega, Sra. Gutiérrez. 
L a novia, Srta. Pérez. 
Baata Ia , Srta. Bordonado. 
E l Sr. Jimeno, Sr. Robillot. 
D . Justo, Sr. Bachiller. 
E l Sr. Mdro. ) „„ 
Angelito. \ Sr- R<)dríguez. 
Paco, Sr. Martín. 
Murguista 1?, Sr. Traolella. 
E l teniente, Sr. Aren (R.) 
E l Suegro, Sr. Sierra. 
Monaguillo, niño Rabell. 
Sargento, Sr. Rasilla. 
Murguista 2?, Sr. Mostairo. 
Idem 3?, Sr. auillermo. 
A las nuevo.— Representación número 
226 de L a Oran Via. Los papeles de la 
Menegilda y Calle de Sevilla estarán á car-
go de la Srta. Carolina Campini con el ob-
jeto de dar mayor variedad á tan popular 
revista. 
A las diez.—Toros de puntas. ¿Hay obra 
que lo aventaje?. . . . ¡Cá, hombre, cál 
E L FÍGAEO.—Importantes reformas os-
tenta en su número de ayer, domingo, el 
apreciablo semanario cuyo título sirvo do 
epígrafe á la presente gacetilla. 
Todo lo que publica en prosa y verso 
os muy escogido; su parte artística ha me-
jorado notablemente; trae un buen retrato 
del Sr. Director de L a Lucha; y, por últi-
mo, su impresión y su papel corresponden 
perfectamente á su esmerada redacción. 
Felicitamos por ello á nuestro amigo el jo • 
ven Manuel S. Pichardo, director do E l 
Fígaro, que es digno de la cultura de esta 
capital. 
T R I S T E E P Í L O G O —Bajo esto epígrafe so 
ha publicado en L a s Novedades de Nueva-
York do 2 del actual, lo que signe: 
"Con un tiro de revólver en el cráneo pu-
so ayer fin al drama de au vida, en su resi-
dencia de la calle 17? n? 20, Mr. Edward 
Grey, escritor distinguido y autor de va-
rias obras do ficción, entre ellos algunos 
dramas que han obtenido grande y mereci-
da aceptación. 
E r a hijo do Inglaterra, tenia oiucuenta 
y tantos añoa de edad y era el padre de 
cinco hijos mayores. E n ana mocedades 
fué agregado do la Legación do los Esta 
dos Unidos en el Japón, donde adquirió 
con perfección rara ¡a lengua del país, de 
la cual vertió ai inglés una novela do 
amor, mereciendo por ello que el empera-
dor del Japón le enviara las gracias en 
una carta autógrafa. L a mayor parte do 
sus producciones versan sobre asuntos ja -
poneses. 
A i mal estado de su salud so atribuyo el 
suicidio." 
P U B L I C A C I O N E S V A B I A S . — H e m o s recibi-
do una vez más E l Eco de Galicia, L a H a -
bana Elegante, Galicia Moderna, Laurac-
Bat, E l Progreso Comercial, L a Union, la 
Revista de Agricultura, E l Eco de los L i -
cenciados, E l Progreso Mercantil, E l He-
raldo de Astúr ias , el Boletín Oficial de los 
Voluntarios, E l Pilareño, E l Score E l M a -
gisterio, L a Caricatura y el Boletín de la 
F a r m a c i a del Amparo. 
E N L A C E . — A las ocho do la mañana do 
hoy se han unido con ol lazo del matrimo-
nio, en la iglesia del Santo Cristo del Buen 
Viaje, la Sra.. D? Herminia Boam, viuda do 
Fornaria, y el Joven D . Bonlgno Vllas y Rey, 
empleado en la eropreea d.oi D I A B I O D E L A 
Apadrinaron 1» boda la Sra. D" Cecilia 
del Castillo do Trlay y nuestro amigo y 
ootnbañero de redacción el Sr. D Joeé 
£ Trlay. 
Después de la ct re moni» religiosa, los 
que aaietieron á ella faeron obaequialos con 
un confortable desayuno en la casa de la 
nova. 
Deseamos á los nuevos cónyuges una fe-
licidad Inr^rmlrable. 
L A D U Q U E S A D E A O S T A — L a princesa 
Letfzia Bouaparte, de enyaa bodas con O. 
Amadeo de Haboya, duque de Acata, nos dió 
oportuna cuenta el te égrafo, ee halla en 
todo o! esplendor d« su juventud y de su 
belleza: no ct^nta todavía velntidr.R años, 
pues nació el 20 de diciembra de 1866: fcó 
su madrina la reina Pía de Portugal, que le 
puso los nombres dé María Letlzia, Euge-
nia. Catalina, Adelaida 
Tiene vivíeimo Ingenio y un carácter te-
naz, lo onal le ha hecho adqjuirlr b dil^nte 
educación y una instrucción vastísima Do-
tada de hermoaa voz, au pasión predilecta 
es la múilc»; canta como una artiata. P >-
eee el ita'Iano, el francéi, el ing'éJ y el ale-
mán: dibeja, pinta y borda admirablemen 
te Su conveisAción ea animada y su trato 
afable en extremo Cuantos la tratan la 
quieren entrañablemente, pues tiene na co-
iazÓn de oro: los pobres y ios deagraoiados 
tienen en ella nra amiga cariñosa y una 
prnt^ccoríi decidida. 
E n 1870 abandonó á París con au ma-
dre la Princesa Clotilde, con motivo de 
la caída del Imperio y de la dinaatía na 
p i 'óaica Madre é hija residieron hasta 
1878 en la v>Va Prangins, cerca del lago de 
Ginebra. 
E n eeta época la princesa Clotilde, defi 
riendo á los desf oa dei rey Humberto, ae 
trasladó con au hija al castillo de Monea-
lieri, que aquel puso á disposición de eu 
hermana Marta Letlzla completó entonces 
su educación en el convento de laa rellgio 
sas francesas de la Adoración Perpetua, si-
tuado cerca de Turín. 
L a princesa Letlzia, que es muy ^fisiona 
da á la fq l i tac ión; solfa dar largos paseos á 
caballo, acompañada á voces por sd tío ei 
duque de A^ata. Estas excursiones la 
braron la matua inclinación y el cariño 
qoo ah'^ra 'ee ha l leudo al altar-
F U Í S C I Ó N M O N T A Ñ E S A . — N o podía eape-
raist» otra cosa, tratandoee de loa nobles hl-
os de la provincia da Santander. Apenas 
cundió entre eiloa la noticia de la soberbia 
función diapueaca para ol 14 del actual, en 
el gran teatro de Tacón, á favor de loa fon-
dos de la Sociedad Montañesa de Bonefi 
cencía, llovieron los pedidos de localidades 
para coecurrir al eapeot&culo, y ya es corto 
el número de las mismas que sobran para la 
venta. Los que deseen obtener algunas, de 
ban apresurarse á solicitarlas. -
E l variado é interesante programa de esa 
función extraordinaria es ya conocido de 
nuestros lectorea, por haber visto la luz en 
el D I A B I O de ayer, domingo. 
Se obtendrá el éxito apetecido, 
Por lo brillante va á sorprender, 
Qae aeí ee portan los que han nacido 
En la provincia de Santander. 
N U B V O S U B T I D O . — E l de corbatas que 
acaba de re dbtr ia p^puUr sastrería v oa 
mieería E l Novator, Obispo esquina á Com-
postela es admirable, sorprendente. 
Las hay á lo Príncipe de Gales, á lo Der-
bv. á lo Sadl O-rnot de preciosos matices. 
Y ¡qué nudos! Y ¡qué cbalinas! 
Todas eaas corbatas FOU de la más alta 
novedad, eatllo francés, que ^educen por s u 
caprichoaa forma y la variedad de sus bien 
combinados colores. 
Por eso al verlas allí fUmantea, 
Cual de la moda la nata y flor, 
Dicen gozoaoa loa elegante?: 
¡ Para corbatas E l Novator! 
B O D A S - S ' g ú a 'eetnos en un apreciable 
cblf ga el día 8 del pasado cóntrtJaron ma 
tr lmon i í en la igleala parroquial d* B^h'a 
Honda la elegante y b¿Ua Srita. D* Evelina 
de L a z a y Arozarena, muy conocida en 
nueatra baena sociedad, con el inteligente y 
laborioso joven Sr. D E luardoM Saomell. 
Apadrinaron la boda la Sra. Da Mercedei 
Arozarena y Angulo, viuiia de Laza, y ol 
Sr D Artur > Mata, en represen tinción de 
nuestro qne ido amigo el Sr D. Francisco 
C*8ti la y Pita'úa, a quien fué impodbla 
asiatir á dicho acto 
L ¡s novioa se quelarou á pasar ia luna 
de miel en el ingenio "Mercedita," propie 
dad de la madre de la desposada, inmediato 
al refeúdo pm blo. 
Deaeamoa á les nuevos eaposoa toda clase 
de fel cldidoa en tu nuev.) estado, 
WA J A Y — E n la pwrcqcda de dicho puo 
blo so caiebr-trán ea emnes oaltrs en honor 
da la ^ n ! í ^raa V:rgeu ™ CuV*doriga Irs 
díaa 13 y 14 del actual H b á s il ve gran 
fieata ? procesión, raoitán lose loaa í.nte la 
sag-sdA imagen, al regroasr esta «1 remplo. 
E l Párrc/co mvita á \os feligreses para que 
concurran á dlohcs ^or.os 
C Í R C U L O D B A B O G A D O S —Sección de Pro-
cedimientos — E l martes 9 dei aotaal, á las 
ocho de la noche, colebrará aealón pública 
ordinaria en su local. Mercaderes número 
2, continuando la dleoasión iniciada por el 
Sr. Ravllla acerca de la división de bienes 
en las testamentarias cuando hay menoree 
interesadoa, y usarán de la palabra los se 
ñores Fúaez, Remicez y Llorfinto. 
Habana, 7 da octubre do 1888 — E l Se-
cretario, Dr. Biaaráo Dole 
D O N A T I V O S — L i Sra. D1? B. R nos ha 
entregado diez peaos billecea que, en cum-
plimiento de una promesa, destina á los diez 
pobrea ciegos muy neoesitadoa D. Vícen 
te Gómez, D* Rita Ramos, D. Rafael Aooa-
ta, Da Maiia Hernández, D. Fél ix Roca, 
D" Jo efa Robledo, D Manuel G-onzález, 
Da Margarita de Soto, D? Jaana B . Camero 
y D? Folíela López. Mil gracias á la donan 
te en nombre de los socorridos. 
P O L I C Í A . — L a pareja de Orden Público, 
númeroa 400 y 420, presentó la noche del 
sábado ú timo en la celaduría dei barrio dei 
Santo Crlato, á un menor que foé curado de 
primera intención en la casa de socorro del 
distrito de nna herida, de carácter grave en 
la mano izquierda, que le causó otro menor, 
encontrándoeo ambos jugando á laa cañas 
en una carnicería de la calle de Obrapia es-
quina á Villegas. 
—Ante el Juez de primera instancia del 
distrito de Belén, faó conducido un indivi-
duo blanco que había sido detenido por apa-
recer como autor del robo de $50 en billetes 
del Banco Español al dueño de nna bodega 
de la calle de la Obrapia, y cuyo hecho ocu 
rrió ol día 3 del mes actual. 
—A lae doce menos cuarto de la noche 
del sábado fué detenido un individuo blan 
co, que le robó cierta cantidad de dinero á 
otro eojeto do igual clase, que estaba dur-
miendo en uno de los asientos del Parque 
Central. E l detenido se halla además circu-
lado por el Juzgado de primera instancia de 
Sagua, según circular número 14 de la Je-
fatnra de Policía, del día 1? del presente 
mea. 
—Un joven de 18 años de edad fué dete-
nido en la calle de la Obrapia esquina á 
Moneerrate, al ser perseguido á la voz de 
¡ataja! por un individuo blanco, quien lo 
acuaa do haberlo arrebatado $5 en billetes 
del Banco Español, que llevaba en un bolsi-
llo del pantalón en loa momentos do entrar 
en un coche de plaza. 
—Fallecimiento repentino de la morena 
Faustina Mauren, natural do Africa, de 47 
años de edad y vecina do la callo do los De 
samparados, número 38. 
—Lesiones do carácter love que un porro 
le causó á un vecino de la calle de Zequeira, 
en los momentos en que esto lo fué á ama-
rrar. 
—Fractura del antebrazo izquierdo que 
sufrió casnalmonte el conductor de un ca-
rretón al caerse la muía que tiraba do dicho 
vehículo en la calle do San José, en Regla. 
— E n el Juzgado Municipal do Madruga 
ae instruyen diligencias sumarlas en escla-
recimiento de quiénes sean los autores del 
hurto de tres caballos á otros tantos vecinos 
de dicho punto. 
—Detención de una parda por robo de di 
ñero á un vecino de la calle de Bernaza. 
— E n el barrio de Marte faé detenido un 
individuo blanco, por tentativa de estafa á 
otro sujeto de igual claso. 
—Fueron detenidos un individuo blanco 
y un moreno, por agresión á un vigilante 
gubernativo, que salió leaionado en un dedo. 
— E n una caaa de la calle de Armenteros, 
en Puent&s Grandea, ocurrió un principio 
do incendio en la noche de ayer, siendo apa 
gado á los pocos momentos por la policía y 
los vecinos más cercanos. 
completamente sana. Esto en obsequio do 
ia verdad. 
Sin más soy de V atento S. S , 
letémaco BaWstini. 66 
B a p e c t á c n l a a . 
IttA» T B A X B O D « TAOÓI». - No hay fan-
oión. 
T I A T B O D » A L B I S U - -Compañía lírica 
sspañola. Función nor tandas —A las ocho: 
Estreno de Desparho Parroquial —A laa 
nu*>ve: L a Gran Vía — A las aiez: Toros de 
Puntas. 
• T I A T B O D B C B B V A N T I S . — C o m p a ñ í a de 
w a u e l a y baile.—A 'as oobr: Qui ipro qub 
—A laa nueve: L a Gran Fito.—A las diez: 
Soltero y mártir. 
T S A T B O ' -HABáTíA."—Compaüi» de bu 
foa Ftmctonea por tan-Ha A las ooho: 
IÍeltrán — \ laa noeve: Bufos de legu t — 
A Í U diez: L a novia disputada 
E L T Í O Vivo —Caite ae Naptuuo frente 
a! Parque Central. Punción por tandas. 
Tivoíi, cítrreraa de Sortijas, tornóos, salón-
teatro, títeres, proatidlgitacíóa. Lo» domin-
gos y h ím festivos, matinées con obsequios 
pará liza vijffos. De una á tres. 
P A N O B A M A . D B S O L B B . — Plazuela del 
Monaorrace. Gran variedad de viatas». Sil-
forama. Marionets Aató natas mejicanos. 
Exhibición todaa las ooohea Hiatinée los 
domingos y dtee fe.«tl vne. 
É 
FLÜSES de CASIMIR 
P O R M E D I D A 
A 2 
d o b l ó n 
L A P A L M A . 
6 3 M t T R A t ' X . ^ - 6 3 
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RECOMENDAMOS 
al p ú a l i o o el calzado eapeoial que reríbe la 
peUi^ia L A E L F G i N C I A v AMIGOS 
D E L PAIS , Reina 55, frente á Galiano. 
Por todoa loa correoB de ia Ptníosula re-
cibe e- ta caaa la* ú timaa novedades que ae 
uaaa en París y Londres, tanto ea calzado 
para señoraa como p&ra cabal oros. Este 
c dzado es üe lo mejor que puede hacerse y 
E U p edí s muy baratos. 
I?5t7 P 9 6 
i i & L í H - H O » * 
D I A 9 DE OCTUBRE. 
S^n Dionisio Aieoptgita, obispo, y compañeros 
m i r tires. 
£1 tránsito de los tanto» mártires Dionisio Areopa-
dta ob'spo. Elí tfco. pmbitero, y San Eieuterio, en 
P i i í s Dion sio faé bautizado por el apóstol San P<*-
blo, y ordenado primer ob'spo de Atenas: laego, ha-
biendo ido á Boma, e Papa San Cl mente le envió á 
las Ghlias á predicnr el Bvatigtl o: llegó á Paiís, y 
por espacio de algnnoi tfios desempeñó fialmente su 
apcstóiiso ministerio. Finalmente, después de haber 
Sido atormentado con 'Uveros géneros de tormentos, 
por orden del goberaad^r Freicensimo, fué degollado 
Juntamente con sns compare os, alcanzando así la 
palma del martirio 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Misa» Solemne*.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8i, 7 en las demás iglesias la» de costumbre. 
1 I 1 I M 4 M LA MERCED. 
E l 11 dei presec ta. á las ocho de la mañana, se co-
brará en la capilla de Maes'ra Señ ira do L'Urdaa en 
dicha ig esia, una nrsa cantada á órgano y voces. Lo 
qie se annncia para círócimiento y asi^taiiCis- de los 
votos I W ^ t-8* 3-9 i 
Keal y Pontificia Ardil Cofradía de lítra. 
Sra. del Rosario de )a Habana. 
Continúa en dicha iglesia de Santo Domingo la no-
vena de Ntra. Sra del Rosario, qne terminará él sá-
bado seis del corriente mes de octubre. Ea este día, á 
la or clón se rezará el santo Rosario y ee cantará 
la gran SaWe o n leta. Í*s á toda orquesta. 
A dia sigaiente domingo 7 á los octio de KU mañana, 
se cantará ur a misa soleóme á Ntra Sra. del Rosario, 
en que tendrá iugar la comunión general. A Us nue^é 
de sn mañana rmp> zará la g an fiesta da Ntra. Sra 
del Rosario, con orquesta y panegí ico que predicará 
un Kdo Padre de las Escueias Fías. 
Todos los < lia da la oct»v^ de Ntra. Sra. del Rosa-
rio á 1Í-B och) de »u mañana habrá fiesta solemne con 
orquesta y después se rezará el santo Rosario. A l a 
oí ación rosario, lermon y salve solemne con letanías 
4 toda onoe-.t», pra^icando el lunes 8 de octubre el 
Pbro. D. Dommijii Vandama y Calderoc; el martes 9 
ol Pbro D . A fretío V. Ciballero; el miércoles 10, el 
Pbro. D. Domingo Vandama y Calderón; el jaeves 11 
el Kbi'o. D . Aio;fo V. Csballero; el viernes 15, el 
Pbro. D Alfredo V. Cabillero; el sábado 13 un Rdo 
Pidre de )».« ESUUSIÍS PM ; el domioga 14, el señor 
Canónigo Pínitecci»rio Pb.o Dr . D . Manuel Espl-
no*a. 
En los cuatro íltimoa días da dicha octava ístará 
xpueato todo el día el Sino. S grameuto, ganando los 
ñoios la I . P. de las cuare >ta h(>raa. Habrá mi a re-
zada de nueve, do diez y de doce, ésta con órgano y 
ntos alusivoí al Smo. Sacramento. 
Rogamos á loa fieles su asistencia á estes solemnes 
caitos.—Habana, S de octubre de 1888 — E l Mayor-
domo, El Coado de Casa Bayona. 
12R00 10-4 
P R O D I G I O S O S J B P E C T O S —Cajamarca, fe 
brero 8 do 1879.—Srea. Lauman y Kemp 
Naeva-York.--5í«.v Sres. mios: E a el sño 
próximo pasado tuvo ocasión de curar en la 
viiJa do la Asunción, llmitrofe á estü capi 
tal, á un nombrado Nazario Miranda que 
padecía do una vómica en la región epátioa; 
practiqué nna paracentlsis al individuo, con 
la cual pude extraerla do doce á ca 
torco libras de líquido purulento. L a gra 
vedad del enfermo no había desaparecido 
con la operación, y tuvo á bien prosoilbir 
lo tomara la Zarzaparrilla de Bristol, y de 
tiempo en tiempo también las pildoras do 
Bristol, con cuyos remedios pudo restable 
corso complétamete on pocos meses, y á la 
fecha está completamente sano. También 
diré á V. que he tratado con ol Pectoral 
do Anacahuita á una Srta. do Jesús Alvarez 
que padecía de una afección bronquial, y & 
la fecha y con pocos frascos do este bálsa-
mo preeiof o, aos9©r?fMior 1» vida, i© halla I 
E . P. D . 
E l miércoles 10, á las ocho de la 
mfiñ^na, so celebrarán honras fúne-
bre» eu la Iglesia de la Merded por el 
eterno dea canso del qne en vida fué 
Dr. D. Antonio M* de Tagls 
y Granados, 
oaíelrátlco y decaco do la Facultad 
de Filóse fia'y Letras de esta Eeal 
UníveiÉidttd de la Habana. 
Su hermana D* Mercedes de Tagle 
y Granados suplica á las personas de 
f u amistad ee sirvan encomendar su 
alma á Dios y asistir á tan solemne 
acto, á lo que quedará eternamente 
agradecida 
Las mitas qúe ee celebiarán con 
reeponeo al fin serán aplicadas en eu-
fragio de D Autonio Tsgle (q e. p. d ) 
12591 la-» I d 9 
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Habana. 7 de octubre de 1888.' 
dor, Guillemo de Erro 
•El Administra-
EL S E D L I T Z C H A N T E A Ü » , .que tiene fama universal, ea un purgativo salino, refrescante, de 
uu sabor agradable y do una eficacia cierta para com-
batir la constipación; su empleo diario es útil á los 
Gotosos y Reumatisantes, á las personas de uu tem-
Íieramento sanguíneo, de congestiones cerebrales, á os vértigos, jaquecas, ó sugetas á las hemorroidas, y á 
los embarazos gástricos. Es por excelencia el pur-
gativo más suave para las señoras y los niños. 
Para evitar el peligro de las falsificaciones del Sed 
litz y de los medicamentos dosimétrioos, del cual M. 
Chanteaud es el único preparador, exíjase sobre la 
etiqueta el nombre del autor 
B u r g s r a e v e - C l i a x i t e a t i d 
Tal es la operación purificante y curativa del Jabón 
do Azufre de Glenn que los abscesos formidables y las 
úlceras purulentas asi como las enfermedades más ter-
cas del ciitis están curados por el ufco que se hace de 
ello. Destierra la carne mala y es contra-podrido en 
alto grado. 
Los cabellos color de plata se cambien por los ne-
gros por medio del uso del Tinte de Pelo de HUI. 25 
Círculo Habanero. 
L a Directiva h i acordado que las vela-
das de este m m . A«an lae «igutontOE: 
V ernes 12 - F a o c i ó n lírica. 
Sábado 27—Baile, 
NOTA.- Se advierto que no se da^án in-
vitaciones bajo ningún conerpto, y que no so 
cobra oor thora cuota do ingreso —rHaba-
na, 6 de octubre de 1888- — E l Secretario. 
12626 4 - 7 
D I M E S H O 
8e fac-lita en todas cantidades y sobre toda c'ase 
de a hajas, muables y ropas eu la casa de prestamos 
"J.» S«vicial ," situada «n la calle de Neptuno 151. 
S > esperan seis m ̂ ses ^ má", aegún la impon aocia 
del negocie ; en ca .tdades g anden se cobra poquísimo 
interés y en las pequeñas siempre menos que ea las 
demás casas del giro. 
Este e el establecimiento qae por mach"B títulos 
imp ra n>á - coiiflanza al púbii o. 
Hay de-oaobo reservado.—J B L A N C O 
, 12699 4 6 
O 1 
ARTÜRO ROSA Y PAbQUAL. 
A B O G A D O . 
Consnllas: de 12 á 4 —D omicilio y estadio: Aguiar 
entre Obispo y O'Rdilly, altos. núméro 6.7, 
1Ü665 10-9 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 9 á 4. 12565 96-7 O 
• i ) R . F. MEDIM n u m . 
EipecUlitta en Ist enfermedades del estómago é 
intestioos, cura ñón ápida, cie-ita y sin dieta de la 
so itaria y den á i helmintos. 
Consultas de 8 á 10 y de 12 á 4 —San José 23. 
E x .f-pto los ¿omingog. 
I5?57i 5 « 
D r * A n d r é s V a l d e s p l u o , 
Médico-ClrDjano. participa á >u clientela haber tras 
iadado au dom'tíilio á la ca'2 da de la Reina n. 97, 
donde da consultas de 1 á 3. 
12540 2fi-5 O 
Juana M. ijaudiqtíe 
Comadrona facultativa 
Lamparilla 102, entre Bernaza y Monserrate. 
12533 4 5 
DB. ESPADA. 
REINA N, 3 , 
El Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 8. 
Especialidad. Enfermedades venáreo-sifliítioaa y 
afecciones de la piel. Consulta» de 2 á 4. 
Hr 1511 i O 
D r . G r á l v e z Q-u i l l em. 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Coc-
ultas por correo. Gratis pora los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente su «rabinete de consultas á 
NeitTnnfW l?5l» 10-K 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á l , Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticas. 
Cn 510 » O 
D R . JL. F R A U , 
MEDICO-DOSIMETRA.—Especialista en las en-
fermedades nerviosas, reumáticas, gotosas, herpéticas 
f estomacales, por el método Dosimétrioo, que tantos 
auros tiene ganados en todos los países civilizados. 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes y viernes, de 11 á 12. 
S A N M I Q U E L 8 9 . 
12108 8-2 
C o l e g i o de C i r u j a n o s - D e n t i s t a s 
de l a H a b a n a . 
É i r e c t o z : D . I . H O J A S . 
L A M P A R I L L A 74, ALTOS 
Queda abierta la matrícula durante el tiempo re-
gUmentario, conforme á lo dispuesto por Gobierno 
General nn 2 > de diciembre de 1885. 
12234 25 2<8t 
Mmo. M A G D A L E N A , 
lomadroua do primera dase de la Facultad de París, 
se ofrece al público en general, calle da Neptuno n. 2. 
Precios módicos. 11317 í 8 78 
a B B M I O 
do obreros planchadores de la Habana. 
Compilroontando el art. 39 del Regla 
mentó, cito por esto medio á todos los agro 
miados para la Junta general ordinaria 3 
de elección os parciales, quo tendrá efecto 
ol martes 9 de los corrientes, á las siete 
media do la noche, on la calle do Dragones 
n. 89, altos. 
Se suplica la más puntual asistencia. 
Habana octubre 6 da J888.—El Secreta-
rio. Juan A , Mamil» 
12612 2-8a 2-74 
D R . C A . K L . O S K E V I L L A 
ABOGADO. 
OBISPO NUMERO 16. 
12180 15-4 Ot 
Dr, Francisco Giralt. 
BSPBOIAUBTA EN AFECCIONES DB LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2.—Obrapia número 93 
11301 8 30 
D r . E m . F e r r e r F i c a b i a 
ABOGADO 
Da regreso en San Ignacio 2t (cal ejón del Chorro), 
altos, de 12 á 8 1 2281 25 29St 
R A M O N B A E I N A G - A 
ABOGADO 
Ha abierto su estudio en la calle Neptnno 70, al-
to»; con esiHCiahdad asuntos del Tribunal Superior. 
12»20 16 25St 
CURA 
E l paciente no debe comprar bragueros ni apara-
tos sin esta garantía por escrito Ref pender de la re-
tención, tlivio y cura cuando es posib.e, y el paciente 
qne á los dos meses no le convengan los aparatos ó 
bragaeroa quo se le devuelva su importe, si no quiere 
verse estafada el paciente, á esto responde J. Groe. 
BOX, M U M , 83 . 
12098 16-25S 
CRISTOBAL BE LA GUARDIA 
ABOGADO. 
Cuba 44. 
11548 28-12 S 
D r . J . R A F A E I i B U E N O , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Obrapia 57. Consultas de 12 á 2. 
11930 
Director de La Benéfica. 
21-20 8 
F E D E R I C O M O R A . 
ABOGADO. 
Ha vuelto á hacerse cargo del despacho de su bu-
fete ' onsultas, de 11 á 3 Teniente Rey n? 104, 
11984 "¿7-21 St 
UNA SRTA. PROFESORA D E PRIMERA Y segunda enseñanza se ofrece á dar clases á domi-
cilio ó en su casa, do icstrncoión y de laboree, en blan-
co, seda, lausiu. oro, etc.. etc. Impondrán en les al-
tos de la calle de los Oficios número 80. 
12657 4-7 
ÜNA SEÑORA P R O F E S O R A SE D E D I C A A dar lecciones de toda ciase de labores á las aspi-
rsntas al título de maestras; la misma enseña á pintar 
sobre raso, terciopelo y paño; se Ir ce cargo de toda 
clase de trabajos: informarán 8an Nicolás 195, altos. 
12653 8 9 
LA V A D O D E ROPA P I N A D E SEÑORAS Y ^uballarcs, SÓ encarga ptra ello una excelente la-
vandera, bien por semana ó por mes, llevándola á su 
casa. Dirigirse á la calzada del Monte, sastroiía La 
Gran Vi», n. 2 D, o á la calle de la Merced 45, donde 
darán razón. 12659 «-8a S-9d 
r N A ' E Ñ O R l T A DESEA D A R LECCIONES 
de piano á domicilio. Informarán Villegas n. 45. 
12651 4-9 
FNA PROFESORA E X T R A N J E R A Q Ü E PO 
_ l see cuatr.i Idiomas y tiane excelentes refaren-
cias, desea encontrar una buena cass. cn donde dará 
en cambio de cuarto y manutención unas clases. 
Informarán en casa del Sr. Dr , J. Lastras, San 
Ignaoio 13^ 12678 4-9 
UNA PROFESORA I N G L E S A DESEA A U mentar sus clases á domicilio ó darla lecciones 
á dinero en cambio de esa y comida en una familia 
decenteí enseña con buen éxito idiomas, música, ins-
tmecion y labores: Dejar las señas en la libreiía de 
Wilson, Obifpo 43. 1*700 4-9 
f T N A SEÑORA A L E M A N A , I N S T I T U T R I Z , 
KJ de buenas referencias, que posee el inglés, fran-
cés y el castellano, música, labores y demás ramos de 
una buena educación, desea prestar sus conocimien-
tos en casa de una familia ó clases á domicilio. D i r l 
j l n o Apartado 391. 12610 4-7 
INSTRUCCION A D O M I C I L I O . 
Una señorita profesora, educada en los Estados-
Unidos, se ofrece pata clases de primera y segunda 
enseñanza, idiomas, música y labores. Dirigirse á Ca-
talina de Varona, Galiano 72. 12609 21-70t 
P H A D O R DB BA&AZO VERDE, 
PRIVILEGIO DE MR. SAMUEL F I S K E 
E l primer ejemplar de eetó rttilÍBÍma Invención eatá funcionando on til ingenio u8ole 
dad," de los Srea E . Atkine y C% en ia Jurttoliclón de Clenfuegos, y para bptmm U 
bondad de los resultadoe, que son notabllislmos, baste p£bér que aquell^ ftnca dice q m 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarlos que antes le etafflt índispeasableH. come 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son Innecesarias, porque el bagado p^a directa-
mente del condtíétor (juemador. Además, con este sistema molleiAdo 20 noías, «t 
ahorra bagazo suflcíénte pata aílíméstar ol quemador 24 horas. Esta Invención es apU 
cable á todo sistema de caldoríúi pfiííá loé a^arasoa de doblo y triplo efecto, y A loa tro 
nes Jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirijlr«« lo» hacendad ^ ^ «ÍÍ» í»'« ftulcamenwi * 
JOSÉ ANT0 P E 8 A N T . OBRAPIA 51. C IS^S A 1 - 0 
AL C O m C I O DEL INTERIOR. 
En las capitales de provincia y demás po-
blaciones importantes tenemos relaciones con 
muclios establecimientos principales quê  se 
snrten en nuestíos almacenes; pero quizas 
no sepan algunos colegas que nuestra casa, 
además del gran detall que tiene, está surtida 
y organizada para vender al por mayor en las 
diversas secciones de joyería fina y relojería, 
quincalla, juguetería y perfumería. Llamamos, 
pues, su ateoción, á fln de que al hacer Jas 
próximas compras de otoño se sirvan visi-
tarnos préviamente. 
H I E R R O Y C P . 
O B I S P O E S Q . A A G U A C A T E . 
alt 30 8 S 
i i i r ir í ir~""i^ii í i i r i r - a i 
I T E A O T m m m m m m * 
fe m i B o c i o i ost m n u n i L o r . 
U ú 6 ñ ñ del Sstado do LouiNlana. 
iaaa^puxadk en tftfW, por l» Legtilama pata lo4 
objetoo de Hducaoion y C«?i4ad. 
Por no inmenso voto popule;, « frau^itciii totnuk 
i>ftrt« de H pro«ante ConBtiivoi¿« J»1 «stndb, »Aop^ 
tadu en ril<ilflOiI.i"» de 1879. 
Hr.8 aoberbioa eorteo» extraordiuarloa 
se oeiobraa seml-anaalmeníe, (Junio y Diciembre) f 
loa GRANDBS SORTEOS OBDIHAKIOS. en c»da 
uno los diea me»»» rostan te» del »*So, j Manen l u -
gar «n pábllfio, «»n 1» Aoadeail» (}• Múeioa, en NneT» 
üertijleamot lo» abajo firmante», qn» fcajo »»*o«t* «i 
tupervitián y direeeión, »« A.arten lodo» lo» prepara * 
tivo» para lo» Sorteo» mengúale» y tenii-anuaU» de ifl 
b<*Uria del Estado de Louit íana: que en per*o*« 
preteneiamo» la celebración de dicho» torteo» y <J«4 
lodo» »e efectúan con honrad»», equidad y buena /< 
y autorisama» á l a Emprcta que haga uto de e»tt 
eeriificado con nueatra* firma» en factimiU, «tt (o-
do» tu» anuneioB. 
Cn Í3S13 
Francés . 
L U ' S P R A D R B E . profesor laureado de la Unl -
•ersiddd de Francia, se ofrece á dar clases en cole-
gios y á domicilio. Atnisttd 14. 
Í20rf9 16-25 8 
J1CINT0 FORHBNT, 
p r o f e s o r de so l feo y p i a n o . 
Faotoria 49—Obrapfu 28 y San Nicolás 194 y 109. 
11671 27- 14S 
D I N E R O D E MENORES. 
Se deoet a8«gu*ar v rus cantidades de menores, 
desde 0,n"p hasta $50.000 á intereges moderares. V i -
llegas n. 121 ó Ccncordia r . 87, te recibe aviso. 
I?6b9 4 9 
fcUSCRICCION A L E C T U R A 
A domi i io E; lo se pagan dos peses al mes y cuatro 
en fondo qne sa devue ven al borrarse. Librería La 
Universidad O'Reilly 61 cerca de A guaca'e 
]2«Í0 8-9 
Guibourt 
Stt L E S Ü F L I U A A L T E N I E N T E Dl£ A R T I ileria D . Francisco Uanglada Mana, que pase por 
ia cal e Colóa 34 á recojer ia nominilla del Montepío 
de F/ancieca Garcé, residente en Santiago de 
Cuba. 12fifl0 5-9 
Go» que tuteriben. Banquero» de Nueva Orleani 
pagurernot en nuestro despacho lot billete» premia* 
do» de la Lotería del Estado de Lousiana que no* 
sean presentados. 
R. M . W A L M S L B Y , PBB8. L O Ü I 3 Í A H A 
N A T I O N A L BANJSL. 
PIERRS L A N A U X , PBKS. S T A T B MAY. ' 
8 A N K . 
A . B A L D W I H , PSJS8. N B W OBLBABTS N A V J 
BANK. 
ÜAHL K O H N . FBKS. OWION N A T ' L BANK, ' 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Música, Nueva Orleaos. 
el marte» 9 de octubre de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes A «20 cada ano.—Modi* 
$10.—Cuartos $5.—Décimos $2.— 
ri^ésinaos 81. 
LISTA OB LO» PBKiaOS, 
1 P R E M I O D E . . . . t 800.000..., 
I PREMIO D E . . . , 100.000... I PREMIO D B . . . » 60.000 «. 
1 PREMIO D E . . „ 25.000. . . . . . . 
2 PREMIOS D E . . „ 10.000. 
6 PREMIOS D » . . , . 5.000 
25 PREMIOS D E . . . . 1.000 
100 PREMIOS D E . . . . 500 
200 PREMIOS D E . . . . 8 0 0 . . . . . . . 
500 PREMIOS D E . . . . 2 0 0 . . . . . . . 
APROXIMACIONES. 
100 premios de $500 $ 
100 premios de 8300... . $ 
100 premios de «200... t 
TBRMIHAXBS 
~ $ 800.001 











999 premios de $100, «on. t 99.900 
A L 7 POR CIENTO 
Se da tíinerc con hipoteca cn grandes y pequeñas 
partidas y sobre alquileres y muebles Dragonea 98 y 
San Miirnel 139, pregunten per Lima. 
12"68 4 9 
ESí íA COLOCARSE Ü N A E X C E L B N l ' E 
criada de mano peninsular, activa é inteligente y D 
. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ri8,0?*' ^ « o l p ñ ^ ^ l r T l E ^ o , deudo l ^ ^ p o í 
999 premios de $100, s o n . . . . . . . . . . . . . . . . 99.900 
3134 Premios. asoenden tos f t . . . r^« . . . . • • .11 .054 .800 
NOTA.—Los billetes agradados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades ó clubs y otros Infor-
mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar 1» 
correspondencia, el nombre y sefias deberán enviara* 
en uu sobre claramente escrito, el oual ba de serví* 
para la respuesta. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Bzfireso 6 1M 
letras de cambio se enviarán en sobres ortunarlo». M 
me re: pendan por ella: culzada de la Reina n. 42 ín-
f-rmaran 12676 4-9 
Drogues Sio^es 4 tomos. I d par Planchón 2 tomos. 
Mohr D ' á n t ' y s e Chimique 1 tomo. Corup-Bísane, 
O'Analyse Yuoohimique 1 tomo Ferreil E-sais au 
Chalumeau. Hietoire Apothicaises par Phillyppe, 1 
tom-, H araud, Diccionario de plantas medicinales 1 
tomo. Librería la Üaiversidad. O'Rsilly 61 cerca de 
Aguacate. 12679 4 9 
J;ibros m u y baratos. 
Precios en billetes —Mata: Medicina legal y toxi-
cología3 tomos $8. Anatomía descriptiva por Sappty, 
4 tomos $10. Patología y clínica quirúrgica por Toit , 
2 tomos $1. Física por Gano 1 tomo láminas t2 Pa-
tología íxteraa por Vidal de Casis, traducida al etpa-
fiol, 6 tomos mayor $6. I d en francés Higiene p r i -
vada, por Monlaa, 1 tomo $2. Ley de E jaiciamiento 
Civil , 1 tomo $ l . Derecho Canónico Cavalario 11 . $1 
Salud 23. Librería. 12564 4 6 
Libros de textos 
para la Universidad, Institutos y Colegios de 1? y 2? 
ensoñanea. Se venden, compran y cambian en Salud 
número 23, libraría. 12419 10-3 
CON REA l i P R I V I L E G I O . 
A M E D I D A . Desde un centén eti adelante 
OBISPO 113, altos 
domicilio. 12751 
Se tomarán medidas a 
12-9 
Nuevo braguero Galvez y Fones 
El único que recomiendan los principales médicos 
de osta ciudad. Se construyen excelentes PAJAS 
A B D O M I N A L E S para ambos sexos y toda clase de 
APARATOS para corregir deformidades del cuerpo 
humano —Suspeii serios Air y. 
Los trabaios son dirigidos por médicos especialistis 
de )a caas. Precios muy médicos. 
Esta casa está abie'ta de 6 de la mañana á 8 do la 
noche y los dias festivos bástalas 12 del dia. 
Gabinete ortopédico O'Reilly 106, Habana. 
La mitad del precio adelantado. 
12552 10-6 
PEINADORA.—UNA SEÑORA SE OFRECE á las señoras y señoritas deide las siete de Ja ma-
ñana hasta las onoe del dia en su casa calle de los Ge-
nios n. 59. En la misma se dan clases de piano. Los 
precios arreglados á la situación que atravesamos. 
12516 * 5 
CARLOTA EGHÁVARRIA DE FLORES 
Modista y sin rival cortadora 
La tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas las fortunas puedan diífatar de su tijera, corta 
y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar pre-
cios y se hace cargo de todos cuantos trabajos se le 
confíen concerniente á BU arte, con mucho gusto, r i -
gurosa perfección y sobre todo con eqnidad. Cuba es-
quina á Teniente-Rey, altos del café; entrada inde 
pendiente por Cuba. 12121 
Nueva Reforma de Corsets 
eifflM REGENTE, 
adaptado á las últimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y alrota, 
siendo completamente higiénico. 
SU PRECIO TRES DOBLONES. 
NOTA.—En la misma hay de venta 
magníficos camisones. SOL 61 
12546 15-5 O 
SOMBREROS, 
al por ma;or y menor, de todas clases, colores y íor 
mas. Siempre al eco de la moda. 
Nadie puede vender tan barato como yo. 
Esta fábrica tiene doce años do establecida. E l sis 
tema de esta casa será siempre el vender más barato 
que nadie. 
A M I S T A D 49. H A B A N A . 
12161 15-26 S 
AVISO A LOS 
í T N A S I A T I C O GEINERAL COCINERO D E -
\ J B ¿a colocarse bien sea en la Habana ó en el cam-
po, tiene persoms que garanticen su conducta y es 
muy aseado: Z u i j i n. 5, bodega. 
12Í63 4 9 
S E S O L I C I T A 
para acompañar á una señara; una buena costurera 
blanca que también desemrefie algunos peque-
ños quehaceres, teni<nlo referencias. Lealtad 68 en-
tra Concordia y Virtudes. 18708 4-5 
DESDE $500 HASTA $300;000 
A l 9 por ciento con hipoteca de casas en t ídos pun 
tos y se hace toda clase de negocio qne preste garan-
tía, te trata con el dueño del úmero y no se cobra co 
rretfj^. Villegas 89, pueden d)jar aviso. 
12667 4-9 
S E S O L I C I T A N 
nnacflada de mano, da color, y nna chiquita de 10 á 
12 años también de color. Muralla 68, Botica de 
Santa Ana. 12716 4-9 
Ss solicitan para trabajar en el ferrocarril de la 
Habana, y pueden acudir á todas horas del dia á la 
estación de Villanneva. C. 1539 10-9 ocb. 
DESEA COLORARSE Ü N A P A R D A SANA Y robusta con buena y abundante leche para criar 
á leche cutera, lo mjsmo en la^ Habana que en el 
campo: tiene buenos iufurmos de su conducta: Bolas-
coaín 5t. en la misma un buen criado de mano tanto 
para esta orno para el campo desea colocarse con 
buenas referencias. I í 6 t9 4-9 
SB S O L I C I T A 
nra Joven blanca ó de color para el manejo de una 
niña y limpieza de cuatro cuai tos S'oldo 15 pesos y 
ropa linma. Oerro 673. 12*7* 4 9 
DESEA COLOCARSE U N H O M B R E D B M E -diana edad, trabajador y muy fjrmal de portero ó 
orlaoo de mano: sabe cumplir con sn obligación y tie-
ne personas que respondan de su conducta: Galiano 
esquina á Neptuno cafó informarán. 
12674 4-9 
A V I S O . 
Se solicita una criada de mano: se prefiere blanca y 
que traiga buenos informes de su buena condneta. Sa-
lad 1*. 12697 4 9 
D ESEA COLOCARSE UNA L A V A N D E R A : informarán calle de Revillagigedo u. 43. 
12705 4-9 
AVISO A IOS TRABAJADORES. 
Ea la sierra de madores situada cn la Herradura, 
do la propiedad de D . Cipriana Picara, se solicitan 
operarlos para rajar leña de pino de tea, pagándose la 
cuerda ú $2-50 en billetes del Banco Español de la 
Habana. En la misma se les facilitarán las herra-
mientas necesarias para cl trabajo asi como también 
la alimentación á precios módicos. 
12702 15-9 O 
ÜN A S E Ñ O R * V I U D A D E M E D I A N A E D A D desea colocarse de manejadora de niños ó criada 
de mano, ó bien para a&istir un enfermo, teniendo per • 
sonas que abonen por su conducta: informarán Amis-
tad 23 12687 4-9 
S e solicita 
una francesa que sea costurera, calle Vieja núm. 21, 
Ma ianao. 12686 5-9 
ÜN A L A V A N D E R A y PLANCHADORA, blan-ca, deoea encontrar una casa particular para tra-
bajar. Impondrán Aguila número 67. 
12701 4-9 




DESEA COLOCARSE D E CRIANDERA A leobe entera ó á media leche, una parda: tiene 
quien responda por ella. Icformarán Gervasio n. 33. 
12694 4-9 
ÜNA SEÑORA FRANCESA SOLICITA CO-locaoióa para enseñar su idioma á niños, ó criada 
de mano: sabe coser & mano y máquina: tiene perso-
nas que la garanticen. Concordia número 65. 
12683 4-9 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E CO-cinero joven, de color, en casa particular ó esta-
blecimiento. 
12699 
laformarán o»lIe de Luz número 21. 
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P H R E Y 8 
S E S O L I C I T A 
una criada qae sea blanca, de mediana edad, trabaja -
dora y que cumpla con su deber. Merced n. 77. altos. 
12661 5 9 
L A P R O T E C T O R A . 
Tengo constantemente orlados de tndaa clases, co-
cineros, porteros y criados de mano.—Compostela nú-
mero 55. 12650 4-9 
C A L L E 9« N? 87.—CARMELO. 
Se solicita una criada de mano, blanca 6 de color, 
que tenga quien garantice sn buena conducta. 
12f48 4-9 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E Co-cinero á la española; francesa, inglesa, alemana, 
criolla, italiana y un poco vuelta bajero; tiene per-
lona que abone por sn conducta Informarán O'Rei-
lly 82. 12645 4-9 
Manual do Enfermedatao, 
por F . HÜMPHBETS, M. » . ¿ , 
ENOUADEBNADO BU 
T E L A y D O R A D O . 
Sn rmia gratis desdo cl 109 Fulton Bt. ». 7.' 
P B . I N C I P A L E S . PBECIO. 
ion, iuflamadones 60 
de Lombrices y Cólico 50 
LÍ^fOÍ GólicoVó dentición de'lae criaturas 
Ularron, cn Niños y Adultos. . . . . . . : 
lUsenteríü, Retortijones, Cólico bilioso... 
Cólera Mórbus, Vómitos. 
Tos, Resfriado, Bronquitis..... 
Neuralgia, Dolor de muelas y de cara 6W 








Dispepsia, Estómago^ bilioso. 
Monstn t runc ion s u p r i m i d a , 6 c o n d o l o r e s . 
. . . .50 
60 




ioucorrea, kenstruacion muy profusa 
Orup, Tos, Respiración diucil. 
Kouma salada. Erisipelas, Erupciones 
RoumntUmo, Dolores reumáticos 
Ficbros Intermitentes, y remitentes 
•Vlmorranas, simples ó sanRrantes 
Catarro, Fluxión, aguda ó crónica. v.v, ~, ..CU 
I'OÜFerina, Tos violenta t 
Debilidad general, desfallecimiento tísico £ 
Maído Kiiioncs j . B ' 
Debilidad do los nervios, derrames seminales..w-f 
30 Knfermcdudcs do la orina, incontinencia • 
Mal do Corazón^ _pnlpitacione9. 
'"¿©-be' venta cn las principale^otlcas de la isla-
Agencia y depósito general Botica COsmopiHlUM» 
6. Rafael No. 11, Habana. '_ 
PESOS B . A L MES POR LECCIONES 
de música é inglés. También francés y los 
ramos de instrucción en español. Una profesora de 
Nueva Yo ik da clases á domicilio, todo á perfección. 
D?jar las señas en el almacén de pianos de J. Curtís, 
Amistad 90. 12566 4-7 
jTTNA A C R E D I T A D A PROFESORA 1 N G L E -
\ j sa da clases á domicilio de inglés, francés, música 
é instrucción; por tu sistema adelantan mucho los 
discípulos en muy poco tiempo. Prcios módicos. Dejar 
las señas en la librería de Wilson Obispo 43. 
12530 4-5 
COLEGIO D E Ia Y 2a ENSEÑANZA 
DB PRIMERA OLASB 
L A e R A N A N T I I J I I A , 
y i A G U I A R y i 
DIBBOTOR PROPIETARIO: 
L D O . E N R I Q U E G I L Y M A R T I N E Z . 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. Para 
pormeaorea pídase el prospecto. Apartado 274. 
11849 a27-7 da7-8 S 
I N G L É S -S" F R A N C E S . 
Aritmética mercantil y Teneduría de libros.—Lec-
ciones nod urnas $5-30.—Colegio L A L U Z , San M i -
guel n? 122.—Clases á domicilio, por Alfredo Carrl-
oaburu. 12548 4-6 
PESTAL0ZI. 
Nuevo Colegio de 1? Enseñanza, dirigido por D . Juan 
C. Sigarroa.—Animas 74. 
T A R I F A D E P R E C I O S . 
Por un p u p l i l o . . . . . . oro $17 . . 
Medio id " 10 60 
Cuarto id " 8 50 
Extemo, primaria " 2 12¿ 
Elemental " 4 25 
Pídase el Reglamento, que se reparte gratis. 
Cal524 • V 
E b a n i s t e r í a y m u e b l e r í a F r a n c e s a , 
de J . S o u r c a d e 7 Ca 
C O N C O R D I A K T J M . 25i 
ESQUINA L G A L I A N O . 
Ea esta antigua y acreditada ossa se fabrican mue-
bles de todas c> ases á estilo Francés y Americano, & 
precios sumamente módicoi; pues contamos con ope-
rarios inteligentes, y un extenso y variado surtido de 
maderas del país y del extranjero para su construc-
ción, lo mismo que lunas viceladas de todas formas y 
tamaños. 
También tenemos un gran surtido de muebles cons-
truidos on la casa, que se realizan á precios do ganga 
como ton: jaegos de cuartos, de sala, comedor, gabi-
nete &o. ó iüñaidad de piezas sueltas. 
Igualmente nos hacemos cargo da la oompoeiel on 
y renovación de toda clase de muebles dejándolos co-
mo nuevos. 12487 8-4 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz peninsular de 14 á 16 años, ganando cor-
to sueldo en O'Reilly número 95. 
12673 4-9 
Manuel Bordas. 
Afinador de pianos, los afina á precios módicos, re-
cibe órdenes Bernaza 20, tintorería. 
12873 26012 
r ^ R A N C A S A D B M O D A D B R. BSPINET.— 
VTSe confeccionan elegantes vestidos por capricho 7 
á último figurín. Trajes de boda, bailes, teatro y de 
viajes en 21 horas trajes!de niña, elegantes trajes de 
seda á precio muy arreglado & la situación: se adornan 
sombreros y se corta, entalla por $1. Bernaza 29. 
12143 13-26 
E L EXPRESO 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
que ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátis. 
Abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacón ó Infanta y demás puntos que indican las 
tarjetas que se reparten de dicho tren.—¿ZMO Goya 
y ¿ n o . 12644 5-9 
DE S E A C O L O C A C I O N D E C R I A N D E R A media leche por hora: pueden pasar á la callo de 
Aguacate número 57, donde vive. 12684 ^-9 
UNA MORENA D E M U C H A M O R A L I D A D desea encontrar una ca«a decente para cocinar; 
teniendo persona que puede dar muy buenas reco-
mendactones do su conducta; darán razón calzada del 
Monte 863|, 12677 4-i» 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION U N A -siátlco de cocinero, tanto para establecimiento 
como para caíias partlculare. Vive Industria 161. 
12675 4-9 
DESEAN COLOCARSE: U N A J O V E N P E -ninsular do cocinera ó criada de mano y eu la mis-
ma un hermano para criado de mano, de 18 años de 
edad, con buenos informes. San Miguel esquina á 
Lucena. café. 12692 4-9 
LESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P B N I N 8 U -
'de criado de mano 6 portero, pues sabe bien su 
obligación y es muy formal; se dará razón en la fonda 
de los Voluntarlos, frente á la puerta de Tierra. 
12704 4-9 
SO L I C I T A UNA V I U D A D B T R E I N T A AÑOS de edad colocación de cocinera para un matrimo-
nio solo 6 una corta familia, Someruelos 5 entre Co-
rrales y Mente. 12656 4-9 
AVISO. U N E X C E L E N T E C R I A D O D E M A no que ha prestado sus servicios en casas particu-
lares, hoteles y casa de huéspedes desea encontrar 00-
cacion para lo mismo, teniendo quien responda por 
su conducta. Darán razón Obispo y Monserrate, bo 
dega, frente al Casino Español. 
12655 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA M A N E J A D O R A de color, tiene quien responda por su conducta, 
Manrique 98. 12652 4-9 
ÜN A G R I C U L T O R FRANCES Q U B CONO ce la contabilidad, desea pasar al campo para ba-
cerse cargo de nna finca ó desempeñar algún cargo 
en ingenios, potreros ó estancias. Informarán enli 
Administración del Diario dsla Marina. 
12688 4-7 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P A R A CO chero particular 6 para criado de mano, tiene 
quien responda de su intachable conducta: Informarán 
Jesús María 88. 12617 *-7 
S E S O L I C I T A 
una muohaohita blanca <5 de color para entretener 
un niño de pocos meses. Placa del Vapor n. 60, oafé 
Dos Hermanos, entresuelo. 12602 4-7 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y que ayude á la limpieza de la casa; 
ee corta familia, se prefiere de color, Figuras 39. 
1262» H 
AZUFR 
ABIM di Usulo Desputs fi» üiífi' • 
D E 
Q L E N P L 
Qu/ra r a d i c a l m e n t e l a s afeccionas de Se. 
p i e l , he rmosea e l cut is , i m p i d e $ 
r e i n e d i a e l r e u m a t i s m o y l a gota{ 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y rosadivros de le. 
e p i d e r m i s disuelve l a caspa y es u n 
p r e v e n t i v o c o n t r a el cotitagioc 
Este remedio externo tan efiea?, p&n let 
erupciones, llagas y cuales de le. piel, ao i$F 
solo liaco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L O U T B g 
originadas por las impurezas locales de la sangr? 
y la obstrucción de los poros ; sino que tMwbieF 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
L e da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y S ü AVS. 
D A D ASOMBROSA, y como quiera que es us 
kermoseador saludable, «veataja fe coalqule? 
cosmético. 
L o s m é d i c o s lo p o n d e r a n nmclio. . 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera de raajor edad que sepa so. oficio y eea 
de moraUdad. Neptuno 355. 
121527 4-7 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CÜL.O-
%J carse da criado de mano ó poitoro, tiene personas 
qae responden de su conducta: c a r t c n e i í a e?quina 
Industria y Neptuno. 126?8 4-7 
DESEA C J L u C A t t S E D N M O R E N O G E N E -ral cocinera tanto para casa particular como para 
establecimiento, tiene persona que lo recomiende: Te-
niente Rey eí quina á Villegas bodfga darán razón á 
todas horas del día: 1?635 4-7 
DESEA A C O M O D A R S E U N G E N E R A L Co-cinero y repostero; tiene personas que respondan 
por su conducta: San Rafael n. 10Í. 
12634 4 7 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenos informes, Sol 12, 
botica L ^ Maruaa, impondrás . 
12611 4 7 
S E S O L I C I T A 
tma buena cocinera, que tenga personas que abonen 
toor su conducta. Cuba número 10. 
12615 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una parda criandera á leche, de cuatro meses de pa-
t i i a . Picota n. 53. 12614 4-7 
S E COMPRAN L I B R O S 
da todas clases é idiomas en pequeñw y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos 6 avisar 
para i r á verlos á la calle de la Salud n. 23, librería, 
12581 10-6 
S A N M I G U E L 62 
Se compran muebles en todas cantidades. 
12579 8 6 
N E P T U N O 41, E S Q U I N A A A M I S T A D 
Se compran mueblee, alhajas, oro y plata vieja, pa-
gando más que nadie. 13495 8-4 
SE COMPRAN CASAS E N PACTO D E RB-TRO 6 en venta real 6 se coloca el dinero en garantía 
hipotecaria de casas con muy poco interéi hasta la 
cantidad de 91 mi l pesos oro en partidas, sin mas i n -
tervención que los interesados, razón calle del Aguila 
sombrerería L a Física, entre Monte y Reina. 
12400 8-2 
8 B C O M P R A N L I B R O S E N P E Q U E Ñ A S Y Igrandea partidas y en cualquier idioma. 
OBISPO 86, L I B R E R I A . 
12357 10 2 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A , A P T A para'todo, aseada, que entienda de cocina. Se le 
da rá buen sueldo si sabe cumplir con su obligación. 
H a de tsner buen carácter y ser pen'nsular. En la 
misma casa una señora enseña á pintar sobra tercio-
pelo en muy pocas lecciones. De cuatro en adelante, 
San Lázaro 147 altos 12S13 4 7 
DESEA COLOCARSE U N A C O O I N l í R A D E mediana edad, do color, aseada y de toda oon-
fianza; sabe cumplir con su obligación. Dragónos 42 
informan. 12604 4-7 
UN A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO A -seado y trabrjador daaea colocarse en casa par-
ticular ó establacunh uto: calzada de Galiano 2 infor-
marán . 12630 4-7 
ALMACEN DE VIVEBE? El VAPOR 
Aguila 187, iu'ormai áu de un hombre de d5 años, hon-
rado y de moralidad que desea colocarse de partero, 
perene particular ó guarda-almacén dentro ó fuera de 
la ciudad.—Otro que desea salir al campo para dirigir 
6 trabajar en fábrica de ladrillos, tejas, losas y otras 
piezas de onitlquier clase qae sean perteneciente & fa 
bricacion de casat: entiende también a'go £ o carpin 
tei ía y albañllería. 12613 4-7 
ÜN A C R I A D A D E M A N O , D E COLOR QUE sepa co'er v servir á seinras se «olioita, para una 
familia: debiendo dar referencias de eu conducta. Po-
drán ocurrir á la calle de la Habana n 117 en esta 
«ladad, 6 «u Pepe Antonio n 21 en Guanabacoa. 
19611 4-7 
DESEA COLOCARSE U N PARDO PARA CO chero ó criado de mano, teniendo personas que 
.vespondan por su cor dacta. Villegas F8. 
12603 l-6a 3 7a 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , trabajador y formal desea colocarse de portero o 
para los quehíiceros de la cisa menos la mesa ú otra 
oíase de trabajo, aseado y exacto en su obligación, no 
ae coloca menos de 25 pesos: darán razón Neptuno 53, 
bodega. 12577 4-6 
T T N S E Ñ O R D E 43 A Ñ O S D E E D A D Y U N A 
b4J hija de 16 desea una casa para portero ó orlado 
de mano, y tu hija para cuidar niños ó limpieza de la 
«asa, siendo los dos á una misma casa: calle del Car-
men n. 4 entre Tenerife y Campanario. 
12582 4-6 
UN A E L E G A N T E J O V E N D R C A N A R I A S desea colocarse bien sea de criada de mano ó de 
manejadora: tiene personas que respondan por tu 
conducta. Figaras n. 6 entre Manrique y Campanario 
impondrán. 12576 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena á leche entera, sana y robusta. Revilla-
gigedon. 111. 12568 4-6 
E N E C E S I T A N DOS PROPESORES QUE 
sean prácticos y buenos pedagogos: se les dará un 
buen sueldo. Informarán en la librería de Valdepa-
xet, calle de la Muralla número 61. 
12567 d-8 
S E S O L I C I T A 
vxs criado de mano con buenas reforenoias y que eepa 
r-u obligación. Bernaza número 70 
13597 4-6 
T T N A S E Ñ O R A V I U D A , D B M O R A L I D A D , 
\ J desea colocarse en una casa particular de costu-
rera y para arreglar algunas habitaciones, ó de costa-
vera en un hotel. Tiene personas que garanticen de 
su conducta. Compostela número 77 informarán. 
12S57 4-6 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E C o -cinero de color; sabe á la española y criolla y 
parte de la francesa: tiene perdonas que respondan de 
«u conducta. Dragones núm. 88, entre Campanario y 
Manrique. 12592 4-6 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E Ñ O R A y caballero desea colocarse: y en la misma una 
bnona cocinera: ambas tienen quien responda por 
eHas. Villegas número 96 darán razón. 
1J591 4-6 
T T N A S I A T I C O B U E N COCINERO DESEA 
%J colocarse en establecimiento ó casa particular: 
cocina á la española, francesa, inglesa y la ciiolla 
tiene personas que respondan de su conducta. Infor-
marán calle de San Ignacio número 91. 
12561 4-6 
S E S O L I C I T A 
una morena para cocinar y quehaceres de una casa de 
una señora sola. Obraofa n. 98, de 11 da la mañana 
eu adelante. 135^6 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero: calle de Cnartcles 3 impondrán. 
12587 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco, se le abonarán $15 billetes 
de eneldo mensual. Galiano 63. 
12573 4-6 
SB S O L I C I T A 
ncá criada de mano de mediana edad y de moralidad 
para servir á un matrimonio en la playa de Batabsnó 
informarán Campanario número 59. 
12R74 4-6 
L A P R O T E C T O R A 
Una señora joven solicita colocación para acompa-
ñar á una señora ó señoritas, coser y otras labores de 
mano y ayudar á una corta limpieza, es persona de-
cente v de moralidad y referencias. Compost ;la 65. 
'i2589 4-6 
OJ O - S E S O L I C I T A U N M E C A N I C O D B N -tal para fuera de la población: in famarán calle 
do la Muralla fonda La Paloma. En ia misma se com-
pra un mono. 12555 l-5a 3-61 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA CO-
\ J locarse de cocinara: tiene personas que abonen 
su conducta. Informarán Agaiar 67. 
125'2 4 5 
Se solicita 
un criado de mano blanco que tenga personas que lo 
recomienden, y sepa bien tu obligación. Concordia 61. 
12528 4-5 
A 7 p§ anual. 
Se dan con hipoteca de una casa ó más casas $3,200 
eu oro y $20.000 más á 8 p § en partidas de 500 á 
20,COO; lo que quieran. Perseverancia 12 se habla con 
el interesado de 8 á 12. 12535 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, joven, para servir á l a mano y á la 
mesa: sueldo 15 pesos billetes y ropa limpia. San N i -
colás €3 12513 4-5 
Q E SOLICITA U N A SEÑORA D E V E I N T E A 
Kjtreinta años que entienda do costura á mano y má-
quina, para les quehaceres de la casa; se le dará buen 
sueldo y buen trato; que tenga buena recomendación, 
y do BO, que no se presente. Informarán Zilueta nú-
mero 40, entro Dragones y Monte, altos. 
12522 4-5 
SE SOLICITA UN GENERAL CRIADO D E mano que tenga buenas referencia* y quien respon-
da por EU conducta; bien entendido que se agradecerá 
no BO presento quien no pueda llenar las condiciones 
que se expresan. Concordia n. 61, entre Perseveran-
cia y Loaltad. 12520 4-5 
SE NECESITA UN B U E N C R l a D O D E MANO psra el servicio de una cssa de comercio, que sea 
muy trabajador, limpio y qne tenga referencias favo-
rabies da tu conducta. Oficios n? 10, esquina á Obra-
pía. 11510 6-5 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-
•U looarae de criandera á leche entera, buena j a-
ban ianto. Zanja núm. 141, informarán cuarto n. 10. 
12509 4-5 
Se solicita 
un oociacro para cerca do Bemba, con buenas refe-
reuelaa. Impondrán Campanario 30 de 8 á 3. 
12521 4-5 
TTVBSEA COLOCARSE UNA SEÑORA I S L E -
JL/ña de mediana edad para criada de mano, aseada 
é inteligente; advierte que no cose ni maneja niños 
por lo que excusen presentarse si es con ese objeto: 
tieno quien responda por ella Borneza 18. 
12515 4 5 
UN ASIATICO B U E N COC1NKHO, ¿ S K A D O y trabajador desea colooarso en casa partionlar 
ó establecimiento. Sol 61 informarán. 
12512 4-5 
UNA SEÑORA D E D I E Z D I A S D E P A R I D A desea encontrar colocación á leche entera; tiene 
personas quo abonen su conducta. Ancha del Norto 
número 382. 12474 5-4 
U N MUCHACHO 
de doce á quince años, se solicita para oria-Jo de mano 
en Cuba n.140, altos. 12411 8-8 
AVISO 
Se desea saber el paradero de D . Gregorio Rodrí-
guez y Pintor, natural de Santa María de Gonzar, 
provincia de la Coruña: para enterarlo de asuntos que 
fe conviene por mandado de su hermano Manuel Ro-
dríguez, reamente en Panamá, se le agradecerá á la 
persona que dó razón de au paradero y ae puede di r i -
gir á José Martínez y Rodríguez, Aguacate 86, y en el 
Cerro 410. 
NOTA.—Se suplica la reproducción en los demás 
periódicos de la Isla. 11477 1 mes—S 11 
P A R A C R I A D O D E MANO 
se solicita un muchacho que sea trabajador: calzada 
del Príncipe Alfonso n. 412. 12341 8-2 
SE COMPRA UNA M A Q U I N I T A D B M E D I O uso sistema Baxter ó parecida, de 3 á 4 caballos 
de fuerza, qne m precio sea de 150 paso billetes más 
órnenos, segfin su estado. Dirección por correo 
Crispía Diaz, 745 Cerro. 12707 4-6 
SE DESEA COMPRAR U N A M U L A C R I O L L A , jaca y que no baje de siete cuartas. En La Viña, 
Reinan. 21. 12616 4-9 
S E COMPRAN M U E B L E S 
por letes 6 por piezas, pagando bien, como también 
un pianlno para una profesora para estudios, se prefie-
ro de Pleyel: mueblería Reina n. 2 entre Amistad y 
Agui'a. 12632 4-7 
PE R D I D A . — D E L C A E B AMBOS MUNDOS A Mercaderes entre Obrapía y Obispo, se extr tvla-
ron si día 5 unos borradores de escritos y de otros ' 'o -
enmentos envualtos en un t ú m e r o de " E l Criollo" y 
solo útiles al interesado. Se suplícala entrega en O-
bispo n. 27, botica, ó al procuraior D . Bstanisleo 
Saiz, Colegio de escribanos. 12340 4-7 
Pronto el que quiera local para bnfeter, escritorios ú oficina en buen punto y barato llégaese en Em-
Eedrado 42, casi esquina á San Juan de Dios, donde ay también altos presiosos para hombres solos ó ma-
trimonios l i a niños. Empedrado 42, entre Habana y 
Compo»tela. 12534 4-5 
Se alquila 
la casa Tulipán número 11, Cerro, en la de aliado 
número 13 impondrán. 12513 6-5 
Se alquila la casa Aguila 37, con sala, comedor y dos cuartos bajos, sala comedor, cinco cuartos al-
tos, mirador y azotea, todos sus suelos son de mármol 
blanco y agua y se da en el mótiíoo precio da 9£ onzas 
oro. Informarán Industria 96 
12539 4-5 
SI T I O S 118 entre Campanario y Lealtad, con e&la, comedor, cuatro cuartos y hermoso patio, 36 pesos 
billetes: informes y llave Maloja 133. 
12504 6-4 
S E A L Q U I L A 
en precio módleo á señora ó matrimonio solos ó con 
pocos niños, un magnífico cuarto alto con azotea y 
dos balcones á la calle: informarán Indio 49. 
12501 8-4 
S E A L Q U I L A 
la casa número 5 de la calle de la Zanja, bien e>p icio-
ea ya para colegio ó fábrica de tabacos ó para una ex-
tensa familia: la llave dentro de la m'sma é impon-
drán Lagunas 2. 124ft2 5-4 
En casa de buena familia se alquila un cuarto alto son balcón á l a calle y salida á la azotea; con bo-
nita vista, entrada de llavín. á hombres rolos ó ma-
trimonio sin h jos. Aguila 75 entre "'an Bifael y San 
Miguel. Punto céatrico. 12717 4-9 
S E A L Q U I L A N 
los espocioses y ventilxdos bajos de la casa n. 31 de 
a calle de la Obrapía propios para una r guiar fami-
Ula. Se íxlgen y daráa referencias. 
12714 4 9 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la calzada de San Lázaro n. 156, con za-
guán, csballorlzas y tienen tedas las comodidades 
que pueden apetecerse: también una casa en la cal-
zada de Jesús del Monte n. S8, antes de llegar al 
Puente de Agua Dulce, con 7 cuartos, gran patio y 
traspatio; barata. laforman Ancha del Norte, esqui-
na & Campanario- Aimacén, 12718 8 9 
S E A L Q U I L A N 
Los magníficos altos Conoordia 97, con entresue-
los, zaguán y caballerizas, propios para nna larga 
familia; se dan por un alquiler módico. Para más 
pormenores Ancha del Norte esquina á Campanario. 
Almacén. 12719 8 9 
Se alquilan 
habitaciones altns, muy frescas con balcón á la calle: 
San Rafael n. 1 sombrerería E l Modelo. 
12671 4-9 
En módico precio se alquila en Jesús del Monte la casa n 122 cerca dé la esquina de Tejas y á media 
cuadra del Puente de Aguadulce: es capaz para una 
dilatada familia por sus muchas comodidades y pose-
siones, pavimentadas de marmol y losa. En frente está 
la llave, donde informarán de su ajuste y este tendrá 
efecto en Apodaca 67. 12688 4-9 
En casa de familia de moralidad se alquilan dos bo-nitas, frescas y espaciosas habitaciones altas, pro-
pias para caballeros o matrimonio sin niños; y nna 
habitación baja muy hermosa y seca, todas con asis-
tencia ó sin ella: Obrapía 65 entre Aguacate y Com-
postela. 1*489 1504 
I M P O R T A N T E ; , S . A D V E R T E l T C r A 
[9 Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O TURCO, por persona de conciencia algo ancha, S] 
uj advertimos al público que no respondemos de los resultados del B A L S A M O TURCO, á no ser que S 
ru lleve el sello de la marca registrada: Igual advertencia se extienda al A G U A D E PERSIA—ROB S 
H D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E PECTORAL CUBANO y V I N O D E P A P A Y I N A » 
tn CON G L I C B R I N A , de que somos preparadores.—Alfredo Pérez Carrillo. ru S Cn 1 13 1-0 H 
Se alquila la casa de alto y bajo, situada en la cal-zada de Galiano número 24, entre Virtudes y A n i -
mas; en el 26 está la llave y en la calzada del Monte 
número 5, darán razón para su ajuste. 
12454 8 3 
S E A L Q U I L A 
en )38 oro, la hermosa casa-quinta, construida á la 
americana, situada en la calle de Alejandro Ramírez 
n? 3. Informarán en el escritorio de Henry B . H a -
mel y Cp* Mercaderes n. 2. 12417 8-3 
S E A L Q U I L A 
en Prado número 1C5, un buen local en la planta baja 
propio para un almacén, por su capacidad; dos puer-
tas á la calle: ae da barato. 
12452 8-3 
Inquisidor 48. 
Se alquila en tres onzas oro: informarán San Igna-
cio n. 16: la llave se encuentra en la bodega inmediata 
12449 8 3 
S E A L Q U I L A 
la muy fresca ctsita S»n José número 5, con agua, 
gas y cloaca. Informarán en el almacéa do pianos 
Amistad número 90, esquina á Sin José. 
1243S 6-3 
Hhermosas habitaciones «odas á la calle para fami-lias ó caballeros solos, la comida como se pida. 
ZaluetaS6, esquina á Teniente-Rey. 
12136 8 3 
1 3 7 — C O M P O S T E L A — 1 3 7 
Se alquilan habitaciones altas muy frescas, entrada 
libre. Se venden dos farolas y un cachorro de Terra-
nova de 4 meses. 12i55 6-3 
CAKMBLO—So alquila con fiador la bonita casa calle 11 n. 89, con sala, comedor, cinco cuartos, 
cocina y tres cuartos de criados, con agua abundante: 
impondrán en el n. 97 ó Habana Concordia 7. 
12444 8 3 
Se alquila la bonita y espaciosa casa número 152 de la culis de Escobar, entre Salud y Dragones, caí az 
para una numerosa familia y acabada de reparar y 
pintar. Cuba 50. 12662 4 9 
En casa de familia decente te alquila nna habitación fresca con balcón á la calle, con mueblas y limpie-
za ó sin eUoc; entrada á todas horas. Bn U misma se 
necesita una cocinera buena y formal. Villegas n, 87, 
esquina á Amargura, entrada por Amargura, altos de 
la fonda. 12651 4-9 
S E A L Q U I L A N 
dos cómodas habitaciones cerca de teatros y paseos, 
á hombres solos. Obispo número 10Í. 
12681 4-9 
En una espaciosa y fresca casa de corta familia donde no hsy inquilinos ni niños ee ceden muy 
baratas á un matrimonio decente ires hermosas habi-
taciones corridas en el centro de paseos y teatros, con 
toda asistencia ó s!n ella: dan razón Compostela 
número 117. 12693 4-SÍ 
En proporción arreglado á la época y en familia de oente y á dos cuadras del parque Central y teatros 
so alquila un elegante piso principal captz para una 
regular familia ó para oficinas públicas ó consulado 
por esta completamente independiente. Industria 115 
12689 5 9 
So alquila una casita de alto y bajo con balcón á la calle y con todas comodidades, cuarto de baño, du 
cha, agua de Vento, piso de mármol, c id s rasos, re-
cien pintada, próxima á todos loa teatros y naseos, ee 
presta para «os cortas familias Bernaza 25 y en la 
misma calle número 8 informan á todas horas. 
12703 4-9 
G A N G r A , 
En módico precio se alquilan unos altos frescos y 
ventilados en onza y media oro. Animáa 183 informa-
rán. 12358 4-9 
Se alquila la casa de altos y bajos calle de S&u M i -guel número 3, una cuadra del parque Central, con 
15 cuartos, agua abundante y demás comodidades, ea 
propia para casa de huéspedas.—En Teniente-Rey 84, 
está la llave é informarán. 12347 4-9 
Se alquila la casa San Nicolás 85, con sala, come-dor, cuatro cuartos bajos y dos altos, seis llaves de 
agua, cocina, despensa, cuarto para baño, caballeriza, 
inodoro & . La llave y su dueño en el 85 A. 
12620 4-7 
Se alquila 
el primer piso de la pintoresca y aólida casa calle del 
Pifnolpe Alfonso n. 83: se pueder ver á todas boros. 
12619 8-7 
S E A L Q U I L A 
la cómoda casa San Miguel 191, con cinco cuartos, 
pi ja da agua, la llave en frente en el 159: impondrán 
Consulado 17. 12621 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Blanco n. <!0 de zaguán, 2 ventanss, 3 
cuartos bajos y 2 altos, con agua y demás comodida-
des: la llave está al lado n 38: su dueño Virtudes 8 A 
esquina á Industria, último precio dos onzas y media. 
16229 4-7 
¡ C I O ! 
Sa alquila muy barata para establecimiento la casa 
Galiano número 57. E l dueño de 12 á 2 en Merca-
deres 23, chocolaterí*. 12612 4-7 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . 
Se alquilan muy frascas y ventiladas, á 18, 20 y 25 
pesos billete;; otras con vista á la iglesia del Cristo, á 
15 pesos oro, con asistencia y entrada á todas ho-
ras. Lampimlla núm. 63, esquina á Villegas. 
12637 4-7 
S E A L Q U I L A N 
magníficas habita clones para escritor loa ó bufetes de 
abogados ó familias particulares: precios módicos, ca-
lle del Baratillo 9, el portero informará 
12631 8-7 
Jna cindadela se arrienda, situada en buen punto y se alquila un salón alto á personas de edad, en 
la calle de Lealtad n. 26.—En la misma BO vende un 
piano de cola, magnífico y barato. 
12560 4-6 
Se alquila 
una buena habitación baja en casa particnlar y sin 
chicos; haf abundante agua y buena cocina. Bernaza 
número 70 12598 4-6 
J E S U S M A R I A 8 2 , 
citre Compostela y Picota. En $30 oro mensual se 
alquila una fresca y seca casa, con tres cuartos, come-
dor, cocina y lavadero y patio antiguo. A l lado está 
la llave, y en la calle del Aguila n. 82 Impondrán. 
12662 4-6 
Se alquila en el Vedado la ossa caite 5? número 44, en tres onraa y media ero, compuesta de sala, co-
medor, cinco cuartos y dos para criados, cochera y 
demás comodidades: en la misma informarán. 
12572 4-6 
Se alquila en el ínfimo precio de $55 billetes la fres-ca y alegre casa Cienfuegos 25, con tres cuartos 
seguidos y uno alto, buen patio y cocina, comedor con 
persianas: se exige fiador ó dos meses en fondo. La 
llave en la bodega. Sus dueños San Miguel 32. 
12585 4-6 
Luz 8ü. Se alquila esta casa entre Egido y Vi l l e -gas, con sala, comedor, tres cuartos, agua, desa-
gua á la cloaca y demás comodidades de ella en $25-50 
ots, oro ó 60 btes ; la llave en frente ó informarán de 
las otras condiciones en San Rafael 71, entre Campa-
nario y Lealtad. 12575 4 6 
SE A R R I E N D A 
la estancia ''Beatriz," en Arrojo Naranjo, compuesta 
de una caballería de tierra y en la calzada de Vento. 
Informarán Obrapía 14. 12140 16-26St 
S E A L Q U I L A N 
los frescos bajos plaza del Criai o, Lamparilla núm. 78 
todo de mármol, rgua de Vento y con toda clase de 
comodidades. 12029 15-22 St 
Obrapía 68, altos. 
Dos habitaciones en el entresuelo Independientes y 
dos en el alto con agua, gas y todas las comodidades: 
no es casa de huéspedes, entrada 4 todas horas. 
12553 4-5 
BN GUANABACOA—Por SO pesos oro se a'quila la hermosa y cómoda casa Coríales 33 esquina & 
Nazareno, es de portal, sala, cernidor, 10 cuartos, con 
seis suelos de marmol, dos pozos, patio, traspatio, co-
chera y caballeriza, á 4 cuadras del paradero del fe-
rrocarit: en el n. 11 de la misma calle impondrán. 
12519 4 5 
Se alquilan loa espaciosos, frescos y Tentilados altos de la casa calzada del Monte n. 2 I del Bazar Ha-
banero, se componen de sala, saleta, comedor, tres 
cuartos, cocina, letrina, azotoa, pluma de agua Jabal-
cón á la calle. Su precio 30 petos. 
12523 4-5 
Se alquilan loa principales de la hermosa casa Pra-do n. 87, compuestos de sala, antesala, 4 cuartos, 
saleta, galería, cuarto de baño, cocina é inodoro y 
otras comodidades; también se alquila la cochera, 
cuarto de cochero y tres caballerizas. En los entre-
suelos de la misma informan. 12538 4-5 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calzada del Monte esquina á A n -
geles con todaa laa comodidades para una familia: i n -
formarán en el café. 12517 4 5 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos en Villegas número 93. (En los altos 
informarán.) 12541 4-5 
Se alquilan en cinco centenes oro los espaciosos a l -tos de la casa calle de Apodaca número 46, com-
puestos de sala, cuatro cuartos, comedor, cuarto de 
baño y demás comodidades para una numerosa fami-
lia. Impondrán Concordia número 67. 
12632 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguila n, 277: en la bodega del lado está la 
llave, é impondrán Perseverancia n. 65, entre Concor-
dia y Virtudes, de once de la mañana á ocho de la 
noche. 12550 4-5 
Se alquilan habitaciones bajas y un cuarto alto por ocho pesos, pues es propio para una trabajadora; 
hay agua y Uavía y derecho á la pecina: en la misma 
se desea una niña blanca y huérfana. Tejadillo n . 19. 
12515 4-5 
Se alquila 
una habitación alta con su comedor, cocina y asotea 
propia psra un matrimonio. Paula n, 1 dan razón. 
12c08 4-5 
de Fincas y Establecimientos. 
4,t'00 PESOS 
Se vende en pacto una casa nueva en el barrio de 
Colón, con sala, comedor y 4 cuartos, agua, toda de 
losa por tabla, en $1,800; una casa en la calle de V i -
llegas cou ssla, comedor, 5 cuartos y agua redimida 
Concordia 109 ó Sol 77, en ambos puntos informarán. 
12670 4 9 
EN G U A N A B A C O A SE V E N D E U N A CASA toda de mampusteiía y szotea, con c'nco cuartos y 
pozo potable: tiene suelos de hormigón, es muy seca y 
fresca y está en punto inmejorable: impondrán en la 
Vil la Santo Domingo 18 ó en el Cerro, Ayuntamiento 
n. 12. 1260^ 4-7 
Se vende 
un café y billar i ituado ea un punto céatrico y se da 
muy barato por teuar su dueño que ausentarse de la 
Isla, darán razón G Juno 22, esquina. 
12318 4-7 
EN MARIANAO 
se vendo en $'•,^09 ero una casado manipostería y teja 
acabada de reedificar y pintar al óleo; que en la actua-
lidad deja au alquiler el 12 p^r 100 neto; capaz psra 
vivir una regular familia y está !á fcuadra y media del 
paradero de Samá. Para más pormenores ocúrrase al 
dueño Aguacate 108, entre Muralla y Teniente-Rej á 
todas horas del dia. 12616 8 7 
E n $2,000 oro 
ae venden 2 caballerías de tierra de 1? á i legua de la 
población de Gü'nes libre de gravámen, con sus fá-
bricas: informea Obispo SO de 12 á 3, Centro de Ne-
gocios. 12623 4-7 
SE V E N D E Ü N A CASA D B M A M P O S T E R Í A con 13 varas de frente por 55 da fondo, dos venta 
nos á la calle, zsguá i y nueve cuartos, se da en 3,000 
pesos oro y de ellos se rebajan 480 pesos de un censo 
que reconoce; gan* $78-50 btes. Impondrán Campa-
nario 135. 12595 4 6 
EN $3,000 A L CONTADO Y $8,300 A PLAZOS con módico interés (libres para el vendedor) se 
vende una gran casa situada en el punto más céntrico 
de esta capital, justo á teatros y parques; tiene dos 
ventanas á la calle, sala, comedor, saleta, ocho cuar-
tos, patio y traspatio y demás comodidades; está si-
tuada á la brisa y ea muy fresca; puede reoiblf otro 
piso y ea propia para una peracna de guato que quiera 
habitaría. Impondrán Campanario 71. 
12344 4 5 
¡EN PROPORCIÓNl 
Por tener que anaentarse au dueño se venden dos 
casas chicas, bien situadas y libres de gravamen. A -
guila n. 121, bajos, entre San Rafael y San José, i a 
forman á todas horas. 12531 4-5 
E N $ 7 0 0 O R O 
libres para el vendedor, se vende una buena y cómoda 
casa en la calle do Cádiz núm. 89, compuesta de sala, 
comedor, un cuarto bajo y dos altos con balcón, los 
altos de florimbó y casi teda nueva, sin gravamen: au 
dueño calle de Luz n. 8, en el barrio de J . del Monte 
12418 15-3 
ÜN A CASA C A L L E D E L A E S T R E L L A reden construida con aala, aaleta, 4 habitaciones 
bajas, alto al fondo gas, agua, cloaca y libre de gra-
vamen con un año de gracia: informes Oficios 74 á 
todas horas, Bn la misma se alquila un entresuelo á la 
calle. 12360 8-2 
G A N G A 
Se venden las casas Obispo n. 36, San Nicolás n. 2 
y solares en el Cerro y Jesús del Monte con sus fá-
bricas. Informarán Muralla 79, Menéndez, Vi l la r y 
Compañía. 11921 30-20St 
S E V E N D E N 
tros perros ratoneros casta inglesa: calle de Obrapía 
n. 82 darán razón. 12301 4-7 
PERRITOS FINOS. 
Se venden 3, un machito y 2 hembras- entre estas 
un« canela. Concordia 99 12636 4- 7 
S E V E N D E 
un potro buen caminador- A . del Norte número 40. 
12352 8-2 
MU Y E N P R O F O E C I O N SE V E N D E U N A elegante duquesa caai nueva con 3 caballos 
maestros sin resabios, limonera de dorados y acceso-
rios; ' pueden verse de 12 de la mañana á 3 de la tar-
de. Morro 5, é informará el encargado de la cata. 
12709 4-9 
8E V E N D E U N CARRO D B M U E L L E S D B 2 ruedas propio para lo que quieran ap'ic- rlo: se da 
barato por no necesitarse. Puede vorse en Puerta Ce-
rrada n. 4 esquina á Suárez. 
12660 4 9 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR C ' A U A L L O S . tres milores á propósito para al ¡uilar ó iüira el 
campo. Angeles 13, do 12 á 2 ó de 5 á 7; en la misma 
se alquilan dos habitaciones para hombres eoloa, ma-
trimonios sin niños ó depósito de tabacos. 
12580 4-6 
SE V E N D E U N A E L E G A N T E D U Q U E S A casi nueva, un bonita milord de poco uso, unos arreos 
finos de pareja y una limonera, todo en buen estado: 
puede verse calle de la Amistad, entre Zanja y Bar-
celona, casa del Sr. Courtiilier, y tratar de su ajuste. 
12551 15-6 
S E V E N D E 
un milord francés de los fabricados por la casa de Cur-
tilller en buen estado, en el precio do treinta onzas 
oro. Neptuno n. 189 puede verse. 
12537 4-6 
S E V E N D E 
una preciosa carretela vestida y pintada de nuevo, 
muy ligera, de corte elegante, y se da muy en propor-
ción, lo mismo qne un tronco de arreos. En Amistad 
n 83. 12428 8-3 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO-ches un elegante via-a-vis de dos fuelles, una pre-
ciosa duquesa remontada de nuevo, otra de medio uso 
un faetón Príncipe Alberto y una duquesa propia 
para alquiler ó el campo. Aguila 81. 
12056 15-23 St 
EN A N I M A S NUMERO 95 SE V N D B U N J U B -go de sala á lo Luis X V , imitación de palisandro, 
doble óvalo casi nuevo y también una cama camera 
de hierro y una máquina de coser "Nueva America-
na," te do en precio módico. No se trata con espeou-
adores. 12695 4-9 
ZAPATEROS Y COSTURERAS 
Se venden máquinas de coser de Howo, nuevas y 
usadas de Remington, Singer, Americana, Imperial y 
Raymond á 20 y $25 btes. Se alquilan planos, 106 Ga-
liano 1Ó6. 12712 *-9 
MÍES 
SEDERIA, QHOALLERIA Y PERFUMERIA. 
O B I S P O JES QUIMA A B E R N A Z A . 
Entre las muabas novedades qne acaba de recibir, ee encuentran los tan deseados 
cuellos y puños celMold de colores, fabricados expresamente para esta casa, los reoo-
mendamos al público por la novedad, por lo higiénico y por lo económico. Depósito ge-
neral por mayor y menor. 
LA NUEVA ESQUINA. Obispo esquina á Bernazt. 
NOTA.—Por docenas ae hacen oondderabléa rebajas, con los descaentos corrientes 
do plaza. Cn 1503 2 3a 2 4d 
EOONSTITüYENTE 
al Laclo fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginoso. Empléese en la 
C l o r o - a n e m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a , H a q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i -
c a , F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s o e n c i a s de tocias l a s enfer -
m e d a d e s , A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s s a c a r i n a , B s c r ó f u l a , H i s -
t e r i s m o , P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n . 
O s t e o m a l a c i a , etc . Eu ana palabra, en todas las enfermedades que esté 
indicado un plan e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
Pídase Vino Reconstituyente de Férex Carrillo. 
Cu 1516 l -O 
SB V E N D E D E TODO POR R E A L I Z A R . — Ü N pianino frsuoés Gaveau en magníficas condiciones, 
un medio jaego de tala palisandro fraseé j Inciustado 
y en buen estado de uso, nna mesa corredera 4 tablas 
un oolgaropas forma árbol, dos comadritas amarlUas 
yuna albarda VIDaclara de uso. Dragones 23. 
12715 4-9 
EN 40 PESOS B I L L E T E S U N A O A M A CA-mera usada, de bronce, dompl&ta, y una lámpara 
id de 2 luces: se puede ver y tratar de su precio ft to -
das horas. Escobar 128, 
12710 4- 9 
ÜN P I A N O D E COLA 
Se alquila de Ohickerlog. casi nuevo, con 6 sin d« 
recho á la propiedad. A l contado baratísimos. S) 
alquilan piai os, 106, Galiano 1C6. 
12711 4-9 
A T E N C I O N . 
Por no nscefutarse se venden dos máquinas de cesar 
Americana y Favorita á 15 pesos. Y otra Singer re-
formada en Í7: iodo eabilltsteay todas cerrisntes. Co-
rrales n 82 pueden verse y probarae. 
12698 8 9 
las afamadas y laureadas máquinas de coser 
Nueva Eemington 
y los aoreóitados pianos franceses de 
Boisselot, Fils & Cp. 
que se garantizan con el certificado de fábrica como 
L e g í t i m o s y F r a n c e s e s . 
106, GALIANO, 106. 
1273 4-9 
Concordia 33, esquina á San Nicolás 
En esta «asa se encuentra conBtantemeiit') un com-
pleto y variado surtido de mueblo?, t into del pa^» 
como del extranjerc; como son mueblajes completos 
de sala, paio eantomaoizí de última moda y aeimismo 
deimítadón; juegos de cusrto y coraaJor, frasceists, 
americanos y del pt ís . Ooleccioces completas de cua-
dros, grabaaos. nuevos y usado?; lámparas de tres, 
cuatro y seis luces; buróa cilindros y otras formas, b i -
bliotecas de nogal y otra» claset; pianos y eersfinaí; 
gran íurtido de s{lle}íi fiaa y i n sin fia de oc t a i más 
que Berfa prolijo enumerar; todo & precios sumamente 
módicos. 12fc93 4- 9 
E S C A P A R A T E S B A R A T O S 
Hay de corona con lanas, de una y dos corridas do 
perlas de hombre y señora, de caoba y de palisandro, 
forma á la americana, á precios más baratos que na-
die; Juegos de sala L i i s X V , Ikos y ef cnltados; apa-
radores con ó sin lunas de 10 á $7i*; jar.-eros de 15, 
y $30; sillss y sillones umiriílcs y a« Viona muy ba-
ratos; camas de hierro y bronce; lavnbos, tocadores, 
palangana!es; mesas correderas y de ala, lámparas de 
cristal de S luces, finae; un precioso juego de cuarto 
do fresno completo como ganga y sin fin de muebles 
más.á cualquier precio, per último, un bufete casi 
nuevo. LeaUad 48 12685 í -9 
L e a n todo c o n d e t e n c i ó n . 
Un canastillero fino de palisandro en $100 b; .avabo 
de depósito casi nuevo en 2 onzas, vale 4 oro; un fa-
moso piauiuo de Gaveau y sano barato; 12 sillas de 
Viena $13 oro; juegos de sala y id. medios, baratot; 
escaparates con espejos y sin ello'; camas y tocadores 
y un pianino para aprender en 2 onzis oro, pero se 
responde á sano, una bonita prensa de copiar y carpe-
tas, en Rdna 2 frente á la casa de Aldama. 
12633 4-7 
L A F A Z D B B S P A N A . 
Participa á los del campo, Guanabacoa, Regla y la 
Habana, hallarse con un surtido de muebles para cam-
biar y vender á precios módicos: se hace cargo de las 
composiciones y compra todos los muebles que se pre-
senten de medio uso. Bazar Habanero, Monte n 2 G. 
12558 4-6 
OJO. SE V E N D E U N A PUERTA D E U A L L E ana ventana y una reja de hierro, la puerta es de 
cedro empernazada y la ventana de tablero ó igual 
madera; todo eu proporoióji. Difijirse á Virtudes 27. 
I8583 4-6 
E l i CAMBIO 
S A N M I G U E L 62 
C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O 
Soñaba la "Casa P í a " 
Qae " E l Cambio" moría 
Y soñ tba lo que quería. 
Mas por fortuna p ra el numerosi rúbiioo que nos 
favorece, no ee »sí, pu6e EIJ C á M 8 I 0 nunci tuvo 
mis vida que ahora gracias á la decidid* prot cción 
quo dispensamos al público y él nos dispensa á noso-
tros, lo que se explica fácilmente: vencemos juegos 
de sala de palisandro á $140; escaparates de caoba 
doble perla á $15; de cedro, á $20; de palisandro, á 
$110; de lunas y pa'.isandro regio, 6 $190; y de caoba 
y nogal con lunas y sin ellas á como qnietau 
N i ios desafíos puedín con nosotr. s, i i i uos in t imi-
dan para que dejemos da seguir vendiendo lavabos á 
$25; superiores üe forma tmaricana, á $38; para hom-
bre y de nogal con depís. to. á $40; tocadores con 
mármol, á $18; lavabos de palisandro, á $40; juegos 
de sala de Viena, á 4 onz ¿a y Luís X V «scultadoíi, á 
$135; doble óvalo, á $17?; bufóte?. & 15, 2 J y #25; má-
quinas de Singer americanas, á $15 y 25; coches do 
mimbre, á$D; además tenemos mfsss de tresillo, si-
llas de ssrviiio, mamparas, mesas da corredera, jarre-
ros á como quieran y con relación & los anteriores 
precios, es decir, muy en proporción. 
Camisas de hilo y cutré do color, á $1; quo ni J 
Valdés, soa nuevas, procedentes de un salda. 
A MORIRSE E N " E L C A M B I O " 
12578 San Miguel 62. 4 6 
A MORIRSE, 
E L G 
A MORIRSE M 
M B I 
Coa esta evidente verdad, térmica i>u reclamo el 
rastro de esta ciudad, titulado " E l Cambio." Allí se 
muere cualquiera comprando á $1 camisas de cutró y 
gozando de ia protección que los dueños dispensan al 
público. 
No somos por lo visto solos, los bobos de esta casa. 
Hay otros que eon más bobos que nosotros y esto nos 
consuela. A etos Ies da la boberia por hacer versos 
Inspirados y á nosotros nos da la nuestra por no me-
temos á planetas y por ofrecer al público á quien j a -
más diremos que dispensamos protección, magníficos 
escaparates b $15; sillas á $1; tocadores á $8; máqui-
nas de coser, cosiendo perfectamente, á $12; camas de 
hierro, con bastidor metálico, á $20; casaqueros de 
caoba, fonnrado árbol, á $6; mesas de tresillo, ú $3; 
mamparas con vidrios de paisajes, á $10 y palangane-
ros, a $2. 
De hoy para siempre, prohibimos á los hombres I n -
completos de " E l Cambio" qne vuelvan á pronunciar 
el respetable nombre de nuestro establecimiento. De 
" L a Casa P í a " & " E l Cambio" hay una gran distan-
cia, y no olviden "loa protectores del público" que 
" E l Cambio" significa para nosotros tanto como una 
gota de agua para el Gran Occéano Pacífico. 
Nuestra boba seriedad noa veda descender á depar-
t i r con monigotes y no estamos dispuestos á consentir 
que los mequetrefes se crean iguales á nosotros. 
Escaparates de doble perla, á $10; tí señor, á 
$10; los de palisandro, de doble perla, a $100; sí se-
ñor, & $100; camas de bronce, magníficas, imperiales, 
nuevas, con oornoa, á cinco onzas; sí señor, á cinco 
onzas. Vayan á las ferreterías á buscarlas, que en 
ellas también dispensan protección al público, pidien-
do doce y quince onzas por camas Iguales. Cómodas 
de caoba, á $1; sí, señor, sí, á $1; jarreros; & $6; con-
persianas, sí señor, á $5; sillas de Viena, á $3; sí se-
ñor, flamantes, á $ 3, y at í por este tenor se venden 
aquí todos los muebles que hay. O han de llevarlos 
antes los diablos, ó han de acabar con el monopolio 
de los muebles usados, los bobos de 
L A G A S A F I A 
PRINCIPE ALFONSO 342. 
12621 4-7 
" F A I V R R " Y " B O I S 5 E L O T F I L S . " 
Oblicuos, cuerdas cruzadas, doble tabla armónica, 
gran forma, bar»tísimof<, Se compran ó cambian por 
otros. Se dan pianos á plazos. 79, Acosta, 79' 
12f07 4-7 
SE V E N D 31 U N ARMATOSTE Y UNA V I D R I E -ra propia para establecimiento; también una car-
peta de capricho y lujo, a i como otros artículos I m -
pondrán O'Reilly 47. 
12í8l 8-6 
U S P I A N I N O QUEDA 
garantizado, nuevo, triple cuerdas oblicuas, planchas 
metálicas, se vetrda á precio de fctclurs: ea 15 onzas. 
San Ignacio 52, E. A. Betano^ urt. 
12589 4-6 
PIANO D E C O N C I E R T O . 
Por auseutarsíj HU daefio, se vende u i o, casi nuevo: 
costó sesenta onzas y se da eu $180 oro; puede verte 
Consulado n. 22. 12559 4-6 
Seña l i zan en Ean Rafael n. 100.—Un juego da 
sala Luis X V , Uso. en $30. Ua medio juego id. $(50. 
Escaparates á 25 £0 y -5 pesos, uno do dos luuas de 
espejo muy bueno $lk5 oro, lavabos & $25 y 80. Apa-
radores á 2 \ 26, 40 y 60pe;o3. Lámparas de cristal de 
dos y tres luces á $10 y 50 Uoa büñadera en $10. Sí-
Has de Viena para café & $30 docena, máqaioas de 
coser, jarreros^ camas de hierro, tocadores, palanga-
neros, relojes n. 8, sillas y sillones de meple todo á 
precios muy bsratosi 12525 5-5 
POK L A M I T A D D E SU V A L O R SE V E N D E una hermosa caja de hierro, propia para una casa 
de cambio ú otra cualquiera dependencia, sin rie go 
ae ninguna clase, en caao de iocendio. lofarmaián 
baratillo "Puerto de Mftr" n 13, Plaza del Polvorín. 
12477 8-4 
BI L L A R E S SE V E N D E N , COMPRAN Y COM -^onan: etU casa recibe de Francia y Barcelona 
paños, bolas y otros utensilios, y laa venda má.4 bara-
to que nadie. Bornaz* F3, Tornería de Josó Forteza 
viniendo de Marslla la tegunda á mano derecha. 
11980 26-20Bt 
l i i i l ü 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SEOGIONALB8 DK HIEKBO FOKJAJOO MEJORADAS 
ROOT 
En runta poí AfiIAT | L A G U A R D I A , corsust-
aiantos é importadore» de toda clasfi do niRqulaarir-, 
dfootos de agricalíura y ferretería. 
C n b s 6 3 , a í - . & r t a d e » 3 4 © . - - S i a b a E i & . 
O U78 -iH St 
A M A T Y" I - A G - T J A R D I A 
iJoíaíjiCituuue Jmpori adoros de toda cl&í« d<j IUHÍÍUI 
noria, cairiloi, locomotoras, carros, efecto!? de agri 
cultura y ferreterix 
VENDífiN 
Alambre para cerca* y clavos de todas clases. 
Cnb& 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a s a a . 
C l i77 26-28 St 
AL A M B I Q U E S . SB V E N D E N : U N A P A B A -to destllaüor, un rectificador sistema Egrot, casi 
aaevos, varios ourbatos y un gran tanque de pino tea. 
Pueden vereo ? tratar de su ¡.justaen la • alie de L i m -
parilla n 5 Habana—Beraabé Martín«í. 
12 97 10-27 
SO MUS M O W D i V i l T O . 
N o saatexx e n c o m p o n e r l e s q u e de-
s a p a r e c e n c o n 01 v iento . 
Motores ú gas y á gasoliaa 
El ECONOMICO. 
Estos motores bomba* BOU loa más oconómiecs y los 
más perfectos para el uso de elevar agua en los edifi-
cios, y además son los que ocupan ráenos espacio, 
solo 19 pulgadas en cuadro y 40 de aUo; su bemba 
eleva 400 galones de agua por hor» á una altura de 85 
pies, no requiere asisteccia de ninguna clase y se pone 
en movimiento en dos minutos, siguiendo su cometido 
si i reoe»idad do tocarlos. 
So construyea de vaiioa tamaños, los hay que e'o-
van 1,200 galones por hora y á la altura que ee deseo, 
Ccmo funcionan con gasolina mucho ce recomien-
dan para les potreros, reprasn,; y ríos da ingenies, 
asegurando dar el agua que deeeon en ios bateyf s: 
con esto sietema evitan la lémora dal combustible, un 
carretón y carretero y una yunta ó doa de bueyes. 
Son los encargados do ia venta del mt-tor económico 
los Sres. Bstany y Borrell, los mismos lo son ds los 
ya acreditados motores de Escuder, los que no tienen 
rival tanto en Europa como en los Estados Unidos. 
Bn la misma hallarán los mejores gasómetros pa-
tente Vila. Dionos aparatos son los que han dado me-
jor remltado en alumbrados de ingenios y poblados. 
ESTiNT Y BORBBIL, 
Obrapía 32 , 
HABANA. 
12192 11 27 
y 
P A N E T E L A S 
Recomendamos al público las superiores ds la 
Criolla, confeccionadas con todo el esmero y materia-
les de primera calidad á 50 ota nna. De venta en La 
Viña, 2? Viña y la Cooperativa. 12530 15 6 Ot 
p e n a y 
1L MUNDO MARCHA 
y la Medicina progresa sin ce-
sar. Hasta hace poco se consi-
deraba la tisis pulmonar como 
incurable, y un tísico era un sen-
tenciado á muerte. Estudiada 
hoy mejor la enfermedad y co-
nocido su origen microbiótico, es 
posible su curación, sobre todo 
si se atiende á tiempo. La C r e o -
s o t a v e g e t a l es un poderoso an-
tiséptico: se absorbe por el estó-
mago y se elimina por el pul-
món, y allí destruye los bacilos 
deKoch. El 
VINO CREOSOTADO 
D E L D R . G O N Z A L E Z , 
ha sido experimentado por va-
rios profesores de esta capital, y 
es la mejor forma para adminis-
trar la C r e o s o t a v e g e t a l . Con su 
empleo se disminuye en los tu-
berculosos la tos y la espectora-
ción; los esputos se hacen menos 
fétidos; los sudores nocturnos y 
la fiebre ceden; se abre el apeti-
to y se engorda. 
El V i n o c r e o s o t a d o del Dr. 
González se vende á 
ÜN PESO B I L L E T E S 
C A D A P O M O 
"ST S E P R E P A R A E N L A 
B O T I C x l D E " S A N J O S É . " 
CALLE DE AeüIAR NUMERO 506, 
HABANA 
Cn. S83 159-1 J l 
OJO. SE V E N D E U N A HEBMOSA H I G U E R A de calidid blanca de doca piés de alto, can cuatro 
de rama, cen higos verdes y maduros, de vdnte meses 
de nacida, ttmhrada ea media pipa, f cil de trafda-
darla é dciide converg í Se puede ver Merced n. 9, á 
todas ho^as. 19706 4 9 
ALMACEN DE BARIOS 
D E 
LAUDO Y CP. 
P R A D O N U M . 113 
Esta casa acaba de recibir gran cantidad de mate-
riales de fabricación de todas clases, preciosos suelos 
de moBáiaos, mármol superior de Carrara de diferen-
tes tamaños, asulejos blancos y de colores, losa de 
Barella preínsada y timbrada á máquina, de tanta 
aceptación en esta plaza y tejas francesas y de canal 
de diferentes clases y marcas. 
Los dueñas de este establecimiento hsn hecho gran 
rebaia en y.zs, precios. 
C 1494 15-30 St 
Famosa dssde cerca de un siglo 
superior a todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
TRES MKDALLAS DE ORO 
PARIS 1878, CALCUTA 1884 
porlaercelenciadela calidad. 
AGUA de COLONIAdo ATKINS0N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior á las numerosas composi-
ciones que se vendén con el mismo nombre, 
v, JABON 0L9 BROWN WIRDSOR ATXiKSOH 
Este jabón, que tiene celebridad universal, es 
superior á todos los demás para limpiar y 
suavizar al cutis. Tiene un fuerte y delicioso 
perfume y es de un uso muy durable. 
Se nndei en Us Casus de losfe&deres y ios Fabricantes 
J. & E. ATKINSON 
24 , Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábr ica—Una * 'Rosa blanca" 
sobre nna " L i r a do O r o . " 
BES» H a urna W H H i t o 
YERHO y SUCESOR 
K" 39B, calle de St-Honoró, París. 
Llama la alencioii de los SS. Farma-
ceuUcos. Droguoros.v Comcrclanlcs do 
los gdnorós do París sobre su aparato 
sollzóg uo v lospolvos paraliacer agua 
np--j d i -•; jv. soda-water, limonadas, vinos 
« r f 6 ÍMÍ.-ÍO o • ilamados 
í á ^ d e ^ ' V a g n e . c l c . 
/̂ ¡• •j NOTA. - Nuestros Apa-
" í / r a t o s garantizados no 
son mas caros quo sus 
imitaciones. 
Fasta pectorál ha adquirido una reputación mas 
merecida que la de la PASTA de NAFÉ de D E L A N -
GRENIER, calle Vivienne, 53, París 
Su/inna universal e.síá fundada : 
\° En su -poílcrosít G/ivnaia contra los Resfriados, 
las Broi.quitis, liis Irritaciones del pecho y de la gar-
ganta; eficacia constatada por 50 MtMicos de los Hospitales 
de Taris. 
2° En su stiperioritlad incontestahle reco-
nocida lie los miembros de la Academia de Medicina 
de París. 
3" En los análisis de los Quitnicoa do la Facultad 
de ['aris, que han demostrado que estos pectorales no 
contienen Opio ni Sales de Opio, asi como Morfina 
y Codeina, remedios cuyo peligros son muy conocidos. 
T f i ! CC son 'os lilulos auténticos que recomiendan 
í W l X O la PASTA y al JARABE de NAFÉ á la 
conlianza de los médicos títulos, que no han sido acor-
dados á otro pectorál alguno de los antiguos ni de los 
modernos. 
Véndense cn las principales Farmacias 
del Mundo entero. 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Faculiativos como 
el remedio mas eficaz Tiara curar con orontitu^1 
cü Reumatismo; ms t luxionea ae jpecno, loa 
Dolores de Garganta, de Ríñones , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezón . 
Depósito general en P A R I S , 3 1 , rue(calie)dG Scintí. 
£a la Habatid : J O S E S A R R A 
2 Medallas de Oro, París 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
de B e s t i l a c i o u c o n t i n u a , de E O R O T 
qne. desde la Ia destilación, da finen sabor al 
RON, A G U A R D I E N T E , ESPÍRITU D E VINO, (tO. 
N U E V A S r E R F B C C I O N E S 
i ios ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
Sa envían franqueadas las Instrucciones con loa precios-
Fopulzreí en r RANCIA, ESPAÑA, A MÍRICA, 
BRASIL, en donde estin 
tutorlzadm por el Conato de Higiene. 
jraAHOoa w . .e.i . . . « • . . . 1/4 VKÁSOO 
Permit iendo cuidarBe solo, coa poco gasto y promte 
euracion. R ipe l en prontamente loa humores, 1» b í l l» , 
flemas viciadaa que ontretieusa las enfermedades; 
parifican la scugre y preserraD (ta r e i n o í d e n o t a , 
E m p í ó a u a a 
ecntra ta Constipación, Catarro, Gots*t 
SteuniatistnOf i'éi'dicUi tiel apetitOf 
Ttiinores, Úlceras f Calenturas i 
SSnfertnediíiles del Migado, 
Bmpeinea, Granos, Hubieundex, 
Edad crít ica, etc. 
todo frasco que uo lleve Us señas de la 
Farm"* Oottia 
«i» Beto» 
i» Le B*y ^ ¿ ¿ ^ 
WH TODAS LAS FARMACIA*. 
« J A B O N 
DE 
DÉ 
PERFUMISTA DE PARIS 
Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 
penetrante. 
E l J a b ó n I x o r a , suaviza y blanquea! 
el cutis, c o n s e r v á n d o l e una íinura y un | 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , BOüLEVARD DE STRASBOURG, 3 7 
JVdEZD-A-XjI-iA. d e O H O e n . l a E x p o s i c i ó n d e l H á v r e , 1 S S 7 
r / i 
txz 
C A L L I C I D A R U S O £ 
C a l l o s i d a d e s , O j o s d e G a l l o , etc. 
C U R A C I O N C I E R T A ' ; 
y sin dolores cn té rmino de 4 á 6 dias por el 
i C A L L I C I D A R U S O 
_ j fispecifico ú n i c o (Léase el Prospecto) 
= í Depósito generá l en la FARMACIA CENTRAL, 50, Fanbonrs Montmartr», PlRBr 
O C A L L I C I D A R U S O « En la J Z a b a n c t ; JTOSÉ S / L B R / U 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en V i o h y 
con las S a l e s e s t r a í d a s d e l a s F u e n t e s . Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
A c é d i a s y D i g e s t i o n e s d i f t c í l e s . 
S A L E S D E V I C H Y P A R A B A Ñ O s. Un rollo para un Baño, paralas personas que no pueden i r Vichy. 
P a r a e v i t a r l a s r a l s i f i c a c i o n e s , e x i j a s e s o b r e t o d o s los P r o d u c t o s la 
I W T - A - H C A . IDOE: t . A c o i v t r » » I > E - v i c t i - s r 
Los Productos a r r i b a mencionados se encuentran en l a Habana, c n casas de J O S É S A R R A y L O B É y C?. 
E n Matanzas, M A T H I A S H E R M A N O S ; ART1S & Z A N E T T Í . 
^ 0 0 0 
sanados de 9 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO, CRISIS NERVIOSAS 
POR EL 
JARABE del Dor FORGET 
Ea todas las Boticas del Universo 
Exíjanse las señas 
del margen. 
, , 000 Eafs^ ; 
sanados de « 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS, 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
DEBILIDAD, ATONÍA de ios órganos 
POR EL 
CURATO DE HIERRO CHABLE 
En todas las buenas 
Farmacias 
/ te ^ i a s s e ñ a g t o ^ : 
A L A C O C A D E L . P E R Ú 
El v s i s r o n x A R X A s r x experimentado en los Hospitales de París, está 
diariamente ordenado, con buen éxi to para combatir á la A n e m i a , á la 
C l o r o s i s , a las EEalas d iges t iones , á las Enfe rmedades de l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la D e b i l i d a d de l o s ó r g r a n o s voca les . 
Los Módicos le recomiendan d las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, á loa Ancianos y a los Niños. 
E s el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y el r - O R T I E ' I C A . a W T B p o r E ^ C E O L . E I S T C I A . 
EL V I N O M A R I A N I SE H A L L A EN L A C A S A DE 
M A K I A I T I , P a r i s , 41, boülovard Haussmann; W e w - Y o r k , 19, East, le"1, Street. 
Depositario en X a Habana : J o s é S ^ ^ J F U F L ^ k . . 
CURACION 
CIERTA 
? R E U M A T I S M O S 
- l L I C O R , i » P I L D O I Í » S d « D ' L a i r i l l e 
É s t o s Medicamentos son los ú n i c o s Antigotosos analizados y Aprobados por el Dr 0SS1AN HENRY 
Jefe de manipulaciones q u í m i c a s de la Academia de Medicina da Paris. 
E l I J I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico pa ra ' impedir nuevos ataques y alcanzar 
ia curación completa. 
Para ev i ta r toda falsificación, ex í jase el 
SELLO del GOBIERNO FRANCES y la F i r m a 
Venta por mayor : COTCAR, Farmacéutico, callo Saint-Claude, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de Paris. 
8»e>»a>e»<»»>)>»M»e»eo»»es>»MBSSss»wai 
IDIEJ 
U I H l H O f d e l D r C l e r t a n 
Aprobación de la Academia de Medicina da París 
Cont ienen diez cent igramos (dos granos) de Q u i n i n a p u r a 
Es indispensable el exigir la F i r m a : C * j £ 3 f c o c * / w 
casa L. F U E R E , 19, calle Jacofi, PARIS* D V I ¿ Í ¿ ' 
C Á P S U L A S 
A Y L . U 8 
P r e p a r a d a s por e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - G a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el eslómago y e s t á n recetadas por los Profesores de las Facultades 
de .Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
hos F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
Ci s t i t i s del cuello, el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vias urinarias. 
1156 Cada frasco va acompañado con una ímtruocion detallada.. 
Exíjanse las Verdañeras Qk^s'.ú&9 Mathey- Caylut de CLIN y Gia de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías 
V 
E x t r a Nuevo 
A C I E R T A 
de los E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por el 
Buen éx i to demostrado por 15 anos de experiencias en los Hospitales de P a r i s 
PAKA L A CURACION DE 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , t F a c q u e c a s 
D e s v a n e c i m i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
J B S s p e r t n a t o r r e a 
Se envía gratuitamente ana instrucción impressa, muy interesante, á las personas qne la pidan 
F o n t - S t - E s p r i t (Francia) 
E p i l e p s i a - M i s t é r i c o 
l l i s t e r o - J E p i l e p s i a 
S a i l e i le S a n V í c t o r 
E n f e r t n e t l a d e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a E s p i n a l 
I P i a b e t i s J u s u c a r a d a 
VKNUKNSK E N TODAS LA.S PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
GRAN ?mmm 
E l ÚNICO concedido 
al arte del Platero en metales blancos 
L A M A R C A D E F A B R I C A 
J i C H R I S T O F L E Í O B 
Unicas Garantías para el comprador. 
sus letras 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fieles al principio aue nos h í 
proporcionado nuestro éxito: 
D a r e l m e j o r p r o d u c t o a l p r e c i o m a s l a a í o p o s i b l e . 
Para eoltar toda confusión de ios compradores, hemos mantenido igualmente: 
l a u n i d a d d e l a c a l i d a d 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado 
necesaria y suficiente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no lleuen la 
marca de fáMca copiada al lado y el nomJjre C H R I S T O F L . E en todas letras. 
Nuestro Agente para la venta por mayor en l a Habana es el Sr. ENRIQUE SERRAPIÑAHA, 58, callo Galeano. C K C I S I S T O ^ I J E «Se 0 % ean . J P - A - R I S . 
C o m b a t e 
C O N M U I I 
Témafi su iisis i§ $ * 12 • & t o A o l a l a s 
